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sÕTICIA SOBRE ROCHA POMBO
.II..1.M Ja Roelll Pau-

, ;,., lil lil.11- ¦¦.¦lll."
¦ -s. P.ir.iiu. -itn 4 dii

,1. llii>7. Eia '.11:1.1 Je
, ur i.,«•«) P';!!l.) ) -.' '1. Ali-

;i,l PolH-i >.
.mi-.s eia ;n¦tt'.'*'-..n- da
l--i:is no A:t.uU su-
,-,ia eidade nujl: e aos

'¦¦; anos p.V-.-iOU J ivsUtir
[¦!;l. I.i «.' ;-i'i !•> iJrfU

MITOS awiGENAS
ROCHA POMBO

1^' todos os cronista.-) alir-
1:1»* o indio cria na inior-
l' da alma ou em que ai-

¦ >;sa sobrevive a uiort.»
11 aí uras humanas. Uma

visi onda qu-* não se a|ia-
¦> 'iii-M do espírito da selva-

a de umas montanhas
¦s atuito alfas, si ruo das pa-

. Miie - mansão onde se
1 if unir us que inonvni.

:ci 1 . tribus. como as dos
¦nus por '.'yemplo, acr-di-

ii \w <> ''sniri'') dos ^imii-
i -pais da morte, iam pas-

1 -ias estrelas: euiquaiHo
i ilaia do homem do ;kivo

1 ¦nando pelos eemi' Tios.
11 1 das habitado's Quj.se

,i> tribus aor,'di; jvani
1 •¦:! qu\* as 3llVJ> cia-?

i.i -s vinham a noi* • ehorar
.¦¦¦>'."a das tendas.
/vs»a de tudo issi). pod * una-

1 ' - ¦¦•• riJIllO .S-MU i'.i''M'-,-'SJ!l-
. st -ido dos mitos, da pro-
. . \f lendas e tmclir-òín

1 ,-¦ .'ra fecundo o hciüo da
'. S ¦¦¦-'ia eomo fôr todo isso

M .lido. o que e ine-mvs.a-
Ve1 aí temos, quase intei-

1 'ii1.' inexplorado. ¦> .1 Perto
•spirito de indagai -ão. jui

¦¦' mundo, cujo cimpl^o
•iidameiito ha ie iiroii'iar

-a luz sobre a hi.si.oria daa
;as ra^as humanas

1 História do 3rJ sil •

f> ERF1L-

liou .!¦; traliiiüMi ,aii jjinal ;.iii
j..i >-m Morrei.''., se es!retira na :>'t-
hii-' X\\i de ail!', j-i. S--U pf::uMi)
tiaíMÍlto publi-ml.. di/.-.,e ly: .si-
di mu artUo aiur.\::..lj ua :'-
vi.v.a ituininíii.M' "A E.mvIí". Je
J')-.è /.TAiim AI1. .-.-, -¦ ar.U ) ei.e
ciu.' - ü u-isuscM'..} --m Bm'Ei'!.> Ai-
I-S, UA lírvi-tl* lM 1*1*1*. -S.i .-).')¦.-
timj!)f — (Jal.Tta Pjr.inai-uscy

Aindi em Münv.es. em 137:).
puVíi-jvji um semanáiio. i> l'i»vn.
na iual ii/.ia a propaganda ii
id1!.! republica:'. ^

Sua vida em Curitiba é unu in-
cessdmre atividade espiritual: ele
a pivuche publiiinda livros e
trabalhando como diretor e i*da-
tor de jornais. Em íW redU* a
"Ga/.eU Piranaen.se", aiáio do
Par Lido Conservador, 1 nue es-.á
lihjdo: em 97. dirUe o "Diário

Popular": eni 92 e ímtatol ilo
•Duiio do Comercio". Seu nome
ainda eV-ã litjjdo ao "Eco dos
Campos" e ao ' ParinÁ".

Km llll. li*' ia-se ele eni 1>
com IJ Car tiielr a da Rocha Pont-
b.i. senhora de .lis'nua família
da --idade de Ca ;¦:¦>.

Lm :)7. trati.s teria o josaI a í-iui
iwii.li-niia pira o Iíio d-! Jinu: j,
A iuí ii^vlie Rocha Pombo, j 4'.ai
d'í barliarcl em Cr''iiei*-i ¦JM.nii-

ças e òociuis. Em LJl i a ?j..'Joa
o »-l*;e oaii uma caJtfiia do C m-

Si-.,« L.-,;lslatlv i .!¦• Ksta.li. :m-
dau.ii a maiiili- i Liis anis 1-'-

p.lis.
Mi Ria, ían-M ar'>í-M*'r J* ¦-'"

,:o!i Nuaiat Cjsi ama üUn ' «"

a ji.m'.j P-r-:lr« li Silva. :l""
tarde seu couiiod-í aa A.;ad:iUü
P.: isil-MCi Je L-m.ías.

P£0«0 OO COUTTO

A :l-i'.ão de Rocha Pombo paia
iv-isa inst.iiuicíio ocorreu em lti de
marco de 19iíi. Entrou ele para a
va,'» d- Alberto de Faria, depois
dc Ler sido inutilmente candidato
ás sucessões de d. Silverio Gomes
Pimenta. Rui Barbosa u Oliveira
Lima. Atinai, ao ãe .."iifiear a
•. asa de Alberto de Faria. Laude-
lino Freire Eez ver aos s- us cole-
4as o estado de extrema pobre-
7.i em que se encontrava o 'nisto-

nador. e organizou um movimen-
'.o em íavor dele. Rocha Pombo
:oi eleito por 24 votos. Não che-
4ou a tomar posse porem, pois
íalrfeeu logo depois de eleito. Para
a sua vaüa foí escolhido o st. Ro-
dulí) Oariiía. Sua cadeira era •
de n.'* 'i\t. que tem como patrono
Vainha-v*!!. Fora cilada por OU-
veira Lima. que nela foi suscitui-
do por Alberto de Faria.

Também no Paraná Rocha
Pombo tem brilhante situação
acadêmica, pois pertenceu à Aea-
jl.mij de Letras do Parmá 'que
íüí extinta- e é um dos patronos
da Academia Paranaense de Le-
uas — da cadeira n. IT. que íoi
findada por Walfrido Pilolto.

O historiador íale<'eu nesta ei-
jA-te. em 1-i de junho de 1J33.

.»".ípí-.j.j, retraidj e rnei^-j no
' j. a todos cativa, jav:ndo

¦¦" i t-i no.-i que ií Ihz agroxi-
¦¦". s cu/rt ele tricarn. iii'i>.s.

'"¦'¦.< se vé irritado, olhando
' "do eom bondade, domi-

¦tt inicíiraments pela moral
¦, ¦). q-ie tanto o altnl-i e

í :ui entretanto tatjnfj e
<•!.(;? ojvyrwidaJe, q-tal'-'h-dei;.t lhe filtram um non-í e

j hão de manter p-'t > tem-
.'/ >'(.(. atrases do >;>tudj liis-

"¦- .1 dc sua iiiiii, /e','J eom
'•¦'--.'-dade, com er:td'ç-3.-> ctni

ro.r.a de vistas.'.< '<i .o Jiij.sse gênero '.e há ili
¦'.!.'(•.ciado - pelo rorn.ii":; '.à

embrenhou lenan-ÍJ-r h co
' >>.:i!C'M", e ora pondo -:m iutr-

'< Evangelhos; mi-, i ¦>')-'¦' 11 Vne iuJífi da jua-j-i¦> de
¦". ui.ilir'.}' !irinc>:ii-.is rijos df c-.ua-
' í; ». .' todavia oVjo in-j.ho.a,

: C'}i<!>jç.->nd-j os honi:'i'-i, :.(j' "•¦ .*.'''; ¦:>b-'i<ito as Vil' ti '.'¦>'.
¦• ¦'; jir,-conceUos d<; ¦'<;> '"-'¦'

r '¦ i. "no 'diL'/'i7( ,J íí rir-> ul,
' ¦•)!!> • mi f''í r-'f''i'i • nira

'¦( •i'-ir ri oi í[M.; so iniLiOin

ímí íiíír-a* « oí r/íí^rjíír, J>
omtrárii, com rnevjuic-i o> rj-
cebe'í anima-

Já ií*t(í ítíct-io pJvsaJo js cn-
quanta anos. ê um ^ov\* uí-ü
pra3t;#''ít;í',(i j a.MOf^uet. -./,¦. ;h-j*>
aos ra^a^oití.;. ílv/í jf>it-:-ci->.
com eles trocando >ipin>¦}>},
chocando — quim sabe' -Ji
gr-rvlí i ilisí..''Oi m-d-Miõr.,
qne todos se metem dento de
si e só ie aaruimn aos tem ; ••
res, rjliquiai, muitas v.ziu ve-
neraueis.

Diií-i aletloidaie iir.'i--'-i. c<Ji-
sa m-jnnra despretanehw V'.e
vem a simpatia de -jue go.v-i

O seu nome è o riitexo c'>
seu caráter: em 'ifua', cm,-;;-
t-:nte, rochoso; ru rei'o, o>-?,:--
do, myigo, i'oce-

Nunca sna voz se ¦-,i:o->'i -J¦¦;-¦-
ma do so» iv-irmil; lujn.yi. ,'¦¦'.
termo nnh áspero »>>-Jt-e; ''.'¦¦"
ca contraria com !H!'-è'iv'.o. n,
opinidei li oiiír--"'.; -i".':. -¦'-
mi qu: llilll'. i :."- -:'< V ' '¦'-
a,::¦'),-. si'.'i:.i>" l> ¦>"'• ;-' '
mo. o ooT.

£" um bom Ui» o "'t ie ti-
l i./i ¦; l: ar.i.i-.r

tíVliu. Gatul.i- .. 101 lt.
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A liimra i« Bari,*» — romance.
C-irlUoj. lüíl.
DaJa eu a liua fillia — louiail-
ce. Curitiba, ltíUá.
A •itiiirtiniiiciu i<» Ideal <'prj-
sa1. — Curitiba, litiíá.
Keliçião do Belo '.ensaio). —
Curitiba. 1SS3.
Nuva crença tprosa». — Curl-
lilia. IS87.
Visões, cuiitos e poesia*. —
Curitiba. 1888.
A Guair* (poema em doee
cantos*. — Curitiba. 1391.
Petrucelti». — romance. Curi-
ciba, 1892.
Marieta — poemeto. Curitiba,
139Ó.

(> Paraná no Centenário —
prosa. Rio. MIM.
O Grande problema — en-
saios. Rio. 1800.
Histúria da América — RI'».
mm.

Ni» Hospício — romance. R»..
10'lã.
Contos e pontos — prosa. Rio.
1911.

Mansa pátria. — 3. Paulo. 1314.
I>i.;ii»nãrio de SiniinUiios —
kio. mu.

_ História d» Brasil. — 1') vola.
Rio. 1315-1917.

_ História de Sa» Paul» — S.
Paulo, 1918.
Natas di Viameun — Sio, 1313.
História d» Brasil — 1 vol.
Rio. 11121.
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Marli- — Rio. \WS-
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Rio. 1927.
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Io. 1911.
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A ei» vi a do oont«vii do jwjmIo,
J« J.iiü» ie Lima.



Ml I liMKNTO I) IIH ANIO l>»s «J MANHA- — VOL. VI PAOINA ir.l

/, j>:i4KA t'Ai?USTA
K AS St''A!- ci.;aniif.>

JUCU.MiAS

kOCHiA FOmBC

A NOSSA HISTÓRIA NO SÉCULO XVII- Rocha Pombo

ei -«".mjí

i.'f /i ii(

i,.
t*. i-.,üi, |....,, „••<  .-. lt,, ,.

dc ,'., , ;. i; rj„ . .,(!¦ í ¦. J .-•¦ ;.: ;,i. , ¦l4-,,i ,,..-,

\, l*'!-St-H. (*i-i ¦[;<->:.),( 1MI ü ;,,,,..-.,
i . ¦„, a If. tu ):. i- .'si, i ,1,1- , l„ p-li.t.j.i
iíi* j t strvití im iv»;. !<-;i'.i.;. fie prefeita;
¦ni ,.,, /im.-1-.i.. I» sii.putM. l, irf).ttí ;,
11 i- if*- ur. qut >c í,.v.i,ii. dt tratCu' ¦¦
i * ..ti st iílJil ni ri ,;..• JI.HJ.» '.-{!• i-.quttU:
iiíii.,iívm- dl I-m l.lliiiil. :..-,- ot tji.r;

. U*M!i. «Wf- .' I
1,. mi, t pr.i.,i-,ri. t>|.,,.,v.,i '•>"'•'• /¦¦

,-i i. i,¦.¦.i.ui.ra i ii.ii ..,,- "-«'-- t-t--
 ...j.ini .- ,|. ,.-..,,. i,.!,,,. . ei. <¦ ,.

a,.i,,.i o mji.s... iíi. :,.ei. ,,,.. j*í>.<<.

HtüiS HtÚUt
l,«t OV }Utu. I /

¦¦•¦-¦<.. l (ti ... ,(-.-.¦

,' i"i.u itUi- -( janu hw ¦!<-. fyvt f-
t t. At.tftitt. iiihda ton. /¦ ul>ntí (.'*
.'¦.¦; com i í.-í>t\'ftfiecia\- i •-.-* «í/j i¦>;
.[.- </t,í (..' ^.iUl.àadtí /'!',/,i',-(.j *-
/•.'-.'.f; «i r ,/n (¦'• o'«t; (in-ilií fí-v lit.s
.* m; Ki.M« hittoriu .qt.a.u-

Ap?tetaftut- por cima i-.>
'-/»-.*, i* T'K*fJt comi »t i¦¦•.

ru ;o.

« f! ItlHi.'--. pi •
"Ua tia Cut í/m./jíj
r/IJ (,1-J-f (Ml.lfi —
luun. aa mçu —
u uo. Por isso. (>s

e >« ttai^im a iuittt> at
ctiitutt -¦ ou i >(ia colou,ai

,,. a no, a n -ia, e cu>,n, st
. üipena tm toda paru¦-., itidões utsvràenudüi,
- t herói que iinha i*>si
ir.üitio que diar mar a ot

í..';, é p'fdHi que M '«

qut t<. i.ha iitío íii.

M-J-i í: i, /HiMi espirita U'li€
iittf st Kd«f quan1 »' st /.«

fí.pt.: í («•. tit-rv,*tuy. frias
{nsnA'itii. <*,*-, (jí('.v-o>. /Jor

, ,.v',J .... i i,,,f e liilíi-nili-

Muni ,. íj,!u.v (.jf.xiu; i:t ,m„: .....
i i.,,¦.,. -, . li,::, , iviac, oa
'¦;.' -i /,...-. r.íitil . t::-;*ft iiut-s osí.-ü
• im -.st mu-i. \ ."•.. t tJi. -.¦.''¦>-

. ¦¦ i< i.l-«£ r.tiSM'.1* l.-.f.JS. «( t>-!.i-
.'.;¦•-ii.M Oi fci.-i',.*- dl- i;!. *i ljS-
!¦(.,, jíj.7.1.. * rjui s,.i; ),(«r i.^sim
W>/.| I t tt-ljlTt.- Ut lcül4 >. !-t>S*4k
>itf m,I ,„

FnJ ?*füld& íi t-rir..di. ri;igue-
; r j Miui-ioi iu ro.í. f;.«ie ur.
;;:¦;•*; íuiinarinr. i íiL«Jij.n.i f.pí»-
j.cí-ji. os missiüíiárioí qsit vi-
i-iji-m t-ri-ar a txisUnci;, mor:.',
7v'j ij/iihjr, & sua obra mait ot\..
i- pücjr.*! d^ Coir.píinhia; e cn:
j-.iit .-i-puma dc Braíil tem.
11>»,( pA. qualquer coisa de au-
*t.s1( í inreüdinienio diiqtií-Jas
l i") i(','-i>í figuras ao depar:ir-.«e-
'.«!' .-- j;j.o un".,; í.i.icviíí.r- ôo
l'^.,.!-, 

'. 
& r*ova *t-:ra "t as

^

1: i[-m t-ít-iic atimiriíVttl"/-ijiji i.. indeltí.vrl í;;ai.dt.->,ú
jtii-iiJ. t-u/n que uns quanlos ho-
].. i it.' tm cpr;o jnomenio de
:.!jiíi-v*; para í. c*.'iiciéneia do
tni.il>..{. tomam a si, com u.nia
j.;,->í.i, t causa mais aüi,. mais
. . '¦ «ui;.mente humana ua his-
u-j ;:. moderna do ooidenu-. If o
1,11, íjj;i)5 nos espania hujt. Ira-
!;.«, ii st daqueiíss tempos." não
t- («ji-priamente a dedicarão sem
Jí)t-)iM do jesuila ao encontrar-
i-ts i ior. as misérias da íamiüa
5ií(i't:(na: o que mais nos es-
j-;í,«1í. t rer «como se igualavam
* n* uniam aqueles homens.
hjí. tii espontaneidade de co-
rfatíní tom espirito sempre tâo
Ij¦ 11f rc t tão perteito — que áe
diuí. ítrem todos uma única
Mitií» t a mesma índole. Como
tt explica, adstrito as leis eo-
maiiü qm regem a psicologia
Juim&na — com,» se explica en-
lia que entre aquele? homens
tihc houvesse uma lalha um
fiesmentido seq«jer á fé que ju-
jav;»m? A que prodígios de so
c.('iííi. de assistêi.cia divina, de-
v.Tlfcir- eles aquela uniformida-
úe i fctsoluta de espirito «:om
c-vt "todos" entendiam a mis-
íio da Ordem, como se todo»
íessem um só e mesmo enten-
dimtntt)? Pode-se calcular em
njtiií de cem os padrss que tra-
bblhfiram no Brasil durante
Roueles cinqüenta anos do pri-
m-píro século; e entre eles tiavla
português*», Italianos, espa •
nhois. flamengos, ingleses...
Pois bem: nâo se sabe que te-
TiYih havido entre esses homens
ws defecção, o mais leve atrl-
to, nem um só que deslizasse,
que volvesse do seu caminho, ou
que caísse!

Df sorte que o primeiro im-
puiFo que se »ente ao tratar de
taíF criaturas é o de dizer de
tí>dos eles abstratamente, poi5
que não hA muito que dizer de
um que nãn estej a um pouco
em todos. Haveria, porventura,
entre os íesuitas que serviram
no Brasil, quem excedesse, por
exemplo, à incomparavel forta-
leza de ânimo, e à lucidez ma-
ravilhosa de um Navarro13 — ao
«•spirito de obediência de um
Salvador Rodrigues ou de um
Leonardo Nunes? ~ à mo-
cf-éstm de um Antônio Pi-
rns? — à serenidade dr; um
Manuel de Paiva? — à con-
trição de um Afonso Braz ou
dn nm Vicente Rodripues? — ao
fervor de renascido, à eloquên-
ei» * transfigurado rifr um Pe-
tím Cnrrón? — í. r;-raí>'ix apo.*-

I tóltea de arr, Di,< rifúlirsi ms

iultünúc ti aquela atituàt e t.aqitett; }> et cí.**us. A
- ';«f-v a junção hittlo-ttü que prcfi it-ius — in!:n no

eoTttiuft.t tem yruiiúet aberru\t t *¦ Mu; tiuvfo.'* de viuor e de
im (''.<*,¦>, < '.los heróico*, de ctsrtv quf r.üo lew.nus feilv t<a Am*-
:ílü a Mi.vfl obra tom a feição çm a •etc.Ar c qut u lu,-m. Aa-
cuia' i,í; história dv inundo. A m^mj .'•ituat.at aqm f"i t.ncp-
Ltonoi. t>tcvntranu.'s uma nutu nu i antiu-su c jonuUtuel. u
recla/mr enerpiat que tinham di v lambem lormiduvti.s Muis
tewfofo* ainda que a natin^a íiremos que icnert il>>tà-
tuli-í at t-)i'ra ordem, f tão trtiittttaot. qut os hot.su> primeiros
j.usu-í uviii foram incertos e quan us iti.et ancorados at de-
<(«'-j?'í<. /. terra (ttata sob o dominw de inOu* etn qrande in-
U'i' -.-!>: (it de cultura- Estas trP-us tvihum íi'«f ser suboivtitías
ou tif i. ¦ilidas: ehquunto outro- Ai mina rom. nos pre te A mos
sub?t.i'U-itts. }nas empregando v /<» ça c «d raxav, o escarmento
( a piedade. Mas alem do índio, com qne era forqoso enten-
aer-noy. th evws em toda a ct-stti u porfmún competivão de
concur entes estranhos. Foi-nos nrve>iu>mH'. poianto, foz?: pn-
tnarv t, conquista do litoral; e ert, sevuiàa, repe>mir a especula-
çâc e i (ontrabando. Wa contincvcUi de a> retiur eszes dois
çrahdft entraves — o bárbaro e o flwut-ieiro - foi penoe-i^sima
c ria a uot adventúios durante unust tudo o sêrulo XVI.

Av cubo dt pouco mais de cinqüenta íihov do úesecnhi .men-
te, quando — instaurada a au'vioaae política direta du metro-
pole — parecia melhorar a situarão da colómu. sohrev.ent nu-
ios e 7'.m* craves ptritios com u p eitrisão dt iutrin-a*. Dirunte
mais (ir da ovos, alem da ünçiisim e.vi que as punha a audácia
aos f'-tntf(-sfs, sofre ram aí capitania* do sul ".<¦ mais rudes ata-
quês dos Tamóios. incitados por aqueles nossos romvfiifinres.
A' custa quase est hieuamente d"s uo:-$os prupios recw^os, nu
melho- - suprimiu <i inopia ao tudo pelo nosso valor . coime-
çuimos libertar-nos- afinal daquele estorvo. — Uni harinntos- e\-
pulso da baia do Kio o.s franceses e tionnalv.-ado ns cc,ndU:ões
dos principais núcleos do litoral — cuidamos topo de fundar no
trabaHw n eaisténcta e a wrte das primeiras populneõ s. I-ticia-
mos cwttutsamente várias culturas,, c'.-7/id o da cana de nenear.
a do itiuiidão e a dn tnbuco. que se constiutmm em breve nutras
tantas v andes industrias. E' assim, que abrimos o pais a imi-
vroçáo revular, senhoreando e pondo em ordem um etten.so
trecho tia fita marítima, fazendo aqui a vidu pvssitei H fan>>!ia.%
a populações laboriosas. _ z tínhamos as vintas voltado* pnra
a amplitude do coutinen'e, e começávamos as explorações queno século seguinte preparam a colônia para uma fase nova,
quando us /rancesex outra vti ,,« i.ti/itittam, derivando vs sios-
sos cuidados para o norte. O esforço enérgico que exercemos etn
longos anos contra os Potiguares e ox aventureiros que se lhes
aliaram, em toda a conta desde a Paraíba até o extremo reduto
dos intru^os no Mamnhâo — pertence ainda à historia das Uitas
que tratamos vela conquista da terra. Pelo menoi. a vitoria de
Guaxindilxt é obra daquelas mesmas gerações de heróis que des-
de o itltinio quartel do século ZVI toram /irmanio pela ;>n.>,eefetiva a domínio portuauiis em Uida a zona leste-oestt. vatren-
do-a de selvaçens hostis t it especuladores, pedaço a pedaçoaté o Amazona*.

de um Francisco Pinto? Have-
ria, em suma, quem excedesse
ã visão calma e perfeita da «cau-
sa sagrada, ao espirito evangé-
lico, à humildade do mais obs-
curo dos noviços? Aí está «em
dúvida a razão por que todos
os cronistas e historiadores da
Companhia teem a mesma pa-
lavra para cada um daqueles
homens: podiam ser várias %&
obras, mas os obreiros eram
sempre da mesma estofa; e ca-
da um deles — mesmo o& que
se fizeram maiores pelos feitos
— julgava-se abaixo de todos os
irmãos. Basta ver que todos
eles escreveram, mas nunca de
si próprios. Quem fosse julgar
Anchieta pelo que este escreveu
persuadir-se-ía de que ele foi
o mais insignificante de todos
os que por aqui andaram, No-
brega atribue aos seus noviços
tudo o que fez".

Em que tempo se viu na hls-
tória homens tão devotados *
uma causa?

Mas em S. Paulo está a obra
maJs edificante daquele novo
heroísmo. Como já dissemos ai-
gures, é aí que os jesuítas com-
preendem melhor que a sorte
da catequese, ou um ataque di-
reto e decisivo, à barbárie, não
seria eficaz se nâo separando o
índio dc colono. Fazê-lo íntei-
ramentf «como depois conse-
puirarr. of jesuítas que entra-
ram peJíj Prataj nãí; st lhes

(; uciiv XYJ1 iiw, pon, í<«i< ¦./.úz-M-f *¦;-.--.-í-jtc-x <;< ,?,. ,
numa lostu cr-foiMÍf. cá mais dt t'tiuntut. icfiiius. tu, -,,, ,, .
uuitenv prodii/w qui üeviamot a notttu voruytm t IttuK.t,..,,.,
Mus oporá, a not-sa tarefa dobuvo. Dir-se-iu que o f/c.//,, ,. , .
uotuíCí nos impunha vicmi.utits estranhas paia editem -nos t,
trabalho c o sofrimento. Havíamos dado provas de valo- .-« ,.
qui&tundo a terra uo selvagem e u pretensão do estranhei.-> , (.*..
tu temos de defender o solo como sede itrilienuvel dt umt / -
iria nova. que no. 'nascia no coração com as umnrpurus ,.,, .,,.
vrtficiv. e que por isso mesmo dv.-àv os primeiros instai,!»<.
in vendeu para os entremos rio aonde culta. >em o qual f, .
muda possível ter povo entre o.1- nações. — e u?u:i nj(a c. >¦¦-,,.
pela bua alia siynijnação, e u que ressalta do espirito c >ii ¦ ,:
fizemos a defesa c a vuaràa tio território: nunca esperou,' 

',,

dc comando, nem pro eçâo de niirvestades; mas fomos, r,t -.¦-..
próprio impulso, de ânimo separo e resoluto, uté quase- ííi**,-
ceber-wos da velha metrópole, como st deste lado do oved. 

',,

tivessem as predtleçòes de que va-Atmos. Portugal oa Espa>,*-,<,
r.aqucles momentos foi-nos quase, indiferente: a questão r. ., .
berunia chcitou u parecer-nos como secundária, porque p:, u --,
o inte esse dominante, o supremo ideal já cru a nora ier-a. .-¦
gruda pelo nosso sangue. Apenas- Portugal representava pu „ ^ -
a tutela legitima fundada na puicniidaríe his oricu: e aiinit.
tivemos ti nobreza de não esquecer mesmo durante aquch i-A, ¦
se. de sessenta anos: aceitamos a Espanha, mas nunca pe m , <
de vista a pátria de nossos pais.

Alem disso, durante o século XVII ereamos definitiva,,, ,,(
c nossa economia interna. Das indústrias já iniciadas >;u,*,..
grandes fontes normais de riuueza. As do acucar e üo vlttAi
tomam proporções extraordinárias. Aitmen ado de infinidade c.t
produtos novos, o ativo do nosso comércio desde aqueles íí ¦-,-¦,.-
excede à nossa importação. Os nosros prijicipais entrepo; tos /.'¦-
ritimos estavam sempre abarrotados, e a vitalidade gerai r < f..
c.cnie da colônia parecia refazer das lutas a coragem das /.(.?,.-.
loções. Formamos assim o vasto patrimônio sobre o quo! ti ¦':<
de assentar o destino de toda a obra fittur/i; pois com a erma
das grandes fortunas (que não eram senão concentrações da -
queza geral) habilitamo-nos a empreender, e a realhar >,.> -<--
culo seguinte, as duas obras imensas decorrentes do nosyo <**-
forço litoüoso'. — a conquista do interior, estendendo e ii,<t-
grando o território; — e a creaçao da industria metalurgia c. (-.-
rondo, pela opulência, o sentimento de força e de orgulho, i -,,
nos habilitou no século XIX a organizar a nação. — L (ilr.vi.
aqui, nes e trabalho de consti*uir-nos politicamente, a vnsn:
história apresenta aspectos característicos muito incisivos do c-
pirito que vive em toda ela. Separando-nos, da metrópole, rcrr--
limos logo a conciência com que vínhamos daquela me.smc v-m
subalterna da colônia: — cof/iec^'rio< a reagir rigorosa hí tu ir.
contra os vícios e os males do período que se encerrava- E ;-<v>
tem muito de admirável, e digno de ser estudado a fundo pri -,<¦
filósofos da historia; pois que. no Brasil, mais do que em outro
qualquer ponlo mesmo da America latina, quase que se i.vs < •
gura inexplicável como é que do regime colonial sai forte físsun
uma alma de poro. a protestar desde o primeiro dia cor,trtl *,<¦
estigmas daqueles três séculos. l*to prova, pelo menos, que Ku
na estrutura moral da raça historiei que aqui se forma, alvuinus
grandes virtudet que só o futura há de pôr em perfeito destaque.

Eis ai, portanto, como toda o. con.-;truçâo da obra que es un,t>*.
realizando no continente repousa sebre o que fizeram rtqi-clns
gerações do século XVII, cuja tradição iámois poàertmou peru* .
Elas protelaram sobre as fases subsequentes da nossa histo,-;-!
uma claridade de manhã. Dali por diante, quaisquer 51/f te>Anmi
sido as angústias que continuamos a padecer, através de todos <••
acidentes do longo noviciado, já mostramost na confiança e re-
solução com qu* agimos, quan*n vai de conciência nacional q,:c
se desnubla, — f esfa a significação que tem. a nosso ver. a
fa»€ histórica em que vamos entrar. E' durante o sicuto XVit
que se forma o nosso espírito de nação: tudo que vem depois de-
corre dos recursos econômicos e dos estímulos morais qu*. /màt-
mos crear neste período.

ROCHA POMBO
(O Subúrbio, dt 20-3-1S0U. _ 2» pág.S.

ROCHA POMBO
permitiu aqui, nem estava mes-
mo nos interesses da civilização
que se ia instalar. Submete-
idin-se, porlanto, os padres
àquela Imposição das circuns-
táncias: furam criando "casas
e seminários"' onde se in.stiuis-
stm e educassem crianças in-
digenas em comum com os fi-
lhos dos colonos; e ao mesmo
tempo foram formando, em
pontos nâo muito isolados no
sertão, núcleos de adultos ou"reduções", onde a catequese se
fizesse pela predica, pelo exem-
pio e pelas pompas do culto.

Estes núcleos de neófítos as-
sim ordenados teriam a vant-a-
gem de ficar fora, tanto das po-voações portuguesas como das
aldeias dos índios. Deste modo
e certo que não se evitava con-
tacto das duas populações nem
isso conviria; mas ao menos da-
va-se ao indio um meio novo
que lhe devia ser menos esira-
nho que a vila. Cada uma de
tais "reduções" em regra tor-
nou-se uma vila, e foi um eo-
mo nexo entre o sertão e a c'-
dade, um melo seguro e prát-Uo
de fazer-se muito suavemente a
transição da vida da "laba"
para a vida #urb.ana.

Entre todos os que se íi.nda-
ram. o arraial mais famoso, e,
sob o ponto de vista da ação do
jesuíta nesta parte do cor.ti-
nente, o mais importante, foi
o que se constituiu no planalto
de Piratininga.

«St um dia w quiser pro.tetar
iVrmtimia ns pàp, )2*V,

HISTORIA do BRAZIL
UDICAO 00 CENTENÁRIO)
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OSÈ DE ANCHIETA -* ocha Pombo

,1,1.1 ......sdo em rni.sii.'.' i(;aiu.i:i,,i »»su IMsí.
,'. i J¦>¦¦»•: íi-' An-"hi»-"u »¦» C'olr«>> .L' C.i.iiiora.
ii nin.i\'!iti.'ri»'díide .'.ani.ar.iu- j obrigou a
,,j',) di-s.s.l» ua esp"r.in»,»j de is»j».im imune».'

. i|*. ,il".'»">.
..a,., i IJii',. em l;'.si3 i».sniu..*i.i, jiu jui.i,
., i/iri'-! .-.ws. Vieii int tiMiiiiüiiiiij jo i_>;ir.'
,, ci-ia. ».' liluuo rí.inrt'.'iirtodo a M..i-,nl «a

• 
'lk.'/i-.,i> 

' ,i.e critào tm S. Vii*-.*,'.¦?. j.-ru ourlú
•';:.']..iu J i'.-/%!lâí(ti|,.o .>.ací'.i i^coi-Jo p.li ru-

;,i nii>áo -*"iu :nui'.o ca ."mim e Piiisj.j Je
¦¦'vii noueia - <h-í o p lJ.:dro r?od,".;.;u •»*

j ioíu ;if --ua viriud' :* üiviitl .'s p.irí.M''. íi
i:».'i -i li-sdre Noisisja '.ul aiisu;ao a A».;»slii'-

¦ i»i".i ;j:iiiin^a m sua .s.úJídoria, tino a-iur.-
.¦iia.i-in ajio.-Ci.oii. i qu.-' nunca ponde sepa-

. !»le airiu-siSj csus/eratn ambos etn ¦',. Vi-
l.iirjii.e uns quatorze anos foram ali eum-

,• ,, *ni Lüdos os trabalhes e rn.í tiui\; nngio-
¦¦;. dxa ;)elo sertão,

, lii.ili» m'o andava em ozs ussão pila.-; a:sl»i.i.s,
, ,»n. h»-s:",i rm Plr,iiuil:»R.i us suas *»i.».i :--s d.»

¦,:¦>, sem esquecer os seus estudos, e sem
ij ,-to cr.ij Ih.' «-uiiMuii -»a rt..'.iii'UiJi-*à!i, e ain-' 
..;-í'i-'i d.» Ismiíita suçi. Alem do triba Uni de

. ,i ..r.iiiiii- si.insro st- meninia. tinha ala-ia
.:';¦'-, i :;'Õm Mara cada u:ii. áupiaid) a»..;,..

j ,.¦• -ivro... fcl sempre que ai or*r}.,-ô:s uão
. i.iiíujm 13-s-r isso c!uran*.i o dia. tinha de

, ,| < nii -e "e ;r*ií ndo Ac ordinário pe; j.** horaa
.'-,,.',> s.»»..'iitlo muitas s-oss.-s sn»e»rai s"m dor-

--!¦..»..; n.io an» a llianhil".
- ,:;,» d» :j-JUCO.> m¦¦¦-*.?•'> U oímhc-'ia .uo via a

t :i.»;!i'^uà nu-* :-.oude c-iinpor unia aií»', ua;
: i'.»!n:».'¦-! ot* uri YltrcUnvi da d».i»i'ri»n crista

.; ;li,».,.uui'lies. Compôs ainda para '•*.!,?*
'• -i'irn»!.i de hinos macros, tnat-.ristas bilili-

.ins-ii -apropriados a instruir os índios nas
: -i ,'va:is»;ili,JS".

. , ,i.i ii--Kti-ílo.»-> ) css»i',i de tais --..intos .nitire
,¦¦.*,) d; .se!v."«'i ai V*. N/brena ú'.-'d. o,t:; só

i -»-,».i-ii-». ..- a ha raios», 'a de vo-,-»-s an *s»i.»j/ d"
- i ¦i»»i'i-,ii-:'.si t»-i.la a bisrbjrt.i sla A,»s -s-ica

d»; tiuii',.i,*. iias de vU:U)i..;id*í*, de;.eiribarear afoita-
ri use nas terra» de íivroig, a umas 2« léguas âa
H. Vuseiiu», e onde e:..avam us etieies tsmolus

rtersebido.i eom multo rtspeito no melo daijue-
U»í iiidiáua^o*1:*, er)*iir.un log-í um wae.o alta.* de
iiuJ.»ira ».• iolli.i».i.,i». jelMixo de atvor..do "a nul-
sa d! enii-Ua"; .; ali celebrou o padre Nobieija
¦'i'..inteiro siitsiiti-.o que vira, na paragem, aquela
li.-nie, e era araiict-' o s?u espanto por isso e va-
verèiv.,ui."

Aplainara assim a .palavra dfls dois mlsslfloA-
r,..s -a alma daquel »s baiisatos para a «bra 4e *»«
í|u.s jli is levara; e ja estavam seguros do «eu m-
tento, ftujoji chi^aiu do noríjtí alííuus (mtros «ho-
fes. auvioí.os d° ínir, \"ív o conc!rw> encaminhado.

Cotr*..ram então os dois aP^tolos os maiores
ri.;.:os uo in.i) ile.H *;ir.»it*ü que -j^troudam. e de-
um ,;riica.-, ao Cc»i ds» ssão lerem punida ».le escar-
m-Mt.o a sua tvMr.oridaci-v

UípJt:» d; muito est'ü!-(,o e paciétioiu, alentam
eutuii que os índios sr- tíi-:ponham a fa/.tr a pa*.

Coma, ptireia, exii»:im condições novas, que 03
,-inissarlos nào e.uav.-m aiitjrluadoa a aceitar, «ve
:4oljr::ga de volver a -S. Vi-.'nte. mas deixando como
rsi m Jose de Anclii.".a em Iperoíg.

E' esta a lase cm que a fiaura do Jovem após-
tul.» s.-omcça a aparejer-nos envolta numa auréola
(.1,* UUldJS.

Ali wslnlio onlre os selvagens, tais provas deu
de ¦umidade dc alma e de incorruti/el rortale-«a
iti'»:!.l, tantos prodígio; obrou, e tão estranho sa
tr.,-, 4 visla das. uí Ia pobre sente nue — diz o eco-
nula - "viam os t...;bss--iis estas maravillsias. e. ti-
p!*i'su a José per r.nvs que homem"'.

;-'oi ali — com-., di'.»»! ele próprio, — naquele
se ti j íí.rii d? I,a'.u-;i.!.=, une An^hietu compôs o
ji-i-i ,áo ialaáo ;r.»etiia á Virgem.

SSSIU.S
Isjc.

•[.oi ¦):'iín."*íf'.i expu'»s;io '.U'-» !'i'£ui,:e-
... . UJJO» os índios siv- ií *.s lia-

» -ir r! ¦-, ;--..i»:ihrto-i iii-.-.ii-i. relluir.nu
/.-..s .-amis-s »,::-í:i:i»ss de S. VS-n-nte.
õa T:i:ü'Jío.í dJh numa .-.inha i'*?ro::

;'j':s eotiUM Piratiuiiv-U -* •'". Vicente-
»n».'.e a'.s-.-.ii.-:».ia as duas -)»jv»ai»õ'-s.
,:¦ a .--itn.it-J') iintisieiü.av:'! ,>.:ra os?
,i[S:e N.)bii";.i em i-.ririie alarme, an-
sm *-r.-f.!'»;i 'Uiiiiáiutsi ¦jeiiitèii^ia por

1 ;)..»:-.»:.i»sdi;ti de
i ¦¦ -:\\ i *.i:ute".i-»1.ls»

- "• ,—,ij - -t*'! r\' o Animo íos ¦:';'.o:.'i:i para'- 
,' -;¦¦»' ¦»-,-.-l:*:-a - d»» ir. .10 »om o irmão

, 'i-j-ar a u.s-s e.n, )» in.1t)! sns;ir»:;dos.
i,i:r:,.i:.i»»i eom n jiitoridsiden sis cosidieo?s
»»ii.i», », »• ,»,-»i-i»;»ida»i aos s»ibl»>*.':idin e par-
li ,...1, í-ir.rn 0-1 dois siadr?s. ao csi.bo

1 3. VScente nltimnii o padre Mobrega os
; Ja pa.*.: f í»-i»issdi viltar a «ente nue de
; it ji-omnanhan, m.indou ordtm a Jo*»è de
¦ij, para 

*q«? 
?-í! iT.colhf-ssí a rapa.

21 ie setembro 15ü3i chegava ele a 3 Vi-
le volta aaq.nsla campanha de quase sslnco

• ;im rí-cch!c:o o.t: aplauso.*» p ovarfií.s da
..•.>iòtiia. c.drc nior^vilhiiiia í cnT.ovida. "t?-

¦orno ^m triui.r.- í1:»',* horn?m do Ciu. v^n;.'»-
¦ f.mr-ij.í rvivris, .• quo alcançara, .som -?xér*;i-
mas vitorias".

Pira sk.t;r-se UM.i d'j quando operara .?ohrií i
¦uo do .!elv.i!t?m. a a1 ma diU|U"L'.i liomens. 5»s-
ndo a 'loqucU; qu-?. rum tanta jusr.iça, ficou -o-
cido na rio.ífií-s hi'-i'i'i;i como o '"..H.imaUirtío ¦?
stilo d.) novo miüvl'/' — é b^sUnte sabír-se

¦/¦Is0:7.-?ram a. domar até aquele liodioudo antro-
:is'v> Cf.-ihantbcba.

;•; ohU» índio o tis» do selvagem na sua ex-
s.ifio mais rep.-lriile. Tinha uma 'ore* e uma
¦utura e JorpulíMirLi. di? Cielopp, uma coraçí-íii
bruto obcecado, mni dureza e forocldade d«

moastra. Km outras coiidle-í»-** dais» sm i\»*i..», vai-
vca ainda suai» devastaitor nue u it.ro iljOavu sn»
üe liaver comido csiuenares de iniuiiiton. O seu
maior ¦arnülhu consistia em ser Lemeros 1, e »ni si.j-
,»r hi-.ri-üf. I>.svau»cia-se d« aüalRr t wna tm»
o seu tropcl. Nunca -jerdomi » nm iior.uiíuos Che-
saava a iiasaar saiu alimeut<i às ver.es quanii »lw
nao traziam am prisioneiro para o «ea dus.ou»-'/;.

pois bem: è este mesmo antes abonrntinío *.

Indòmit.i anima! que vai. maiMtl i uluu». joudu-
ütr AncliieU a 8. Vieentel

Bm seguida. i|ua»ie Mm descanso, »eui Anclite-
ta, incorpora*, à expedição de Sftaclo. por a iiia
Inteligência e o seu zelo religioso, a servii*o «a de-
lesa da terra contra aqueles reealcitrautes -.niru-

«is da nossa baia,
Kxpuls.s a«ora defiaitlvamente os frar.cises.

aqui ficou Aiiclueta, ao lado de Nobrcga. cuiiaml.i
da íoniifiiíão do CoIbrío no alto do Castelo. « din-
gtndu ambas as missões do sul

Depois, íoi protinciul da Cimiisanhia (oe t(.7H a
15SS. e só quando exausto de torças. — teve de
resignar esse cargo, para ir viver pelas aldeia, mais
desoladas, cuidando humildemente dos seiis sieofl-
tos. #nirffí«e á meditação h à penitencio.

Até (liie descansou para sempi'« ém ÍÍH1 ta 9
de junho».

Este lioinem extraordinário deixou, era ioda
parte por onde viveu, iiifinldassle d» lendas »; '.rri»li~

ções <iue falam do síu urand»; espirito, do Imenso
poder da sua fé e mais ainda da candura da sua
alma excelente. O testemunho rios contempora.-uos
atrlbus-lhe dons miraculosos, e apresenta-o como
exemplo de uma perfeita coníian»,-a na verdade e
na justiça, e mais do que tudo — de ura espirito
de devoção que ihc torneu a vida. -ilsin de realçada
de uma 

'doce 
e eroisoladora pi-.ssia um como isjsose

perene, a fazã.lo viver muito acima do wd»3 as
misérias litimanars.

E-st-.-s d.oU vh!1.'.-í -- Ancht-.íta * NobrC^.t — n-
raram uj..';i sonipro c\n no?:/,\ história, e nn f:t:í*?
h!*»r,v;ca"e;u qu.* •¦':¦«. reviste .il-iiur.a colí?a ru.1.!" "Io

quo ir-tn-f.-.ss;.* roí-.ritu d'J :ii*-*).o, pois qu^ sal da
vida do próprio cisitinente pav.t entrar nos ass-ais
do niüiido.

pila tirmí^a, ]>:rs-"ver?.n:a *» ladefoti',"! vitor
rom q1:''* se fizeram nünliavu*!:;^ da»*j duas ?-:\rix.
:mp',Jir.c!o o extprminiü ou a c<»mpí-?ta d^-í^r-.dr-"\o
dos abor'i!;enes -- »*sss»s duas grand-.s ri;;,irv», .lue
rt»ptTsí'!U2m niitpiel*' nvvmfiito a civihzar.Vi cr;;-
tã. p»rtetter-;n '.cgitininmente à l-,amanklad;s i.jo
de' crosoer rom o t?:vipo; p n\o andará Iouío o dia
em que unia visfio n. '.is clara para abranger toda
a íriiide?;! do drama histórico — há de destacar
naquele período a função daquele* homens a mais
augusta quo ;ã covbc :---,x ..^rra a um ideal rílígi^o.

(Terra de 3oI — v. 2-°).
'V

1 ADEUS DA academia o NOIVO E O FRADE-
l ROCHA POMBO ¦«**¦

, ruorío-j itssj Ac«dfiín«4 oóo par-
:-n 9 ido jsi-au-s Oapoisi quQ

.-::b.> no icíd de su-i iittortali-
im íirj-n.jrsTi de letras, am Cento
v ,1 i t.iíonsio lentamente com

*is-i»,is ijo íempo uma teia sutil

lísi^ía-J-ii 3 afeições. Assim,
"'i-*i fio* Jí oura vão üejando fl
sisrv,:i jqs calegas com quem
¦*'¦;:, seirt que os sintam--)] issnão
io ã bruta ir)Í-C da r»orfe os

•¦ <! ck'í*i is extrâmi-Jadcs san-
ísj n»»5S orej^íjei.
j-.-ha Pombo ertíróra havia po«-
¦ki 3 ¦ica.ienits 3 ainda não
-*i í-Círiscr posse solenemente dc

; t-"'.*:Í!a; mm os fie* da feia ot~-

;i sc hníiam entrançodo * sei

Tjc íod.ss os alf-i»j*í daquela
*:;tião aítresfnsuciíndo doloridas.

«íím ,s»o'.so diuiir que, pronun-
.'o c*:f*iai íaíavraí como fepre-
J"'; ca Ac;J*3m;a, «s pro-íun-

¦ -m a -m jior emoção, porque
's*is-,ij'm ,jor mim .-usimo Aml-

¦!? 5íüc»H.-i ?ombo dosde !on*ja

o (i-Jií-no ;a jgrííJou i.:**npra
"-.¦; fn»r -am -intacto a oi citeuns-

?; jnícr-js-ífintos. P«!a tua
¦ :i apresenífl-jo oo editor qua

o s-íí-sju sjriiM-^íríi itvro e, bijíí
-. b.-.f:»aitjs jj-j-tfos -s porfos da
"'!s:!*c'rt, 

isor.íoríelido jo thístuo
'*J. C3s«:(.--:no( dejpo-ss. prowdir

si lua jloi-ção e proalamó-lo iloit*.

ini™. a 21 * »!>"• <•*""¦ —

-jrsrtde manifeitaçào que lhe H»a-

rom no Colido Botírta, diri^i-lh*

sincera e comovida ««.Joíóo

Inclinando com rM««rto « ttt«SH>

ia os noMos cabüíoi di«"«« J»5 de**

nsjos .Tiorfoi!, lenhorei, do gran*

Hstoriador nocioiwl, hsnlos nós tm-

asitio. au<! o onimou não .«menti

uma inlsliaéni:''» i*»"'»"'. »m es|lí"

,í« lodieailo i cultura • 00 frota-

lho, ¦;¦ 11 wbreluoo um jronje e«-

ração foitó »o« «le. •*"• Ji,ii,m *•

anfiíos, de leite e de mel Tímida,

condido, puro, diacr.» • recolhid*

opoaor de todo « ""• S14"»» "•

paasou por nó. como » a»d«*" ••

poníinno do. pé., f >* ^f» V

pesou i q« P-*"»"» "M" '

9,a-ic»e»o do se« »»¦*•

Apó. vinte ano. de .IJ. -A'*"»-

no tòp. de ó<pero -«t.^' 
^

,„ Antóo. o eremito, t«e, «*

,oSe, .~ vi.ãn e.panto.o, Pa«-

tiss.mas.
 Como rompê-fas pato ^ti»»1»

o céw ? indogou a santo. E uim

vose iha wsspondcu : — Com a h«-

míldode da teu cotação ! Foi coa

cio lua Rocha Pombo venceu .ode.

cs tropeço, e igoro vai, ndo do«e«
ao túmulo, porím, «Wr mail olN

dfl qua nunca esteve 1
l Reviste da Ac«4»n*lo. ¦¦ '*•'

Andava um noivo flanando
Nos bambuaís de uin Jardim,
E à sombra um frftdn que IU
Encontra « fala-lhe assim:

"Olhai ca para fsste inundo^
Vê eomo ò. linda a manhât
Vale .1 pena por momento»!
Interromper esse atâ
De alma triste, consumida
Vos cuidados da outra vida,
Quando esta vida * tão twla.
Dtslxa, pois, essa tristeza ;
Do teu mistério, e 7em »er '-.

Como é augusta a iiatureassi"..

n
Slmulsindo uma coruja

Que alwrrece a claridade,
O frade olhou para o noivo
Com semblante de jileitad».

O noivo insiste: "E" estuspendol

Que soberbo este horlzontel
Com.) 6 possível que aqui
Não se ilumine essa frontel".

E o frade, sinistro e torro,
Sem sno»/er-se, oomo um eorva
Hoa mudo, rumlnando,
Mas o noivo, s» sentindo 

'<

Quanto o frade é mlscraB*»,^
Conllnua M «wtmfUndo:

m
"Porventura já terá.
Morrido o :eu curaçae*',
Quando es tão moço e Teun olhoi
para. ver a Crenção?
Cntuo r}, pois. que sò modita
Essa alma e aqui não se agita
Tendo em torno t.*st»*? .:>"ipÍíndort
E' crivei que haja tio minido
Quom nüo se alegre Ia vida,
Quem viva qual moribundo!?**,

E o frade então, suspira tido,
Ptcliou vagarosamente
O livro, e a olhar para o céu»
Jfoi dizendo lentamente:

rv
"OU síí há, filho, quem n:".o sinta
D<\ste mundo as alegría.s!...
Há sit-é siueill traga no peito
Só a mossa da.1? agonias.,.
NíJ.o s-iubOfst-i porventura
Qu.' víví; t.uita cr''aU'.:-.i,
r.u':i cjuom a riat-u:v7a

m:.nTrai,
Para
T'.'i-n

D»'íi"anfjn

];aqueíu

as :

llülSHA
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R OCH A POMBO -«- •»¦ VOCHA POMBO

I y> jUi. . . -. il* 1'JDj- .-ií.» tljil.
iit.'!,i * . ?»*¦¦.. .l»'*f j-inmtMi fiu
lí,., íi,-. l ¦ 1..01

J /• */'!'¦¦; I-M 1'Jllli plt**MI'| UJI;
i tth t >t mi;*, i -M O» .li.;.!.!..!»;
1» t i I,, ir i.i. inu i j>ii uni' l»irj
Itlfll V <>t >¦ I"*M Í'l*l '>'¦<' Jl*'*
If». t) IM ,. , . ,l> I4'!'I(.Mi t I «ll
ji, i'« i-r. um inu.. it-furni1»¦itMidi'
| IH s, if | ¦.: >. jlMllil-M »*¦»!-'-
M.I). I- 1 »-• ¦ fl.', JVlrlI-»- t»

* yíi..|;> o '*>.. ii-Mt lf.'v llh*
_ (v;<li,. -.,.,, iu ,¦ i iv.iJ.UM Jl.U ii I -';._i_.i 

.(>»'.._. . i. t,im Ja u-ti* a*
Mi.: »"¦ ,'.t,-..i ¦:..

I f-itü. i. nnli--jivtti- I'--1'' •** '*¦¦
" 
tt it.' M -rt-'lM> ('IU itC* H#*-Sllrtl
l<t ii.- ji....*-;.* (iiff .m ?.•¦¦.lill-
l-lril V.,- i: li it HUlfc.V H'..H('Í' 
!>:»., ;¦ ti.. ¦•.'. i m rui fi.iíf' Mi-
iÍííml r.-i i... l^Míiriin-./íiíit; *ilfc
Irii, 14 m,;i. i tjuJiL ll))Si)tl.

Vim.1 tf ii-i.[-t' ut*i JiMitutí- Ot
«li,. ftV ¦'•¦¦ ).¦ fi.líii * i*tt< ?.,-
IH»),!. ?*<';. ím ii-íl vae .'i < * i í..i ih.
A»>. *¦•' iit.of. mi iíí"// i-M-ir-
viu ». >¦ ti t-<i"'t'"" estiídt M'i;rt'lUSTltll'-1" 

J-UIDIi.. CÍiVi!f|ílilÍ«" Flli
ii t/isij,.. i<.iíi/i.ie'i«r 

"A H-moiíi .
di ,)¦>! JS f.-;.l "IC A)**-.* m* >*>»-
«•,. :i lo..--.-i-.-.n l..-..-1-.i. "ii

,".«*.vttW «'•* ' J-Mhtij' IH lM.ti.»iF
Al». ' !'* ¦ c-.ii. liiHlt- i.; i" í to i Ut
»u jm»í»/i *.' ),•;.-i»,iVíit!f**--*. ii*-*.»;-
i.íivu^ i; |.'ii-i'ií^.»i0.i.: j»?-i.*'fi-
»-«»Jí- ?.i rrniMiitiii 

"C I'¦'¦'*-¦'.
ile Mim. ii- m» nm" l.nii-; li*

ü( l pffl iM'M(U * hl-pIllJivti.
In (¦*!¦¦! ni. ('tiliüim. t'.;iv. i_
r"iuiii.,.¦•*¦ ¦'_« iiiuir* f.-t 1'u.i'At"
ii -a..:>:, i Li-í- ii)»;. oiiiiui.-
tl*,; ll : • i \7>'«.\fni Üll tíl, S&Hj *
)««!., I ¦.": i ¦ nlli'' «rn 11»».
fiiV^iiiiiiu- ¦-- yil.dfj (.' iiilii'.-. M--
lin i.iii,;.",,: "/. i,ul ll .1.1 II.. fl*.
illm;- , "li. liplii. liv F'l.-"
ÍHlifi I lü, •KW.: ífl.f II'.- "jjli*ií.

i' /.ii.. --I..I.no,.' jii.mi .. )hi-P
•TI....I! . .. o..-;, . Vir-, -'Vi-i.f'

!!*!! ")i:,,n ii,.". )K<; -Ui-vi-

iii. o':, f\v: .,..- »¦»•., -< tu-
ii.i.i, ,.i i i|,i!iii,-i'f'T;:nl. ' »
"i;-..fiiJi j.;i acmii 

' 
t-ii; íWKí;

**;*:•¦ .'¦< -¦< ;'' '¦' ícrir.-LVii'* dt
um-

1

,i .:..!. "l'i>c--..i''iií«vii di
(/¦; I:li|^*Jli jit-i t uf;itt"

«;;,¦ !'¦.¦ !'''!'], "NoxN. r.:'Mi.">
livtt; )''.iií;' t n;)lf(,;i:. ijím : »>r;
ifnn.s 4ii ,-*.-¦*-:.--;. íjl-íi f-fjit.iVs. "íín-

í:j-í ih* v.. (: i;.' i*t Novi' il», hrí'-
pfil' lü.í.t-- jj fif-rti- Oí Iii-sii.fi>*«
^fítiMlM;.'.^ i; * :< (-('B.itfr-í-idíf- (i*
_.J.-t!i(l.i>. ii !¦- >'iiii]o. dr P;i.r».
}iS) í- iir £'.•¦ i.ri.üidi «J< iw*iit». fr
fci.i.i.l i-.„i. -. I.lliioillill.'. 1.11 ULll-í
Hin. ni».1 )•- f *>!iilTelí; »i/Tili.(i Jitsl--,
H-I.N.-l

Il .'Ul liei', )f,:,|_.. l-Í.HIlll.
d-!....;. 1. UO..-1 ll.llJ'i (lOIlÜl

¦ líl-t i>ll:(i!i;.!i! It!'' .'¦Ufl Jliit(ÍlO.«,'i'
¦l«-t:< « Vi* d- J.'iM-ilr fixa »"'
|K1'**-*"' *'! f.wv.perr. t rit i;Oiít-.
!|J.:-f); V.si.iVi- i'-;Xu-/,uU. tiú! mu-
(íi>;:. |'(í-vi'nl»',', ri;-- um focnUirif.

¦dc il...\_..M-_to. nv pti\aeiu. |-oiU
|di. r;i,t;-:.j;;ivuii j.tjvirtü.rí* t4itr iii-

jv'-«í-i;' íjiíFfiíüT.iWjfnU. ri»>' í*.»í)»i-
(!«»•¦>:; o.1 ,vu:t luit li^(«(*ri:' t d»
íqijül hí;j] tir»in? u i.ií-i:t'f'8ií.ric>
; i>i-iy v;vt'i'. Rt-oniu entàü.
' t|r|HH;f, l*,i hliiÍMPT)tl prili) 11
; viHiíim t íii«iil"(j de Fi.r.mM.iíuft-.

; u;m «'.' .vi i*.v pars tf-iilAi u vkI*i
I faiiui. *iííjíc t-sjn-T»vs t'*"iíwnU-r«i
, aiuhí^íiiv m:..ir propi^ir- a*: dc-
; hj;iív«;í^í)»; nio dr suhí íifít.dik*
Ji^líi »:í iilj^O í- JtòTM i: VVàríilWi

I Ni«'.' ¥!.'«; .íirti, KMíVjOIVS, |it
; «na í.'!«!if-fün. rtur f*»i líimb^nj ü
iti-iiUiti! t-1 :j (it^ tar.ttíR iji.Uí»f. hra-

; wícím..'' t\e.r l,»ii(ndor pth. ne-
;r,t.MHi;fn'-í( tie i ^íiíiSii a. vido. safi

i foii;:id."f= j. ^íjandoFiüi »»v ií-íib-
«í*i« i,r, (¦•,: k1*'*"1^ reiil-Hí. q.ic

\é (, K.iii di' ,!:-ii':iii..
' 

A-Jiif ÍVi.-hi. Vow.t.-i liitnu tr.o-
:jii<) nii. l-iríivo novn fi tnitnli'/n
idf' .liurrc, tir_.fi v. í.ytíil. IfifiW: di.
! rj ri - ¦ fV-H-. jT.Í_,Tt>_ii»"í díir iclemii-
;i)íii. Miíif iiii-nif dc autii mtiH,;-
j (íi't;;>v:tir_- v.h «uft *t)biiliiíírt;?i;

lior-- jMiiiulv cr;) d:-f> >>"*r^i^ :;,'.m-
iíhjji';. í;í'Iíi livros sc acniíiuJfi-
ÍVi'm f:tM|t :i." ."-.M? í.on_(i|.i-<ír i**>-
I i>tii-i:írtr i'üi iiiitúi i ÍLtullssnuo ,
i Koíi-'-'»"1-- !¦' íuslli tiinili "l<|l"l-

r',-lr, i- ',-,-, Hi.il- iI-ki liiil.,,-!! r
' 

^it_- n}.-.:¦ f.i>] f .-¦]1'ii»«l(-'i; rn-.itf.wY»

jrio iinii---;;,.- vivi.-i. si-ioiiti- \,„-
tl-r.-.-, >¦-!;) tii;.f--r rjf.-r.i,!)! dr, frtf!)'''!"-
! blu i.-tr; < i-hUrrlc

| iií.í;-.: i- i '¦ Pio rn iili-nn
|lii- 

-u •>.-.-: •-- fli si-u i-«i-ir|-.i., llu-
lljiii ;i ;..- !!..' i !/;vt;- r):j f.i.r.i pm
í rlni--/. ]¦'- ¦''í-í:j ir- tj iili-üíin-.
'lii^t/i^:'.-'- !.'] r :l'fv:f>«; I f,'rlHi-

jlm-o r, ioi-i i '-..inu: "Jll-i-ori-i O,

lBr,isil-. nu vii.li. i .iij-i-ii,.,o

4f-iMUI.'.. *ll'/l i éiI-V (,• iitií-ll.
llt Jí*tl!- | |(iltl>< Ht )!'I7. ljEi.il.-
iii «int * #ln-*rn* t íiU.inii ti»
Millil

L rixfth «»IWI» I>4 HÍ-llWi. K
ríi*i' vani4t, ii iMttJí fOrmidetfa-
\«rJ IÍIj IHHWh JlVCl.i) il»».. pf-lii
snpt i IJv.ii* lnifrn*n iju* i*t'ti )>¦
dn:- OiJRUir «( hrKyi; »of diar

Mui! tu tcim.tii íiíii.h-í m t,ií-
ll>l Iii l'b ttiMtjlIl-Xítlht"'! JIII*<IIMh
oiff-- i,ii:rtl.et-in.nit-»'*: *miíiHi"i»^
ciH-niuíH, rn»[*i>>^ i)í|íii*! iii*
*m.i' :.r;-K.. |»*J.i i-'.li>.cti f (vi(-
«•....sli. «ju*- •xit.í ifi.i-H irt r
jfiitivü-ih t-ort.- *-<-f]'k. t finiti-
c-~m- h- vuc< 4 rti*? H'i«i»^ iit.;)*.»f-
S,viif fiMil « "'Kt'1 l i.M'jl.l.'lÍf tíc
Jni/fj: < urinai Íéihií^". ti t e
.¦¦l-íil I' f.»l)CÍ«M't i I^íi.lÜ *l|SMiUilb
nu )fitn:í4i> í vur.tt^v,»";*1- "¦¦--
vt'1- (ií i-fVíuiiiiííir í,i>t Teiw ftrfi
jri*¦._!..« filtíi íilí*ií ílilit»•!»¦.

lítH-hl! I1)H1Í'I ff? < «li» ll-'.
J.t^SlM-'.' IttZIT

( 1-l.lJlllW íit fc**. Ki* S*,«>!4
ur títi-t^ria^ 8i*ti».uiuiU^ j<#n.¦ •
JiMii.hí.-àf áh íii<mni! iniii; m
:.f,i)<;; a^ \t-Jln*.* íhi-iIi/hi.-ímí
, iiln.ii.•!. tjiil li,,.' l-.isi-K im
WhlU Hil-tíf-ViiV-, »,;.S('MU),» I
H-, ii- rue. íil,,:iii„ ili.-. .-in-
íit iil.c.'- r Bill-'-'' t)"''us»v; ('.i-
l.ili! ,sh*' t«í riiii!t-ii.'ir d* <íii*-
j,i.: h;\nn»»f rít ui.ilivbr (ím.
í.si-rivfi ü íj«»»u i/:stí'Tiu ri-1- -

y.I^líltV lirHW _h.i*vi!ÍS Uli;: mpii-
vi,.1- .IfS (JtM-n.il Kl*ir»'« í.tj iir.'.-
(v/wtittvjft |x.iíijj.'i^'.*-:'« iu '-..•¦I •¦¦
ÜliÓiS l'U ÍU'1 Iil-M[i:t U t ((i-t i Ti..
V.nvíi,-. VI»J M ilti.IíVHIl .» i"ton,
íl-itiff-i-M1?-, fiíiliifiJM" <¦ »'*!!!''l-'''¦"
K1-1»! •¦ tí* jió^í"." .-1-í'éí. ftiri» ?*-

piii.ai-c'' |H» jii-sijti^-iíJur»'- i r-
f.'tl*n dl- VnT.-ilir'ff'if .»'i;i*
Fw-'.''i i.-»' Unhi*:! /:i-i»:'Tii. tMiin-

Vi-i,i-, mm- .l,..,„„i„i l':l,;.:..l.
(líi Miivii JnSt ij:..'ii»i r»tirt.;i
Pl-ll-Hll l«trÍM fii Í>H Plü.if-
CtiJvtii-.. Urfili )i.-Mn-.j K; «;;•¦
n.i: »- c-.>t.i«tf; i .'f ;<--i>,;,i.;*'i*
l,..---..i/. )*«l|illv..i i.iiiiIi",i;,,i.
!.-,; i„lii,ii-i,l.i . I.I..-M li- -
ili .-,-,ni iii.nl iiiiiin-. •iíi>.i.i-:i i-i.li
íirVj.fpií-.-Dfi li rí;".-nl'-i- a.; U.mU-:-
lil"t[-.Í|V,-..I)P>

T,.. lllll fMlilí»! ,,i.l )l;l|«-V,l-
\>\\:&.-lU lil II CM IV> :.'.!»?' i"1"!"'-
\l' ti.' Fl»*'i>;l * )"-'•' t^lrílM-.i ii«
ír.íj:!. f.'itníi-SMiit:i lHiU> Vrwuu-v.-

jt-uuKHíi nt' «itittoi&e»*' nc Ktw
¦ HicHi.nu tír Branil ü »«ntt1«i-
gíncJo Uf ApinveitaT i i.(ui> mi-
lio* jui (ifari-iunj, t'«rijl(uiii( Im<-
l,t-M,Hllil*llt* Ufl'Jí*.r*NJ,

Hu un I-ipíU- i*u «jHi.n»t ii*
íeiiitiiitiM im.< qti« líisst »¦•! •**
erilm M.íJief. cliadi ^rJn *»>ml*
m T'U-hliiv, que f iíiiiji< *1íi
"ii^U.iiü' 

jiíinmi; f í^Hinit^ iik
H'lílp( U* Ü(H1)NM'I1><>S l lljli
Ifit.iin: « ifjiJ tfr^u-í, »in)^ fiih
IfKXhril» * fHuii- JllSl-J UHVj *jtK
íi ri* H>(»h«, fcf >»ÍKtitnt+fi ittf-
i-t.fUiU jtIjíiíHj enfiai'j» »ié-^^b
B.ri?líl»**!t' I IftU r t-l'»* U MUI'
Siííifi K«' )iMil«-f. l*Ulfli4V.Í.it: f.iM
Jt-ita «¦ vri^í «limuojjl)»ni. ,¦
j: i>.-).i.r;i(-- lít IfelOf. If ii*' k»'n»c
lill! rir ii" jiíiIm* »*>.* »iii'i-l*f; f-Mt
ua+Jt. Jfoiv un?: )4*vji,|.r fiiim-
lil') Cf. I|IJi'll: dl' SU nVIVliilw.
t-m vi i.i li^lnM ixíirnli» ¦?'. ..ni
f:bM<ITt!llli. «lüif Ijtfttí; tli J'!NW-
lil - iiiilNlJi-nt P**MÍi:l_M.U- •>< ¦ i ¦'

k(K »**¦•;*.*,« ilUí. Ííillft-Vl i;
í-.iiüí, 1-vMi'kr «t l Üvi* jji-1*: :mí-
i-TrtMii »!* hir>i-rsp rif v» íi*"'-
)<-,; si;, t.llillil f>tMlWM- **:: V- -
)Jfc liltl tií/fl fll Sl'b Mf'1'ílt1 l*
frjfi.^' m.r i,iltr:'1*l'lifi»itt¦«¦, mi"
i htYtPHf rit iiilaff #ii)f. »"' |M
íh.1 i "triífi itii-ir* ;ritri*(«.w.i- tf.:'i*
)iirj'í; (íitr li'.t-Sli'lt* Kfi-l-li-i ''ii»1!»
lo> nhi ii'ii«-:- >k-i íuií'".*. »-xl!fii.
(!;í-.*»-J.r (•#•: tilfimi; íu*/»»' H'«.
m r(fi(;>».. » iii;.i$ mvUí';m

E..01Í :.*i:ii t:tíe. iui itini ac-
ci-iti» ri¦: i i>!.>-atníiti.;í: n. icc
!;i, I!., UU- 1,1 hiTi-i: 1,
Mik. uiii.is;uii j»i*viici(í tv '••ivi-

<•!.« , I» v|/.|i|,f l.O! I¦M.M.-lil.Ml*--
(fl.C i. f"f '-ii(il.-l(; Wil.lt "it-lili* U*

l /*!'* IM IC í-l f:l»llir-.r.nfii ¦¦ li
tsi.i.-tiMifi, Dfc.' blMiniti :•'. v« n-
Jji li)í íí miu mjíí '*Hísi«:tÍ;: tli
EiíHNlI. 

" 
Í llff.Si l'.ii>*;Sf I ÜV'V

if».iiif ii-í^hIí;;»»:, *. í*jji:> J'»ii- •»».
tf-ri-'*; i i]u; .''<,(; ii ifiiii t.» jiií;»ii-
41 # • 11 «r t Vr't« |'fli! >Hlílf Jt-Vlhi.l»»i
fluí t.ii.i!-'.it'i;i»'iV'."

)V«-i>¦¦ í ,Sr,.:iii v f. J'i.i:-ií-| -,*«l«,.F

}t.;íi' .< liinirHJ mi; "Hivió-

II ..1i..i.. ,; inu i.iviijj, D..- __tj<<_t>v:_.
.;•<: íit.:. i:. k.i ii-, jiíViíj mui nl :i
n'ü'vii: » ti.. |ítvxí,i'rifl:«(if ;i iiill
ii:'.n»--(iii1.ii i.t.r.,o iiim li v.iiiit <*0Í-
HÍI-. — ".l^til.-i V síii.7..* _ «li-
v,i;t mav íurtii- v simí Kinipo

7 ,/^/ // V

ip
/

spicio

lí <i/*RNlKrS LivniMiw» KbiTon,
<S 1 R11/: M.: OPVJDOfc t 6. HVE DBS Sr»-PFRKf

Ali - «íi - .lmu'1 ir . fâm

um*

rJ'«'v.it:*.ln'n»' -- iiii'it üvr*.1 Kt «n- tiím- «>'ta**t>*'riy s tüíhj»'sí-i;í «i
i i ii(r;»iú »'>ii'i :¦,((»( lf*r: i)»ji iiíV- r*\> i itrn.U-v; i'»vii»')•*¦• tm';" •:
ivliM i;h-*»titr»fi4ll»* ,*- IiílTltl, l: *¦ jlli/l- lltV: |:outt'>H}'>4ilÀrifi." m.
.\ci;i j'i't:i *»> drwstkinvi » iíi»r que Jií ili fii'iíai«:-ii *m* * .mt-*
;¦ iiiuy flr Ufiíiiidif. í p:ir;i i* lio-; vím»í<iIiíi»k i: rsír *iím m.;
nu-ni^iis". ritfi-ivittr liatiiiclfí rum ijiir hei:-

.liitiíiilf <¦(• ytrír]» I» Wíti-.í.K* tl» > rttiif.üi-y liam t i'fiiut vu;
1'nmli* íal (-x.pri-s«»i' cl*1 i'»|'ii*- *i|'i}i.
I.íO »iU'. v Niiiniií:irir rir >-nu ("1 »s<:«i?M!fi AeatiémM.ns . vr-i
jiiitHi^iMTJii ji.ii »_i*1i»i*l,n')íii qm; VIU).

A TERRA PAULISTA E SUAS
GRANDES LEGENDAS - •«"»-*-,
«jui fi^nrti' ttiin«»(¦'*•, í.r.di) » ii^-
Uilll ü»: ÍS, )'au(ii, iwtfíiwcj tiur
st: it-ííitM-nU' »iiíut mnifíii , tMJ
jíuniv, tsi.i*l«a, «i fiííMiii, tlt 1'aí-
VU l'U Ut: A>M;ÍUi-.'Ui |.H'í>li<J)ili<í
ruiu uiiia iiim Mia.ii. um iBilin,
i taiui ii. milr» iiliiiiluiidi, uniu
i-ju/i im ulhi üe uimw lotinu.

Um lluU-f, iui.n íiiliiiliUUl
lijúi: *>:; jHiilUfK ijui fiiiiiuij n
ííiyl.mi-j. tiüQUf-Ití.'-- (Iííví. *: *; ti»
U'a^la.il4*(;ão iíí».- iii«tuií; ;ií) itui-
i*'iwis. «uí; aJtii-)av iii. ttiüiU' An-
lirtf ]»;il'Ü 41 hMii/K lilVtH lüHJl st
iái ui^ii \i wiVRi*\, ' i'Hi.1» i- rit.
-JiuiiAiiduut«i i- «, lilmiri, An-
l)»i.Kubaâ". Nãu tii-wjiiiiai. ipn
a ihiv». jMsf,ah*i;áo »»¦ Ifiíitwit-
i-iíj liiüihuma iJh.m itidri.»^ il«
bi>i'UiJ, iio i;a.jií>o: (jyct.-níaiu n^

(j;nii<?i: iíjíoi>1Vj!-j ntíiu tjaiaí^»)
»OVü, iillli»'. tUfilj "íf Í.OMai*hSl' M--
fcumii; i; plano i(ui- IjD.vJaxu u«-
•,u«i-. fcmulliiili: .« lUKar. "n«,

),>iíumli.o »>MiÍt. eslá ii»>.jt *¦ í*-^-
im lin, *'iòarif", imía i»i tivi:r».n.i
lil.: JJiU(iUI-»e líiWliil-:! fmotJt.'.:; Já
Miiíjtiiwtrif:- an;. j;.i(Uis:, lÍJtlrc ix-
rhtíífs mm*' st1 tiJJ^-Mtanuo t-sifi-
vai» TilMTigã < miiinli rit tjiinm
ijí>. i. paiin: M*íI;h*híi m mu
"Jiiíilovi'' ~ "'i 

c,rúc v«Hn>
ftaioi»., íjiíi: fJiMx-iti-suo ;il'it:ia
I í'll;]f. niÇHK, l S.I -¦Vtíifi 111'HHM'
fir li-irii fiu Fír;'iinint>i pi:i
Hirun iir nós. ruji. viria i cuxUi-
mv.: r: u> dlrnnx. nni.süyn) t.")í)
¦d )<¦ (íi: si.'U rnriii;:).r;!'. Quf 1>;i*
v-iró. rir miiifi ri'riii*iviJnto. r de
i^nifi i-^v-rc^^iví. i.oino tuf.U-i/iH-
liiK, fl;(. alnifl tli: iiíullliTO ijnf:
íniiii un (mír:nn«!S rl<: u».n. u. t'i
trtiríi (iítfnif-lf velho ím- tlc^pcrliv-
kí. i»;».rà smniirt; tina jmijroM leu

unfí tiiw iiviw otitir vivem ?¦*¦*»
UO*i», Jiitia WJíí^íl tiUÍ.VtWi ll*)-
mnií » ni.i'iwi «uír«H (ifiiv-M'-1 .

fiju jm.uci- üihíb di: «fiuif> r
iwriií. t) idIprío tranMffji-maru-si;
r-M) i.liUuif. J'sm>. «1/ fHtatitt:,
vuliu muiii uii^íioíí un (|Uft wiíta
nutra fcraitstuvwjaçâi; nuv: .-w: ba-
vifi ni'-tiJ'ili:. Eíjtjíva ali riíaili!
a j_n«ísi alinu cia t«ia. iiíiimiI^-
l.anfiiuniiii « vignr iia£ tlua^ >:i-
^«k. aliíiilus t íayüiidi). sc «.•:«««
i*a.I.iíü. (li- iin»'i.i)ítii « riiif.iu; &>i
r.onrííU' iiíM1 w; J«»t.HÍHri «esU
iíidi) au AmHrji',a. fcstunliii r
agitadh. :i ik>*íj hüliii» ^iimt «i>
cisivarnciiU- i. w« |W.pFi, *v •*¦
i'i'*;ve »w> hisWria dn Novi: Mu»--
iio ti pa.^ín» maif IjriJiiuiiU.
hmplia.fidi: t i-tmiiui!'!» a*^ *>.*¦'
Aílili.'. / li|!ii|lí:iu llu- -liivinli-i-

ranU'*:' , ,oi'li< vtuíürf-.ve.. cx i (•¦
idiiiiai fti.'- svur, ••jíi.sófliifV i jic)i.
kiíu iüiatiMí hi«fÓJÍi'o t* fh UI
iiiií«»'t:')i.í)(.i;j que seria tx> im«' si
hastanU: purs remivai o ««uli-
nienU) nwilimal- m ««tr virssr
jmr uriim: » fsmiirwer íifllguraa
íiuir lnipi'«visíJ>.

Lituo ii(-!ii»lH. rnmr nlira ti-)
invwtiiii' ií-*r». os wri.ói-s. v*;i»'
d pt-riorlr. da rlqiiitwi jíííUj í.jíi-
h.itlri'- chi.. iiiiiifiM A «pulin.cíiJi
í>.CI*Mi O IHI/Ullio: l-Hlt lí t: 'iíiMll'
dn. {«'itilit t<>plmllram cm 1X2.2.
M'iifli: í»,H(iiiv;.*vcí i[»c :tli mr*iino
iíí) tiriíi pítuiifii.a f nu*- -^i foRSf;
ii^ih'í d {vrite rio lpiiíiii^it, ris-
vm* sc :i liisióiiii tiinbfüKNt em
«iiifirmiti. a;-KÍm um juvrlir.i-
mon (-D miic Ivpk rV-iüiUví éc, ro-
líiHwi- vinham füwmtü.

Tuil*.i in» «¦ lii'lo, r fi Ijíih-íw
uvlwu *,*)»*jniHUiii'iiU: i»t imt-
>iii1ity <las f.vyiHiW*»

6tf««. «luvinijo, »iiM|Ui u »i'it
llilIXI, «MU ISiU, t.ivi-IBHB «If l-fln-

iiiiíiiiy 4- pai'« mu |MHtU» ti» fiwt-
ta. Ikiijt; ttimMt ítri.JítJo qui, iiín
tlt lOílVfciflJ hitiõí Uf> *)l>ií*Vt»:
>n(.r». iiuu<-li pfilftçi. di Uíit»
.vaiínulc piíi» cr-rlmtimu inioinJ
tííl. UlJSiUi Jli.tMIliiJ. E'' uli. JUU
jiiuiu dilfaiítiç Om antifUi liais*
rir Tiufiiiw.rú) yui düsfmlmr-
cnni, um 15SÜ. <»¦ immmwí;- miíúií-
jfK, iiuio ^nimit: ajj«rnt« tit in-
KÍttniaí; * buMilcii;^, í muxíiíí co-
mi; ttoiwiiriad* dr. r»lU fVm
Irflfltt,*; |W lilfpMl HÜ. "ütiittíltltU

U.K« eata;. jiaiHviaK i:*uiin yiieífi
st: w,it*H.ssii u tlcfwIiiKur.si ria^
1ii.»Ií;h.'i vli*ÍSHlii)d*t.i: R o («jiri-
tth, j/rtr íimíí.i «« Jm»c tibra üe
juxtiiHt, d* i/"' w i/«wí<' tttrfa Í<j-
>)«>« WUíi/lí ('('íí.M.^íVIÍIJ *OíM J>n-
í«v»í povoar vilus t ter leu. t
.imrifieiofs t (ifehrur ¦mut.imft-
nios t: viverem nu vtmiunhàt.
tias art**. «¦ f#? *'*Wu mwi senhor
tU> seu..- i; Ur todos us in/ roí
Í5#.7*a cio >j»»iü gwfuiu * f.fmoe/su-
vel — patavraf iíih; r*i'iilrti'»m>s
Imí}*'. num sim rn; inU-mi-ci-
Tiií.nU», i-iiin n (díuíJk, ;i('H;id*>
rlc Mittij iiijut hi fi; cnm tjnr a
j-j.iniii íilmn dc. V.cini i;riinis*t».
íihriíi unsim a notam liistóna"..

Houvo. hU' i ertn Apoco umas
1ímU>.y diivíiiiis. nui: sr rullrlium
li-A;- vüria» vi í^òi íi dos bi^Loria-
(inyc.s, jm-*-ii'.:i dn imr.yy;*m tiu li-
Inral ijjiíIc havinni fiinrlrnclo a«
iuhím dc M:->v1im Afunso, r i.i.ni-
bi-iii t)u>>nio à thiUí em ijiil1 ^

dl.lil i-NW 1'liU). HÍJlUriliU.J."JM' Ijli»
t.MiíJv mUto du. tína-fiiit-.aiíi *>¦

jtuiíü. b lroi,ii j-uwir nu!, jh-í.
lílí.lH) i'l'ííT CiUIÍáJ (ÍU IVxiJ-C-K'' <
íiindifiu ni |Mirt>«> üi t». Vice/'!'
*ímj.ik jiwi-Uj tif ftiiiitOftí: t n-Ji
fhiii iiiuiiduru «> lUpiiãi b í.,*
L4ipi.>' ijui". dtísn-ssi' ;iU < jí'i '"».!
Ü'i!>tíi u rw.onhfcri a ci^iíj i
]iiópjji; Varniia^t-jj tinha **«>¦¦¦¦
i*d*j *sí,íi. v»ír«ãf, anlos th nu-
V« dr-s^.-bcTic *¦ "0»7r;»/' *J»
j»av('KíM;íi«! df per*.- Lnpi*. M»-
^uiidi ^SU' iot+*in.., íirlK1^ •(•'<
tieixou b tiaia ilu Rn\ Mhum»
Atun^i; su íev, esUn-:*v tm (.v.-iü-
«ila Nãf. tíic.iiu, j.rfjílíinti . *¦;¦
Jiln i-iii f-:. viiimtt. Nt-stt: iu.il.
«ó vi-íc h int.ai. dt v -ití. *i>
üll). BI! llill 'Jl lil .Hlil.ll lil
)»SS B Mitniu pfiln i-.iirm) il>
nefilr, dPNcintwitifjandi. ji»; >";
di* liiia, ru) wiiia piai.. p*'íi*,,w
ísmcjiU. üiniKíidü i^i*. i,":-*'1
da i|i.*al fundou a pilíii'in- >/>'-
cm trt-ií-r d» Amíilfíi --nt'«'*•¦'

E' ali ijur, iks píiu(i^.l.iif ln"'
dt: ver fi.Mfi i qui híii. dí: i»-"-' ¦
nnlaj (; «rnndlof;?.' hu<'í^m: !•»¦'<•
a eitmiiiioi-aiíãr rie: ]92í JH:'i ¦

los. ijuc Iiií«i í;i si poderia iiü~-
nisii -- :i nmd«OMíi — n'"»:: íi<
rmiirarA. m: Íoi rn ^criiflí. il;i"'
ícmi irt-Mciik) nos iilliirjiir üíi"'
ji Jilii:ti.{',»íi ioda íj ili. i Wi"
vá, jj h|iii1c)ií.íj üll.;. il- I*-:-'¦'
OídtH.*: tnminíif; d;i su;.- ,',v;t>i<(¦ ¦

/;i; m:i.f ipir nha st- vsi\w.\n ''¦'
TfKciviu *' fuarrlitr nli mni )'t'
1,c ritinic ;i,i|im(:í praia, <» >i' )'''¦
lliciir. pilMTitFIl pí «'fi J,ní"*"''
moinifri

D»! ... Maln, í!l(!
r-nnvislfl ilu Biiiíil' — .li'1"'

ima).
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• ¦¦ •' ' r /• «»wi f-i ».*/K tj'i -'
¦ ¦ )>/.r í?»« ie»*'* '-o <¦'<-

,, ¦/* rjrtUCfJ-* ¦i-'- h't-
¦ ¦ . :s't eurnnãi* mí F.H'

! ¦ nu l+. ftor,j-7? '*".'. «i.
•' -| ¦If-wr-W? <1+ '¦!:'.(, (|
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,,,i ',-,.,. ? ',.••),,¦•,-,'. •?..

, i •„'',rti rfn* ¦¦:> Br l<1 era

;•• •i-d:to ;• <- ¦.,/, ¦: '¦,.«( ,((-¦;, >f.M i\.í«íí/o.t, i' i'(; -r titt.-n.o tutu <
>¦ <>• m»"'*i ;- i,*"1'!, .tn ¦». '¦¦-•¦¦Víi/ ¦'" ''«'.io. ««ei ^L*:-''- -.'¦¦<«*''>-f. 'i''f'l«

.í ¦»'t/«i ¦{.-• 'i, uf f.. ,'.i- • '. 'í Y-f. -ii* ,7o *''. 'híív 'n>r rn vi /«..-s* ' ;cmii'.:
t.» .'.ntill.ftiifi /¦• WHI 'n*»-'íi*-7íi l/ií /.«'I^M *« ,«*'*/ "' ' ''">¦ '"'

¦ ¦ ,r* (««.> i i'u'-i»fH " ,i'i/'ii/ív, rir'tiu-,r>>>nol t r-,i'<'i'>t ».,\t-t ¦>> ¦¦•¦••nt-,
¦¦ I a.,,,1 , ,',,,,/ '.,' /•• .<./„. ,>.«. >'< '11 «.':«,'," "" S ¦'„,, '(li

j ¦,.,(-.. /.. * , . f, i; ¦" ¦ « "¦¦¦"" /'•.'/¦•»,¦«¦>,*. ,i ,»?»'"•'»• r»!i»* ;¦*«( iwur,
v, /¦!(,,f-í«' .'¦! ,'l,,,i. ,1' 'll.f-MM «MM»,» »íf''J'.7(/-ÍÍV.Ífrt W-'' ''."'•< ¦'"'¦( '''
, ¦¦•illiuil Ins , ,.,-r,,„s i ,„ | 

•/•¦>., --. !í.;:,'i» ,-..« ..,,,„ ,."••, „'(»«
'i »^ 'ni-,'. '»••». 'i, ¦''¦•• )¦¦: '(¦í|iii,'ii ¦:f»'"i"i. fl ¦¦''" ' 'í'''"',j
./"tif.fíi •>;/• /ui - ¦., j ^.-- *»¦• "(^'f' ír' iH'i/"-is*itn wi".í- ¦/' rífH .»,)'.¦* ».
'í « -'¦';?./ itufi./n'', i ví '.'*<ir -'»* f'("«.£«'.'í''i''y,< i/t'»''» f'- mí^ fthu.i <c
'}•'> .{ow.niii i"fl-, •!. /.•/.icTiii. mio ¦> i .':>.>,:Ort ¦'(«¦.; ¦>v- ;»,¦'/. ¦ «"' * -».¦.'

„/.,,., .... „.-. /),(„ ,•„( "> , ',.,„ ,.(:• .'¦'."•ir .-," .'('',¦'.- ,. -, „„M,|
v ,«''i'.'.í',', ¦'¦»i.(ii("/cí ' * * »»' '"( ¦;•''•' ••? "í/v"i' ''',''" ;'''''íi
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••./(.,
<-i í:,. /•t ¦'•(

i',i

V'lí.« •

í»l».«

;*'í, — ,* ?•: FS"» »»f»'./.f
¦i1 — írRiCH ¦*)¦! 'Ilfrlfli t
¦-¦tf h"itnr o.

i. ¦i"
'..>. ,i..í ¦ ¦(..,(,,

T'i

« ¦ .('''¦ ;'in mortu.tt'.} là
*. ¦ ¦¦no ttort,* u*-* Mauius,

¦ ¦ ¦ -. <a .¦/'¦' iiUib"-*. '*t<> no
• ¦ •¦¦•'} tu ja rtul (».'rü.

¦¦.;/¦«i. quartU't ¦"''« rrfrri-
, •- j'ii>"*» :ilyi.-m ..,' .'¦¦-

»;í,í UCi. •¦* ¦-» /.( rr-
'.'' f i!.-?ria<'t d'fi; -xjulcrt'

.i *'i..*.'ij fi-iic-i. Ji; r'(/,'i'.'-
,'¦.•¦/; .j//«? *•; ;'ít «ipoío-

-;' ¦•i.JHnio rjpiiirijl.i Í sa-
• !• i> utuitQi í»'."»-'»/ trpru.

¦/'".> r-.-xflm-?* í '•nrtcn^a
--,- i'n)H 4 ho;ir.fin .1 *^r
¦¦¦¦.•/¦ 'i/o í c-;rffiijít.fo ptlo
¦¦'-./.

; i;'ít: ç* i7ííf tf*i /.*«/¦ Kl «í*í7-

\( KRTOIMJ HINO
Ã AKVORK*

*. Mi*-*! símbolo 3U'íUí',«j rta
íjiAnhadu no iiii*.<*íi:e em

rr-.mii>.; d* terra, do iieiu
i i íj dd lorça, BeitÜ** »e-

ii. :H-;ateiia balúuoiir do
i '.ic* St*ni!)i*ii qu? te foni.^m-

.iii.j ^ue ?4»a tua im-ibili-
'¦* * *s.s* teu pa.ímo «iiairiiam

' •Üm iil^O, A doe vu-i-in ctu
*o sj.ir do na ou *» arado.

; bíadigo. arvore exube-
• ; :iv'i.jada!

í 1 ic>. iobretudo, eu *iwr em
* .vTt-nidade cmi yue re-

-¦';, a '.oaíunga cum que :e
í.**. Ant* a tua calm.-», le-

- (íii-i inipr-^Sifão ie e;erni-
*. «),iã nos conforta na;< con-

Mii.iis do tJtnix». A ta\
*•! • mais plácida t* .solene

a d«)s entes que pi.ssai.-m
»a sombra. A í-ua tru'e/u

u u »ni o inverno s a.1. ;uas
¦*:'u.i voltam com u ver.iü.

.iii..! í.u ie cobre.- de luto ¦»
-• * reliivo indeciso áos lan-
-,„ai.i: pela mí.ulià tu íí 7es-

ü :j.jííí. como jte te quis-as-
í '.)/,-fr a primeira vok na

**';ao a luz.
\ v «,»i- giariosa e veituravel!

« Ti.iiz i> templo das alma?
¦ttcivjs e enáinaüte a«»s ho-
ii:; a "rín^uilidarte — mãe d»
'*:a«,'ão e do sontiu. Sob a

' iresj>.ira da sua 1'unfle. fa-
1 » áe.ü:an.so e ta-íiam orações

Títilamea petdid«ja Desola-
^'i sílani^le adulta, serviste
sitrigio e riíriagéria à-s uara-

' ¦»•! exaustas caminho dí»
¦.-.iiliecido. Junto a ti, prn-',«-'•» itWa tua sombra, náiS tio-

' '? da üalia, ceUiiiiáva o
M'l-3 ns miáterios do seu culto'-' *iidi'd seias iu, árvore ed-

aí\ e! So as alma» qu* amam
!'(¦¦* f ^absm amar Pji'411'í

'("'¦'re. és tirti dis srJLr.les
•> :i-jiiMfi;*aií da m-íí-:i^l-ii ¦

''' Ti m disforme a <*i>-
*'í ij Saara, coma <nmiras-'¦''¦•• t imínsidal'1 ti i «:l rso*

'' ,rl''t. Tti es matEíVit-o-"'" i'Oí
1 ' is lit s^rrui; 1 í, c->!»i.? s«í

1 ' ! *s e>,*>(j.í ciil.M'íiÍ!i:Í4i.-i:¦' ' i',l Ti, i » 4-s.ir-l-i.il. im

í' "/'ir-i ^»!'* m monii :t.r
¦'tiutni t uitè sm-.••*»•-»< j 'kí-iv :-/»•
¦Í»'f<r<t f*Kf>/-i nnfh i\ .».» t-«íí ;.-m»s
rf-v /< f-;*••<•iitt-i fft"f •íff'1'iM' »
W!a/< uwtti •» nomi :tnifit; ntn
¦joui m "íhui rã t»* í'**"** rt't"f-
'(«fj iHc.rcrr'r nr-t',1 Wmon ;¦; i t •
ríi-i >.rr.'>'tnt*irn'F -fin nt<"i i ivsl" *
l.x.

i' 'Ji/r.( ¦ s.'ü"j r**#.r«/ Vr 't ¦*" '
'(/iT'./ '• ,//í-' -í »>¦;,¦.¦» j.íf'1/Mi íJ
riii'n fu í»(fi#..* íí;.'»* <í* !f)i-i>ti,. '
-.-,„,;- ,,,.-sf.( „,,,.¦>;„ /, ..«• •¦••
ru. ;";í.i fi-/-,í"í'' ifffc-tr r<
i-:-:s .;,,,„,; . •„ „ f,-„-, ,/, .,/,,-

,'•*'» ¦-'/. ii.-*-. i.i.imtht >*Hbii
if "t',tr i„ir .?•t.-í-r ,'i'íT-',' ».v »í-

''u/<<«»% "''.'íi imww.-it-*:;, ¦•oin<)
{.' .*."VJ. n;i-)'f ítnr*';-iit t «*•,'/».
/o í.í ;Ktn.'Hi, i mi-.-mo 1"^-
¦o».', ••»/» f /»•¦ *•• «i-írtf j im 7Í«
,/'K*í.n •itp't*i<. ¦>fii'r:t > m-rt*
'!.¦;./> /-:¦;•'» f!/.» 'itnv.r >/ Ví((/tc'

>/ i." J..;••¦•,' j«.; -«•( . ' -rt.lJ
i w.-t.lttt; ¦;, tft.i ¦» -w.i.-í *,,-!
'rt,«M'i*"'r Y-f, kstnl-iH, r íi.i/*/fi f
(fí

? +¦ ?
'> /"t* .¦; nrmvj :m /'tti.-if r.i

'«¦„•,( * •i-*.--,*«í- i|«if»íij», íi'

;j.'.- '."To í," rtiifi: ftrt-* !'- ^f
i'l!l.Cl'f'','l"i.' K ff'(í ^ j»;»'*-

v f *
:ífíi *ís^n! .•*í.''»'íiW'i.v '/«írf » iiortirt

•t.,1** tfldtt Hinrithio, blitrr. .<** 'J'* í"!1»'.'*'

,V < «i.í»o 7'".' 'i/*"('.*w "•*''•."''
•>)/,,..,» > !¦;'•'* .(-(¦* ,» íírnv// -/o s«i
ni-'iM I-! :„>•¦'.

f-ir mun. ,'s'o'í rtrujutft>'
.,( mf.. ,-(,*'¦" -.««.* •/¦> lí.f 7»r" i "í.^-
,'íní- ('i' r ra iffi <ye .Vim ¦'•; »«>-
,..- > ,,f ..ir t •¦.... :ir-ti>rt-' n.-i: a
¦i ''trvif rr •' ..' '"»"!0 i it*'"»'*o
[/.* '(»-',¦.< -^ "i-:mí< miml,..-'!^

VJmM-i-; ./ 'ji-'/''iír 4'irnr >¦:">. -

*¦ *

tf.'t.'nt in^rrut
<»* r$l'tt-i 'l-fi/t 1/" ', '
«' 'í y-*«í. ¦• ,«¦«.? ,'ví íi»v;1

,t //«íiyov imímmí -' ,
íí s'*,vf .'ií'"M'»ííi'r-'
W.»í -.tfiiCf» .

O *<> i< ((«tf..i; /mi
Vt(4 ''« )*'¦•'¦ ''•'»'¦'

.•/íf 'ÍO

><i«j/ •«. ií'"í
,aí-,, ,.,,.-
/¦,. . .|»1.

¦,.,,11.1.1 IS
¦tf* ()'*/'*

í« (tf*t'ÍÍM

COfH.i-.siO .SUISKK
KOCHA l'OlMlt«»

JOÃO ¦!<tíl:i*0

¦1 < í .

Ifl
.Viiü ti'ti"'r(t t-il>¦>¦"< nm «t T>r>/-

x'.'r>nr, cnlrc :>>; ¦)••>* "*ii ¦••)''l,f-
C-*t» ) •imir.'iv -> ,*í.>í V «/ > ')'»;,*.
,,„,¦¦ ¦,--., „>•-'.¦;, V,|,,,,aV„/,l (!•
;„,-• ., .«!„; ./.; J,,„ ¦,.-) ^ , 3 "-
.,/, • .(,; „.,^, ,-,-. ,.„1„ ,„,.,,, .,-.,-
FVU.-il-n i:> (,-.'. ,/-/;iJrl '-. .,'-•-•
,m «ír rip.m+ut-t-i -.unvr,-"--: "H-
m ,\'(t'}i.-}X ít rta: j«.i!«i'/"'>f!,,''Vl
£/(í i|,»-;.í'/ f-TfM-:.(ti•./!€** rfí Cfí""rtí
•» if-* r •!rhtr'rt').

fura iif rslUlí i.t lu !?••)•.(ílí*'¦.¦''!
-- í¦:'¦'. .* (/íí.? • ) i^ifftfH^t d*'
ra! ¦— ,"*>'7'.í-rrí t-'r-dl*i 7.-' ií
cttf.ontr-? t^tt^witrh) 4* v.rthw
WI..T -trttfvr — «»W ?).»//»• ttl'jntn<t
¦fit ;>•"/>í - íío n-i.iso '/(íí-ír */•' n-i-
BO

O g:<e ie y1 •/«> P-jíéí e sr« .Wa-
w<í'<í. ?'0 s*ot'tn*>i. tem rfi? 'f*'-
roaor ?*,(? f>j's<i w*<-.ão.

for» ha num ;<i «í<? r>arí« Bahia
e Partramhrrfty grani*.* cen-
tr,>* de riqu-Kir "wriômici. de
ir:t>i<>iè')chi ? «fí* t''rfflf ?: tó .9«-
le*tf ^ tXfanàifi. crttiio ai m^ii
dUtaiuiadoft tio Rio, tnist^^^m
V'Htj COr*ViO--'*r $<• q>i? 3'"-'f
},..ie ¦> o Bniii' .,„'-,>,..

E !-• í/tv/r.T ijhittv rt>.tu¦¦!'./¦ e
&Í"t-'i:?.'sr 1 r"o>-'t. rí»sf-»í*'' •-.<.'
Mor>ti:i*, 'rt m-?fi'i'j no írvir -flo

rfo vAi"t;nente. numa T«if'rT //¦'>"
.ty ritfzrrfera a'ii'f-i iiihoan/fm *
tn?ii"*rid(T, e «i/"./í* i*r fjffí. 'f* '"'-

t'tní',. <wrpr*!*}"ic>, er/í f»if-t'.
toâ'ix an ev?.ef*r"T'j$ do no.-í.fo
e<f«ir<?f) #» rfd no-wíT cn!?.'"''i.

AlÃ 7'i'f» .*.«". 'ifrrWe* -1 'i;»i*íO
ff.eeO-KÍJrO. í» W!s* ifO rj''' í»^'"
rf.-/ f'/*vtr qv» dn qnf v<">i di
tei-ni.

t n<4 poder'lu m-.-uwtar qut •?«
exagero os </"¦? «j^^titü, -">'"-)

ruma co>r>n'e?<t r/inordncr-j ?'«)
(yttf é (iijifífíT <fdrt''rnvsl we>>'ó-
po}t do norte,* * *

J?' evidente q'j? o n^rt-i 'r.m

Oi S.5M.T m.T^S »! f).í Sí*''í •t.'-yb'-'A

ma%.
Enfie estes, r da via ilo è .1

rAipiial -para n })fc»<i yitalHfd-s
d* (fyfí.tí fí»rf'»í os Estado* Fi>-
de di-.er-se que ni Fernami^co
tt Bítftia é u"e -te 9chnm rn-;]hor
servido*, ta 11 'o de com •¦¦ a «'-:*«-

fí».* hiterna*, -"o./io rfe ííoíi-íií^-

can parir « exterior. Todo* o?
entreposto* maritiinax dos tf"'
mnis Estados ressentem-se d>'
ditlvOdade âe. meio* ds trer/rt-

porle. 1'fnto pwi portos do "-í^.

col,.,) prltici-niimsnte p«rti me,--
,<v(f/o* õrtfrririi.

0>*fr<y probfutui. 
-mirti.cn'vr-

vi'->í-'. parti ffí f/rpí/fl!* »':,f">-
,,-.-. ,-,,,)„l ,|ri.,.,'y''í. Muc-.ii. Pu-
r'il'r-1. Sa<al. ' n it.it )¦',,,,„,-¦
f]i-/,a i,-'rn ..< -•'¦' ' >''*r "'< " ':"'•'¦

.-.,» .7-/.',"<. •' , ."/¦ < i «"< '•'•'-
•,,„.¦ ¦,./,. ia ',-¦-„ •„.¦.- -lí. a' 1 a'

,l/',.|

iffTí'.
f./.í <¦¦

II!

.4»

,S*.-?') a1»;/'*''» -¦ :«i'i íí '" >< 7"''
j^ i'.7-r.í; »j ,r ¦¦>>/¦» »¦'••> ><?.¦•>» O
MlA-if > V\ ra>i)'i«;>ti'l ,i-N t»..l

«¦Mi-'
E.rylifJtil "»'.:i > {• ¦' ""tre

m„,',i> IV '¦V11. -/-• -•,,'¦',-.'',,',7-
Cíii :i-:,tl'-'/><l, a 'iHhr, • ¦rtnii-j
niir--t

yf.i-, ¦•;,''..¦_» Ji •¦"ia í«í"7;/,.ií-íf
rio .¦f'" '*¦'»'«! W'ini,t j' 'AUpvrut'.
,;(tfj'V''i ,/w" rríf!/ .» »¦¦¦*''. 'A:'>}ét'n
cornai» y.>nif}r~ ,)ni .1 Í'ipi'r-,áo
rfifí fv7ií,-*M?«';ii;(i.?.í .ío norte.

l/'íff J WflV'/ f(*»'í/0 — ¦')M'',,''J

?"n4crti.'tt-('i. itrd2t.li:i$o*t na
ronv'•':•¦ ut dt* Utdo-i h iraiüel-
ro-i - hs Je anenr.tr n<t rnatr-
do de <">.* ê va otte-f"»'!•¦-'a de
oviroi.

pr''»fimttnevt.a r>nr.i.i R-eau-
ld-k-:i. .. e numi R*i>>t'f'n'<i Pt-
iemlv a.

Vn'-i-t }>õ> e -i-io. 7f';*o è
r:nnv''•''*. é ^-"*»",íO, f ,-v)'íi.'ííftf-
çíío (/¦? !;i",/r--ts-ie*r f V'tr-''id-:\

S* ,} JÍ-WÍ,:» jV 
*'¦>: V ¦»¦¦'•? í.'Or«*(0,

í(ir-,>.i,l inrie. K .*".¦*,¦' r.*'-J.».í .*?«?
faf<t>•>•¦/ *tri h?a-i;r/>>t!>.'•} do v<í.

.T i«í » farte, vio /..<: :¦;.«>. a
rííí/ia fJo à ¦*/•>¦« /mwí *."s (íe cri.

+ * *

Qyonfo vo tibctnJ<}}¦¦¦> *m que
íí :>-.'>>>'n>- n wp-i' ¦' >•.'* cfo
for'?, ?}•?.:• ío :rne * ¦':' rriiürrta
vtitttr'*¦:¦> ,-f aveixa j-c-j .íí-wo^e

JÇ.'" <•>:'.: if* ¦.£ Julgar€.:>. abati-
tinf.tffoa "to ?oí;í/"ío ie.derol o
H'tris r.iio#i'aA f q>'-> -jOila JíVa-
<*¦» tj/--1 ''«?/ ?.•:«« *r c',>.J-t!"'i.) de si
próprio, ,* far?vda c-au (ií .i*M<t
r*p,vr^t; j> (|ííí* ftí-> *»offe ¦'.tfwar
•li tf-Mli.>.

,(¦''¦7-^. vtf r/t.'*'or;íi 'í-l.s Estado*
ê e.xü*Q'.i<fArt* !S*m r«*-;-7'> 3 í/f/e
.»¦: ?y'-.i .¦)-?/»i/o — ¦( $M-HvrMr\i-
edo d? rsuat)t.(i Jhtxti* -S-fl-d* tt-JW

+ + *
A" -r;r?r«'o <fl-«-? (M tv-j-bonienx

jior iá lK'ni {jue .isgn-.ini que é
assim: intn ii?-íM* por'*) obfe-
¦ am o >•' a União lhe.* absorve
¦1 WAiitr •iam* dl rwunox. Ex-
tadm hã ctja receou è interior
no produto de um >o -fw.mí-ffo
iedesul.

Qi/ftnto a (i.io, Sí»'. wíío /íü
dúuf-Jit. íp"j/'o LTír f/,'(í fodu
rfrrfo ii ;;--;*'¦:'>-? 

'#.•):¦ «í f'*-.'í;-,'<-
nidade Je i-evr a d^lrihuit-ão
rle, rettrkr-i entre a U"ào e 0.5
Filado*. ?<3>ere qut enouanlo
tiovu ?/* rf/f.ís ariacidi' õm, tia-
di ?' /'íí*;í /ío sentTdo dí tnodi*
>U-or ¦¦''» rcQhrf'* !f/e p<X'-:a pek<
i-rõni i 1 pi!••'•¦•-a, * rido ??ih vi-
t<t d> :j-Ar>n':U'o; poi-; j 7'r-,' ií

¦í-i /'¦(/•,' ii */'.' í '/>'.-''¦) ooi'A-7.

> .'Ia,,-.
im:i'ro<
¦•itr.-rm
.,' fir-./>,

fr. *.-

.'¦,'ÍO 'Jií'íí '

'II '1 '/IA 'i">

ia; 'Uis.í:

í-*U

!,;

;,),! .,,v,.liaaí ;I.
¦omiii.-.i-; •>*> c 'íin)' ¦ j. i J'«- *

«a.i.s

¦pi .^S.1
iio^ In

írauií-' 101 ;ii •¦¦¦>-

, 
'i%UáüU:'.\ •* ' "« lOI

.¦i.h-ào Ja aa,* vV ¦i.v*'.--

.is. di.'>:-;lJJ-i ü» ¦">»-

.Uno e a;)i"jiiiit: :>"*
'.i in -ti ;*i '-.i\-Ã¦'. Jttt.» '.v-

;-!.., ,1 -Mil ?. í ¦jiiliü ,".«

Não e :»ij.i.si»í'-,i «jui.)

JH

¦l-.a

X'1
TI Vi
Ih ¦/011

»')•*' )•• > i"

'/íí '. -;

7<1 !t'a i.t ¦ jll.tiir l-.i'l.'-l ¦

tú-'-o, un< d >i }>Ltr-'i en*

Vfij :; )ò e".C! j niyíe. 1
Ti- ms i/i-, .',).,;,,:'-• ''.(ú-í: ¦

r.»:/.i o íjwírv; „' ¦í""''í n ífí-'

7,> ",',ittO, • !<> t"ííf*í -íííj.-!
'•íi'.jí ^ m'iq't>>*.

1: iwo ê po-sAtr-d jue, ¦_'•
A-u'tr'-K jn.:>t!.. -ia/judô é :-:>fo 5t?ti\ •: j,.:;ir -j ivjü :*'•'-' J^'-1 '-*'*

l >-.; :¦;« roí/i -Kf.--"í Stf ji-,-»*'- „ui« i. jtldo JÍ>1'J - 1» ir.Ml'»
'f;if(í, vivos ? 1 ir'.es. ü-í íí'.c:'."-«? jiuvor * x menor .ta u;.ti.,ot*.nr.:,
r-ei-oi de íjn-fie, e de fin-yvi. de maü : ¦¦:..¦» ;.im ida jiiiji.s .mih od'»
r^-QiO.0, d*' .j*'/irit:f, de ,i.;i'''i- :-yr:çõ-*s inev; av-.'i.i.
mrf-fti nti-:>of'<j'.' fníiii > a ídi-^io --•-.-,• tUc

W.'i.*'il'!<, p-.rquí .i,„ii„.,- .11-
/¦»»«« -ri>la; mu haw.mo* d* ,,„,„,,,,;„,. lltja aju? :...- •«,¦..•.-,.«

nuírfdr. ^.,''s .u tiidii, de <a~.sr .,x,, .ss|., w * poiu-j Ui«i?»s.m-
»«'« í-imiMct-i '1 niKxa Jlii<-t <!e ,;s ,,a ..t.^.aãj ;ii..!,>r
.•>o6"»: w«im oi-ioe.nfe d'> -•m^«í a 7 - inde, i»i?m. ¦ i«* íh;*h
,-.,-,iriiicui. "íin liVtqmi. i'11'S ..u^i:í:li.;ii ambas Sí -.(..iví.-
/-"./:), /-/fiülü piíiprJar-te o ',-o-íiío ^m
se-ijinento d? u-teão? fí-x'ha Pombo é wiu aijí.^ri*-

"*' + itor 
h«í :,ao -Júlí -:i.;),.i-;-ic i»a

Í'sííí liormii'.¦>. ".(i*i dUs;mu'.'rt i«iror.iS 15' difuso «¦i*«4>, .mi;,;h
{ir/tende lu.wur a c.auíJ. vmo* jíhmio. e d- ir-iu *í'.í*-

£" jsforro que todon nó.; --. o* ^ fín-t*-»taui/j [i:: :.;cji»'.í'í '¦*•

7'*í i-iüfftno.; •''•«:/ ''í7«ííí. «•>-«{ '(**»e ,ÍLl :j.. ^tiorinaçõi-v '' •¦** oos
ití-nai perde.r>>i de vista 01 g^ u*/í*o*;. Km íp« i«h '»^ i"»
!)!<)b!-:mti de juntar m iivjíí (-a'-íiíulo. ««nn e-z-dío..-*» :iw j *.***•
perieda utttdade moral u vot* -.0' ^ou. ttí nadr» — irtUaii.iv.fi
,*u grvndtta j-iura — è es<or- ?m .i,;;-,^," — jon ^mjíí rii' 1««
ro 9'(e ás pruv.la íe imagina cr • uio -M-ii^ni o in.« :*n**.«". .** :'*'
i«» « /o«'l rfe «ür exervlrta nar Yeea.-àj' .
íorf-Tí £F.«ç elo-i.ieA — osso.dav.òttn Aoji>*i" ro trivia.'i'iàvt-íií :*u«<»
íduoes. homtii* de letras, jorri?- f>síu- "1 i 00*11!-a ¦íai.vmru J'*»s
.'/jíífij. indn-it<:a ¦;, c«'««',*-;f «^*» partidos f,i/;iam J1-W -i^i-*"*-
ítrdftas, (»p-*M7' Ak, e/c. Sa í í»i- um f\s.r*/a j»mpií m •-'» '..í'-"-'**

prema — «jí/i? serviço enorme mo eiiqu-íuio o o-.-r» *,oí.*rn4-

."«o prestaria ."'//iti proitaaw va" . Gomo nãf» liavi* .1* vh: *b-
</,¦< c«/a nffí"''¦.'-.vi 7fcí /"'« 'fí-o .-'.o- "

rft» íh^ío,' Ni l':ià de uiiia J.as a«'«** i.».*1*-

Ta)!/:.? a* í',i5-,.M ítri«;'i i-oin ora? n ¦>'.-i o s.»eui;.-.- '-ou ¦'•«-•

as v/ííts de'ega>>ei e a* *""*« qu? :*¦'' pareüfu oriíitul
lA^rus peiiâdias aos vá' oí et- "Na América., Htiíj j íi1».^-!
í.tíío» — cowto ,"!Ío i" tornarhm indol-, piiad»« »» c!..)'.,li,;,.»s _',.i
,,//. »,)rf« pníe -jcivulas rfn s«»!i- fins s' cicaraint -is ;> >v'u> -,>aj,is

„,»„'(, 7?ra.í <i ;,ii-((t'sr;sr-.* r'<- tlístüa-adis dc uma jMliüifa i«i-

.„.-. ,ii»ãi 'Vi.iclirtn ni con,y?ii- |)?rior, só srrâa pí--is.,r-..i s,.n-
:•'« ,f« 'dr/0.5.' :lf*s ,:r"*-' ''"''-"6ss P''l«r-1--»-' *>'• *

S'. fi.".<, í«'« i,)».«'!<'o ,.„«i lortin il; -conícdfrj.>¦•< . i"'^1.

,',„, «'-Io 
'jo 

ed tlu a«« !<o tim- *' '""* CiinlsderJi-iio qn,; «- «-
•jr«i. -'io'fí rjciíiar- ci.mo ínrnn n-iv,. vs

' 
Div.rrtTr, ju» 5 » n-iría". mos- »M*n- na d'J»I ? n-ir..-ili<- i

tn („r,,j ».. nonv/«tc/Í!H d', vil orlnoipio nao ap»n>i. in »•<-

vi niKi.nm <i*Aat>er e i-ntir Wnom!» tíderatavai. üi.is ,<«

o«í :.« rta ii.»* .-itiífa jorcío do ,m3a 
••.¦wberani».^ í.i„t,i»í .

no,, í„„ír,, „i,/.,-i!» rf, ir„,dr.., ™™ «> pr«i'<-«!"0 d«) >'« ,*'¦*»«« •••

l-o,,, o mm» ^jtirílo. oom mum * »»l>r'.n,,° * «"* " 'v"''-

mís.,19 iíitíiiMü-fo. t.'«,.río rt,.l za ç « ía«« inhe""-'. »,;."'".;
«em di uma unia.-. •>H-i¦"«,'•>
in*írnícI»tiiih''.

Em hisióriiis do B-Js«l, •*•'•
tuotUío oiirial do aí vou t ou-«o
* c^n-i^oín^eni?!!'--*. ¦íos(1i'»h-s-
;íÍOV1.

Mis 
'..llua-et aai J.iil< i.lwrt-

5 vi í*ifí-ío, conheceria)' :e e rio.-* J-; r? =i'';.i ? mh!"i " ¦,*on -
i<iA'r'd )-¦>*. ê <}"¦¦- ío^o>' )í r»/-í- - ss«> tV-i-í J'"hel moi-o io* íit n
jít.'iroi 'i.J-y t; ' t bem. n>t-dy .meov if>r.
.•-*.'? /¦;•// if. ír > — ;(.'/.(? ;¦-¦.'> í í-f-_ E* » io,» .i-ísojai .i-u, st-vis ''¦'¦¦
;ií'.'')r) /0>" .^'«»i«</0.s' J fí '*;•' »."¦! - ;iif,M.

/.,-... fi.h,..,', _ ;,t |,r,;./,,/., ,... ,-r.iuul Jo a,, ,.a" — »-«t
'-."'-»:,, ,,,-aa; .,-,; ,-,i,lva!'„i •„.•-;•' ! 41!7>,

rt(?:illl(f-< 7-iÜ'l ¦''".¦¦">'--'(. rfO ff'í-'í!0
fr.jf;.'jr li ptir-i. do me*ri>y c:*Uo
(ta hiaiòrto — õTff.ío, poríi"'*o,
c'o ••••><;mo qnyfi*. Ivr $aa>'''d.-it
o"/* ê rtí*'íi.í«ir»o <j.-í^ .':.ü'«).í
í--frtfí'J>írm«7*.
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Setembro, IO

Lago ivdo L-itivvmoi com A doti-
tor Oliveira tmi, em iub jpraitvtl
vivendo, em Tarcneinirim

I>ôti »>ris tene»co « cidade; •
m*ii terde lei »pr*s«ntar>noi ao
pove.idòcf • M sservterio farol

0 it. Bntbj dot>« «udiencie. • a
Mia *tt-*o cheio ; t tle temo um
miultt • Ckcole de tempe arttipo. <•
fhen-.ando e pvsiool. um * ititi

0 i*fíifl-irie cerol dr Androd<
Eíjítno, (' um mo(v qwc parece bem
ÍMrWgcntc , I muito dcltcado « ai»-
»«i • • *

Cf-m o dr Eduardo de Meraii lu)
• Ol.e.Ji

Lá do oltv da cidade tem-te e
npífiaulc mais odmirével de mun-
dc Ptr» todoi oi lado* e rtosw
VÍEi.0 rlunda sem enc«ntrar lim

r.r. ;Üi epreienta-ic-nos deilum-
brr-.!c : irtisnía plonura, cortada dc
6ftwt>, cem» linha» de prata cm que
tt- rn.cilo e pedrari-í fcnihcmH dst
rup- t píatftí.

E lc uj-oo iun;iK-H<'cí,£, de uma
per/irp e n.Bgnífícíncia de aspectrs
qve mi deitem al>sc>rtoi em lc«go
posrrc

Nao me sotiidi com m*ta primei-
re *i>ila : votlci o meditar eh peta
locier-nic de meditações, ne alto do
velha M.nim. t voe ando o« Duarte
Coelho, o* Lucrna, os Ma^aa. M
Acovedo, t ot qu« vieram depoit e
depois, toJoi as lipvrjí doi dramas
que se poisaram na gloriosa colíne
c qwe pareciam agora levonta'-»e.. .
espontodos do ambiente ja verane

Ali hqvii horas f horoi. ^reeem-
pondo na imaginação tódat ai gron-
desai do ontigo hereilmo. p icntin-
do um conto «upcrttíciosc respeito
pelos que fatem a história

Setembro. 11

Tumomos um bontk óo linho
"Loso Amorjla". • lomo» ctt pelo
menos visint»anc»f dos potagsm on-
de devia ter existido o primfctro Ar-
raiai d« Bom Jcius.

Ink-liimcnte ndo fi*tmOi desto
vos ningui m que nos orientasse

Poro oi fins do linho "Dois Ir-
mães" tica tombem o local do Casa
Fort*. Deiveram-lhe á trente uma
proça bem amplo e qoe contorna

ainda o nome de "Campo de Cosa
forte".

Com o dr. Iduordo de Morais vi-
site* a Associação Comercial, no Ri'-
ctt«. cm excelente prédio

t vm* cíoi mais imporlonles do
Brmil, « MiMt <l'eJi ) 839, («ndo
tide cm 1854 aflrociodo pelo Ge-
verno Imperial com o titulo de Be-
nctíccntc fm 1904 fuiionou-sv
com a Assoeiaçoo Comercio! Agri-
coto • •

Ccmo so sabe a capital dc Per-
nomiiweo ê dividida em três sec-
çõíí — Recife, Santo Antônio, a
Boa Vifta. Santo Antonia compra-
ende toda a ilha de Antônio Vae,
onde Nossou tandáro o suo menu-
mental Cidade Mouncia . Ccmuni-
cosi com es duo» outras secçucs
por muitas pontes* *

/ cidode é muito limpa
C porto de Recife i boje um dos

melhores do pai* Aumento de dia
porá difl o muro dc quebro - mar.
ponteio ao cais Os navios atro-
cam

Intre et mont,mentoi que orna*
• cidodd. note-se e «itótua do Bo-
rõo do Rio Bronco, no prece fronte»-
re oo cais da Llnguet*. Está d<
p*, ne mi clássica atitude, erguida
a cobice diante do mor. coma lo-
lando porá o mundo.

t pena que o pede st si r.00 *njo
méis alto.

Outra estátua qui chame o oten-
<õ«. oo onlrtr-ie no Rccile. vindo
it Santo Antônio, i m is JoMUiim
Nabuco. tombem de pé. «tendido
o breco direito, num goste muito
do grande orador

Setembro, 12

A capital dt Pernambuco ê. ót
todet os do norte. « de mais betai
t móis cvtt-nsos arrabaldes

Os móis conhecidos • procurodos
são Modoleno. Caminho Nove, Cam-
po Grande, Copvnga, Santo Antônio,
ele. ; e entre •< ¦**'* efostados —
Torre, Coso Amorela, Porenamirim.
&emè.iivs [ncrasllk. io. Virien. ete.

O *rrabolde de Afogados i o me-
nos aprazível. Nõo tem lut. nem
égue , A população anda por olí,
numa grande ãncia dc séde. o dispu-

ter ot gotos, nos lentos e cec,.
terreno e muite bainc, t n¦¦*

cheo dc manguei t atvg.-.dic< ¦
Quase que só se vi em por ai, ,,

sebres e polhoços.
e Suburro dc Recife

Os dias que «c seguem ot< ;,
mingo ' 16 I forem dcilinc^ti>
posseiot c vis'l4t• • *

Uma verdodetra curiosídede
¦e encontro em Pernambuco
Congresso des Municipalidade
Congresso doi Pre*crtoi e Picn'..
Ias de Concelhos.

Como è sabido, tem ali eno \-
tico tão excepcional os suo*. trt.'
cões

Em t(24, a revolucóo eomu.
per umo ossemblcía dessa n.ilyr,:

A vítto do programa poro c i.
uniõo que sc deve ter c-fcfwodc .
dexembro último, tem-se vcitod.
dixer que c*se Congresso de Wn.
eipolídadei bem que poderio mr.--
tuir c outro . .

A noite de 17. embarcem*!
poqwete Ceará porá Cobtdélo

FIM DE VIAGEM-rochapomb

)

í'i„i'ii.i*s, pürt,i,:.to. a viagea:
r* i.. -.iCiS. ¦¦ :n pouco rr.ais de qua-
In- in***?,.< f meie*

1' ;; ou:-*e todas as capitais
£'t-'i.i .;/¦•;iíjnos 8 mi í; dia». Em
Arr.c:7n ficamos mis 2ü ou 23
por !'.i;!a de vap^r. n*q P;irr;,
iiiir. (U--z prinifiros oitn na ida
ae?'":(.;-:,-if». na v.Ua àe M:i-
iiAií~ mais uit/i õ\r^.

Ti i!/' dado í>iu;io rápida-

em fi.ra capit;il i;ue visitri: e
pos.fo &.w agora a. impressão v*P"
ral dominante nn n-.e-i espirito.

íls*r> cxniríão ío\ r^Aríi miin
vernncU-iramente r-dificante.

Vftlít-i dn nnrip com motivos
pí.r.' tr-r cada \ev mais fé nos,
dwí7:os desr.e çrri:i:(ic- pais.

Nós. cá do su!. -i-m nadn sa-
brrivios dos Estudes dn nortp.

t «6 i."'o pur iiqui f :-tè qnt o
DriiM* i; o Rio dr- J::x«iro...

T^.s rx agorü, ^n1 toda parte
oii(:c ''-'v1 ve. fiv-i^íre: o nos^o
qiu 7".i Brasil: príeCTesín eco-
nonv:-- »¦ riqiKZ-i: nitt-li«ência e
cwH<;'.-.i; pspírito de pátria.
craiire nWtia de pijvc atirmnn-
do-pc pc'.a corüícni rom que pi\-
cara n futuro.

DtVfc ter-se iioí^òo que, ne.s-
ras Kríí^as not:is, cv. me esten-
di mais em rplr.frK1 hs dur.s
grar-rlr-s cfipitní-; cio extremo
norte.

DsfV. ro «ue não o V? slnÃn
mnüo de propósito, no intuito
dc pór pm dftstnniie muito vivo
o que mais me n^o^brou n^fta
exrursâo.

Psbr-se como ai^ria hoje süo
Jnlgndus «Ji popiliiie-õ?!, prini-1-
palmcnte dos íí-lartfi mais lun-
(rfnqui'5 e que pnr isso mesmo
parece ou* riram mais fora do
mnnrld De to^o o norte só Ba-
hia e Peniambm-o é nus sâo ti-
dos em conta de aieiima coisa.

Os demais Estcdns rtida va-
lem. Tudos eles. depnis da Re-
pública, continuai-tn nas mes-
mas cnndieões em que estavam
como províncias do Império...
e ató, a muitos respeitos, em si-
tuncíiii multo Inferior.

N(ite-se, allâí, qne o próprio
Pernambuco e t> própria Bjhia
teem experimentado tambem o
que ê a nossa Ferlfracíui, enten-
dida weundo a esrnla de cer-
tos rrieublicanos. Mas teem tt-
do afinul uma fortuna que falta
a out-ros: por ali as eolsas se
faz<»ni com certo jeito.

Nos 'Est*dos que r.ad» valem
tudo .«e fass. ou melhor, .se ia-
zla doEnIrontadamente eomo se
o» herói» das laear.has none.n.
se (ifaperí-ef-ssem de que. por
»Í; riedavam m-< ndidos do
Biurid* Por aqueiat «Irieiss

i- mamherisH'Cs quem fi/cist- lu-
sos dc genle rsTaria roiidniado
no Rio, c Uria de cntit.r na or-
dem a forr-;i. a culpe (ie s»bre
ou a tiro úr canhão. Qu< m se
mustrass»1 !=•¦!, sim: t-stundo
ampararia ;-;a capital dü Rf-;pú-
bllca. P"-.Ti« ficar tia*ir;uiiie. e
até fazt-r-fie tiranetc ãe^abusa-
do sen", risco alsun:...

Qnaufo mnis íonçe ri': Rí«.
.¦¦mus expoM.os se riam os Ef-la-
dos àc norlrf1 a í*sse sistema dc-
derntim.

Por que?
Porque, quanta mais longe do

Rio. mnis ai rapadas, mais ln-
culi-afí. mais úmidas e submis-
sas se eti1f::iíiia q;ir eram a.« por
pulaeõfp...

Na raça não sp tem as rerl-
mónias da cidade...

E não si tirha mesmo ufO?m-
ma pprini''it7íi.!

?
Eií ai pur -t\ie me ti-/ mais am-

pio na parir :criativa ü Eeleai e
a Maieaus - as duas capitais
que até aeora t-stão mais Mijei-
t-ns à IrredüUvol imrf duüoadc
dn pul.

Km toda parte eu me senti
n.iníortario ie ver qne o Bra-
sil não é erandfi só pelo ifrriiu-
riu: qup a nossa raça ê digna
Oeste imposo patrimônio, e ca-
paz de conrorrrr com as opu-
lõiipias desla íiflturpzn.

Ma?, no Pftrã p no Aina/oiias.
devo di/er qwe toda a aiir.a. que
eu levava temperada ]¦'. dp sur
prr;i?as e alr-rjeias. foi aí*? ir.obi-
ii^ar-r-e-me cm arrebat»rncntos

E aincia - se é possível —
mais em Ma'iíuis t\w na pró-
prin e mnii'st*isa Bel;-.v.. pela
drcunslància de achar-se a ca-
pitai arnaz leiti-se mais ,nt»na-
ria na imensidão do continonte.

A!í o meu espanto não teve
limite.

Mas f^uie^e: deixar a tt,tàii-
diosa metrópole du Pará como
.se sp deixi;j*se a civilização e n
mundo: t^vbv o'rio-mar -durar»-
te quatro lon.«os dias parecendo
que nos afastamos cadíi vez
ríiais do [-onvívlo e dr. cultura
dos hor.ions e nns motonioí pe-
leis ponfins rin turra o;,cie tudo
é (,*;;Uinsào de d^erto. roiinuo
de áptuas ft florestas. ai-pf(ítos
dry.oladof!. in iúiílos vühíiv; dc si-
riuíi humanas - e cusuo dt- re-
pente. di«nto de nós. a er^u-r-
.so aqiuln oul-:a nietrõpv.ir nii
perdida na vora^em iio sr-r-iio,

Mas p rif um impr^vi.-itc; ma-
ravilhosu!

Eu tive a nnfitiçãf) de e;,c ;n-
ttar-me outra »pz com o mpu
Brasil, ao rabo cUquelr.s (;uí:tro
infindáveis dias üe ause.if.ta.

E ertâo. olhando poi ^r»ia
aanelnt vliórtas do e.--lo:"i riu-

rr.:ii.ii em contraste* com os os-
pleiidores da \er:n. muito me
ii-mbitl du eranòe Beuekle.

Oue sentiria " sáliii) historia-
dor Índios sp pude-se ver ali.
como eu vrjo, in firmada a sua
cUntia: se tivesse de reconhe-
cer fjne l>or ?Ii o homem ja en-
freními a natureza rimerkaita
no oue ela tem dr mais pu jante
e formidável! +

Cum') então havia eu de tit
alma passiva e moita para
aquelas grandezas, que se me
apresentam como .de súbito,
ii:e<;:eratías, estranhas a um es-
piriío que la nté prevenido con-
tra ludo o que vi e pude sentir
na terra e na frente?

Quando embarquei, nesta ca-
pitai, era julho, houve alguém
que me disse, num gesto lento
e decolado:

-- "Ah, meu amigo. v. vai
encontrar o norte muito triste,
muito atracado « muito po-
bre ."

Foi exatamente o contrário
de tudo isso que pu encontrei
em torta parte.

O norte a que o meu amiiio
se referia era talvez o norte cie
trinta ou quarenta finos atias.

Ni":o sei como te deu o mila-
pre; mas o que é verdade é que
o noite hoje fny. lionra à no.--
sa c:i!rara. e eslá próspero e ri-
co; e que partleu5arniente. a iu-
compara vel Am;.zmiia i'ccru-
preer.riendo os dois «randes hls-
tadas d;» imensa baeiaí pode di-
zer-s? ,!ã que é o nosso orgulha

AH está uma outra porção do
Brasil tâo grande e tão culta
como esta cã do 5,il.

Manaus e Belém são as duas
admiráveis metrópoles que lá
se ei^uem para regular os des-
unos daquele mundo.

+
Ma? — dir-me-fto (e muitos

já me teem dito» que o meu
testemunho vem eivado de pon-
to de viata, ou que je ressente
das condições cm que andei
vendo e sentindo, recebido em
texia parle com tantas atenções
e cíiWnhos.

Poi* e isto nv.snn) o que eu
de.sejo friwar bem, ]rei'\í. deixa a-
du ii" dii/er só pe.inue me nem-
clf e !i.'onjeie. Nem dissimulei
ms!a.s notas que o meu iniui-
to è mostrar convo em quase to-
dns as capitais se me afaton e
se me acolheu com uma simpa-
tia que não é pnmum.

p;1 tudo isso se fizes.se a um
homfm polítieo, a um poter.ta-
Ho ãp dia — de ceito qne nn-
da haveria ile eelrnrihn no que
s€ rr.e fea.

Vi»f- a mim, nm homem hu-
irítíác, htm posição social, se-«!

tr.i(iii,-iVs (ie família, sem tllu-
Ios. nem coisa ileuma — P<"
que onsãn se me fí/t-ram festa-s
e honrtiriaf'*

Creio que sc hã uma expll-
raeão para lsso ¦

K que lá pelo noite — nnque-
Ias terras muito ati-niadas e
muito -.i-i.-ies -- já se sabia *e
não sei r.f>mo entender esse pro-
dipioü que eu lidei com coi-
sas da pátria durante loi*!:..."
doze anos; que estudei mm
grande paix-io os fastos do nos-
so passado e as exeelências <ia
nossa raea; e que, conquanto
me laltim talentos de historia-
dor. parece que dei provas de
amar a nossa história até o sa-
crificio, alé criar na minha hu-
mlldarte uma capacidade de sa-
crificio que nâo sei eomo é que
chegou a dar na vista daquelas
gentes.

E Uao bem que t-a
dos os centros onde r*t:vr.

Quizera eu q*ie oulros li
sem visto í Ar.tldo or Im.. *
de alma. os tiuníporlis (ii
tusiatmo com que me ern i
da a mais simples pr.iavr.i t'
cando um herói da pm*i\\.
qualquer filho da prálria'

Eis ai o enigma da minha '.-.

tuna deciírado: no qne me *;,
ram as populações do norte
há menos testemunho ¦:•¦
próprias do que homa ]¦
mim; e eu não mais me üe
neco desta honra do que ir/
pulho daquele testemunho
que põe numa evidência h.í.
cutivcl o espírito daquelas ,
pulações, o seu profundo sei
mento da historia, a sua em.
ênnia do.destinu. e portan'-
sua capacidade de alta im <
na ordem politica no muinli

ifíotas dc riagerr, '<

NOSSO P ROBLE M A
ETNOLÓGICO- Kot-tia r,,A-

„ Teem aiiús alguns ui;wres
feito qu-estão de saber se lemos
já r.ni Upo que se po.^sa consi-
cerur pi*oprs&mente brasileiro.
Parece que não é necessário
discutir muito. Nas cor.niçó:-S
em que se fundou aqui a »i-
ciedade histórica nâo era pos-
siv-1 que em tão curto período
(stivessím homoi;enei/a:;os os
múltiplos elementos que sc- as-
sociam. Alem de múltiplos,
uem islo de ex-L-ep^omw os
eociicicui.es de nossa C'"nj5ieí-
(,'ãc étnica: a profunda e radi-
cal disparidade de ciriueni dai
raças que os constituem. Um
complexo de povo, em que cn-
tram sangues tão diver.vjs. é a
primeira vez que se faz no mun-
úo, E não é sc a de>i?:L.UiiUlí.
sob o ponto de vista einográ-
fico, que e preciso Ver aqui em
c:m;a mus principalrnent-p R
difen-nça d? cultura .ios varies
'_-lemen'os. pois não há dúvida
que esta o:rcunstáiu'ia compii-
con jinda muito mais o probie-
nia Se ;.m cotifiições r.)*in;i'S.
e entri rneas tnenuí p.strííma-
¦.ias p:l i sanetue e pel.i (m!'7ir.i.
w !iiL\-e].i na.- si; faz tctião #ni
milít); ãrralüS - COmO i;i';t pos-
íív-j vx.v po viess? a l'a.'',' ">:,i:i
eei ;rM ^-h.po tem pi.' en'rr •".',)-
vos ari-.a!-.'!. o negro Ha A,:*;t:a
e. ii ,c>\ -fiem da Anu-rl^n? -
3íi"i 'env/s. piutantr urn p)-;'r-
riamos ter ninda nm í;f.io na-
floniii. rtr-n-.ve afi£(uraf.io a c:-r
tos ;'p;''.i', r?5 que o i-,:.,!7r,iO
brasileiro é o "nie.stieo". Mas
^^e .ir cio fr- ver .\r.^o:-r,ir\s.
mu "vhMr fi.* nif^inis r.:e '. :)•
'Vi''iüVR.t!ii!'!t; ntíirt o áí/ica-

no, ii.-.m c indic. nem o b.
imur.es eee.i.m brasüeir es .
m-:-j: n^m y.mpre o ¦":;.
repri'^-"!"!'-" ftp '¦'"és "¦"'¦y-1--'
è .---.>ivf1 assinar 'em lifi-
prvd^eâo cn nHíi^avf-uv
ji «e c.-.')"itcen> cr.s.ns n"s ,
seria muito difícil nirpee
vesti rus -;.-!ii»i- de qiialqty-
eiuas rae?..'- inieriort.1- ¦- :iio
feitas i.i se encor,;ri;m ro -

pue *5pa:iio - >)u?ten' na ¦
tros que brasileiro c melhui
que ninguém, o st>;vn;.;;ah
pneontramos aqui- antico
nhor da terra, e o miiis bem
racterizadú dos \\ont ini'1
criou. Mas esses esquecem
não se trata aqui de uma r
"natural", e niuim ni*-ii"e
ubra cxelusiva de um; r:.i'.i
qne temos de ver no B:v.s7
mo em Inda a Amír*'-** 1'
i uma raça histórica" em '
paro. na qual P"dè pondera:
ü valnr ou a e;;i;enííjc íl->-:
ri os- fatores, mas .^m v,\j.í.
a nenhum deles uma Jiioe.i'"'
clnsiva. -- Não temos. "'
ainda um tipo nac-ion.i!.
que. portanto, rios. ir.tr: e:-.1-,
raicuJái o valor â<"> v.trn--.
mentos em fuvão. pob"-.-\\.<y>
quele qjr. sendo r ni.i.."

•t mie :>ela íiia enl;*r,'.i. v-,:
tn.mbem o mai* d,7'7,,1'_'
coiPinuidadr* i* proji; '-¦*.:'/ i
cr:iie ^.o seu influxo F-^v-
¦to .1 -é'lir.vão d* pvob f,,nr i'
do Pm cor. fronte o* *i-r ri'''
cu'aí pondieósfi Fi^lás e-v;".'*
l:í'i" a mudar nnfiso. ¦'',-
levptl"-'! a íidmiti- » j^r-b:-''
dade d? nup nn? pr^-cvs.-o it

ifvntinaa n» j»l'f. Wâ\
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS Rocha Poüíbo
s -.r HIO — I. 3tu..»v-w I^ílt'1 -a

¦u'i|ja noa ím.s .lo .s'-'-"il.t -C7.
. uon.v.ç.j".» ,i,i-i-'w. — III.

¦it ¦

im.
(|.>,V*r i'*í'Ui
.» -lHU^io.

¦i„,*,ii unedi.it:aa Ja .íxpaii.vj . 'in; *9 :;i.
.,.- i li IllJi-tíS. — V. A piKil .1 Hiil prxil*
.,, tjii-'n,>.'. --¦ VI. o mundo :i I-» *«u dü
h,*.-iu> uo itkruío XV. — Vil, nuL* exata

o -iiiuiiho marítimo da* íit 1ij-.
','fíl, O novo oooiinl.1 alriMiiJ.

__ '>£. A.* InJiJ-i ii'!.) ouiclü"-
:C. Crl.',ivia (MldtulM. — XI.

,* >.-. ¦¦> Ju Gama.

j tmn«:a jMi
¦ owuo ti7i»>
,'Jl'JI-íIv."* .1 Ü !¦:¦

.(rtCÍSH/Jlllli-*lllf
ii-ii.t> -Í-.-Í ,nu,rni
, i-'tl.U\'iilll Liu

.Ilu

.*.OUi .iu
dl*/«í->,'!'..« tf

uno, uma :t.'t<íii l.i
II. IMIlOls J

aa aa ourras claíí-Wi, Ul-íiIo-. por ¦/oi'
'ti -Je alj-vii-íticia pj-uva jue r¦!¦ ¦

. tiu.> 'U ) . cnlior vi|K-.*mi>. _*-vn

X. C**ni[j:-Mva-.ií -'rn 'Hia a 7u-
.,,.i * íH-''*jiaí;ão da n,»va ¦.-•«í-iii

. . ;¦„ -i |'i* Í.HA Jo '.-i^ülltí :-ri-
. Mh.a c:-i-a do -V-1*-' utltl* -i'1

;.,.- .¦.¦!:,.n,yTi.-:.:eo ji / '\l\X .-.o: •
i - y-zia ."i-jíj.-.'. v.ir anuía no í--

. : ,i , -ríl. ;irlj ui •ii,i- JSi; ->-, ::¦..-
, ... .-;.> XVIII. M.r- .s-kii.i ."..

Ai :uaior>.*» viriu.JAs datju'..'*
ijo.-sí — o ¦¦¦ií-jr iuiiiutr, j ivi-
a íldílt-iA.*'', ii :i['Õ|lVi'» .i:,i..ü
a noiira — -i-Mi noli.* -m , li
v *ii.;ãj. min ;c.m<i viL-;.n.i ¦:*>
nor 'a, ui,í .si j.i,'<õo.í do ip: *
I-.4. O .!¦,.-, .n,j-.:-,.j !¦ .O

:i.t'.)H.»U í-'..í.'.7iJ ;, 'ix a :
.ii.v.i-';'Ml. A l:i;.i Ííaü :*'.i-j.
¦ > ;iiu;i-:.o ai.tM-J.ivi e : ,\io j

*o«-
i!U>.

> A Lll ,:«HI1 d 11
Í'i'l'L*a J»í -llll *»'4MlU» sJ^lK.*'»

•ir^U-Kiiaii, vi-tn w tiord.ij» Jo
.'. Kiti-y.» io,o 'in.i inv'i.t'A-,111

nv.llitl -ll-M (¦•pl«VÍa'|iH*i'», e
ii pari <) íuitiio .(* Ama tW

t >¦* iu^tod rft-Mti n*t**i lmp.*i-
•¦ *l-ni;n.'.tí >'.i< jiiI <Ut Càn»-n-**.
:i-,'.!:n ;>ii.:n a ;..ihi<:> ,iw Ci

¦ 'tl.i,> 'IS .>H'.n.( ilií ;>UI»f.) 1/i.J*.
i.i'-: j. A*ví*M-> itwnliri "le i-rn-
R-i.-:!i,:n.j :i.j Oi'. *[Ui». ali [i".'-

ura vi -M -i -l.i ii-?.*. Dn li"" t
m

i!í'.:i ¦i a u*: .j-.ii siUi.
¦ <-.¦ ii** ;.'. tundo luy

A :.. íi' *.'ri. a Frur
¦.[•. eui.* yilmeifo sJ CvMi.ioiii» a
i-.. . r. '.'-is ::.il. ron.-Li*.Lí-.*:n-.-*? i.-
..i,.:< ¦¦ :i:i'jü::is( cl;> ¦¦.;ii'.M*.-.'i-.. •.
.1 •.;, ..;'-' e.S TJJÍ-iJÍ. íltVid 110 .J..'U '

,i:-t Luropa j--M*~i.s Etta.i.1-
ii.!* '>'.*c»riiAin :'*s?i,.-i)i>iííiijá .ímiv-

.'.nii -. por toda pai'.e. -j A^ns:'.o

..i-ti.-i.j. i-x eMmiiiAiidu oa ;)-*»i;._'

.'. a •.-•!::i::r:os, Póia -.tê-;'.e v.i.,- 5
:- ¦'i:n,!V,o e.stav.nn a*. ííopuUs'1''*4
y nijstii ariar.i qu.? tinham o'i-
m<> ;ior ultimo i\ci -.'Otiuii-inie —

...- -7 r,i»s — e que. j»**<ji-?!5a:i.i- por
r-iii',,:.i:r.o dt> c-Jíiviviu euiopeu. icr-

i'u .¦ jmo di bsluarie caiu.ra d-s
i..,,!• r-iv,t-:i inví.stid'»,i de báiíjii-3-

-..? .*i.i U di Ásia. — To.los aí-í-s>í
.. ..;> J.-liava:ll-.se III í lã JU Ll!;1!!-.*.
.:-.¦: 1...' ,-. i XC.i -i-; ú<.KI\):i dl-:-i'-.
;•¦.*» ::nr ÒàiO-j JJi'3Í'.IIlCÍJ*>. is}-*!.\-

,.-.» r:i '.'j,.i- cun'i;:ii.í.j e Uiuí-, 1
:-.¦ ii-n* ;)ire dxs qu-.i d? nirsr :i
i _¦¦: i; ¦*. tr miiiro 

'.oiv-m <ià -*:^;-i.*i -s*:-1!-
y-. j: ¦> que ti -í.>-l:-.i:'.:*..j -í a1:iúr.i-
.-. .* ¦'!.* se v:?.i.ie '.úo d y>.-^--.i 1
;7-. ¦•¦ -ma nova orioni ;>..i:i.:ca :i)
íti ¦ > •.' i.rwli cac-i da IJa.ir1 M>-
l7i. — Dvde fiiL-f dií IV ;eci;Ii>. vi-

.11 -ti ).*> ü âOtiiedsi^.-? ¦*¦'->•:ipe:a :n?-
.•¦¦.;¦ 1.1 i):*!a üi-yrv.Mição ;i-: ;vjv-
j vi. i.*->^ ú**.orcs. Com-yju ;):;* v.v.'
¦:¦-.': .:;-i..l i ii:>int>ií:it*n;a.í.í z.ci ¦-' ;-
;j.i. i*> q'.:.1 tinham en-rado :i» y:t*
'..si-! ¦¦ ii.-Ia .ha.:.-» d:> M-ídiwrràt..¦¦..>.

.'.;ni -.'ssa ho:iio>?:ii\Ja Je a '.ir.v
.,ii..' t-.s:-i;i?-ual que c-o:i -.tiv.úa a o-h
ín i. Emqu-MV.n ^ ijrtiun.v vi-
"iu:u ?íil-> n*;r:e. e s*-:n rn*n;.- o**
^¦)t> .-»é-.*ulos se in-:Jr:>-jrjv:-t[ii :u-
>¦)¦:• í<»d^a greco-iaiiiia.i, outrjs -ü*.-
¦ii» ií -«ivos àe ercoiKiani vt<> im-
y>. :¦> L-.j.r.ano, pnjduiBiiiiio umi Ur-
i* :«txrão de raçj.s. L'üj*) d*í.v:iv.(»
f-íüiutiva não *» jwjfiu\ :jfív*i*.

?->r :n.Mado.s So àé-.vilj VII :nvii^:ii
o* .»L-abes uma ji-Jiid.? ;>j;-a' i-> ::r.-
;)•>(!.» díi Orianv?; * em .«-{uidí.
:*>jr iiiincipioi do VIU século, ivr-
;)ti»»j(i\ a.i coàta-s 3«pr-*iKrioiiAtó -ia
i\tn*:a. a travessam o Gibra!'ar. e
.¦«n'liU**tjni a Eõpatitia. E Eer ¦*¦-
i*m apoderado talvès di gran d:
t»tír.i'ü!)cl* do mundo lícidfii.ai se
Círliw MarteL não 03 rive-sie d**'i-
do ji n>j coi-açáo da Galia. — E
ta.-il fazer idéia dis t[*iiLsfor;na.
í;õ-;í jperada-í na Su:;>i>a iwr tV. *•>
t?«il)a".e.s d? jjova.s ii'je áí pfí.Min-
:*:« uiíá sobre ouno.-*. cmiio id-
Uti...-ii"s qu<? .se doàtiíiihani. — Voai
a* CM.wadas ?m Ss?juija: ve-n a C^-
valeria, e vitn o f-vidaii-itiio. J!'-
nu i 3 (j'.ial aquela iOci?dad? i1-
,vii-1 ¦*».-!da ? íx-sJuí-j [)?tecí -Ví* --'¦
P')'im». e m-:cii:a. — M>ó os vyioi
q'w 3s tormont-?s t-iniiain j1!;:)
¦:iMiriiu:ai*am a aí^ar a iiova *?ia:
na Cavílaiia tjsTiurava o ísim:o
d»» ho-úlidadr* s de aventura q:í-'
'> ;i*i;r.n-t'i dí ra-;*?.; íuvia -í?ík-ii?.
C hu 1 paixão d3.5 UjiüíUá iwró1-
¦;-n :-on;.oiTe o t>iíc-jiij*ir.o relíijio» 1
cvti-iaf.izívc'} 03 ijiipiios id:..ii-
í*i!>jó!ii'!j.-5; -? o i'Aaaiisiií.3 ^ así Lu-
r..»ò vie reli-íis.o a>Mbam d-? íov-v-
r.jr ? aba ir 1 a.iui dJqu-,1* niu:i-
íí*». EHlCiUillK.O Oi i-il-iáJã 'fiü COtl1.-

1 'is" -r o* ipíiéi.í íio oii^iiie. »>s iu:?í.*
a ¦>> r^i.*. dLi-;í".:iai í-í na sS*.;;';:i3
a .-lupr^maci-i' ^-íüiíjoral.

II. Iludir .se i-irn dúvida 1'í-mi:
qiii(f.j.s'-; pensar qu-f *-*> t*í£or.tui,
q::-í -*i? vão opei-atído na ?st'ír) ;>}-
iííioa. iin:)or-:asssTíii m;>diü;:as.;<)e.-
imi»dtar.sis na ordem civil, nu ha-
eiHidiç-jis .socí*ai;i d^s íwvoí. T.id;
jiisiíl.j ficava ínír* 3- alr.as oli-s*?-i
diiií-.Mi'.es3. eniquaruo naa Ujíxj >
wh.kíjs subslsrdam todos ¦).•> íàt-i-
nu.» do res ime tvüdjl. O huru-Mii
-di» pivô, ,wb a r-?ai=»,ia. contifin}'! a
>»r a qu? tinha áido dur.m^' rn:i.t
a Idad? Mèita. Aud.u/a •¦'•111(114 .¦ >í)
,i domínio d<? um senhor. A pi*
d.id-i d'?>t? ?ra a '.'mi-:a lei q-í-*; •>
pi*<>c ?E»ia. 3?tn atilit*.i7A(i durin.*'
um lnn>o período, [k-ir-á ?sqa,?,:i-
do o dir-M-o romano; ¦* .íó do sé-
cmIo XIV por diitre é q:.w « <:o-
nt-í^oit a ?!neralf-at* na Sür-i;.)* r»
H.s> das ord*naç«es*>. a portanto a
tt.-r direito sscrito ou ti a v?k. An

ssd...

:;o :no',;;i
iiiiSto t(S

mu -¦;¦; ."'I

-m iütri.
1* -

4'it* :i^> ',.v-.'.-:.; ie oívr-i¦?¦:¦.*r: .ji-ií: a :v
:ii:!4iie:u ;o-:-i:j:t ;u; aoi* ..'t.t '/•-•'¦: !'¦;:¦¦:
::;i.j nidiv-1-i..»-; ; -:aài ,.-):, .!-.:.-ide f,i"a
;,'!*! ob--h.!-«:ii Jl.s-iivailUMr..'. : Aiii.Min O .n
i.\:^ia qu* Ui-.:,/J!»iir,í .ií '.Ií? r-ín- 'fi'x--1
i*'.ij»e oi)'..!u'n .''.i. S i :is.:.l: ia qj-; -7J'•

>e vai baix-inJo tia **.-tc^:t ¦*ia> hi-í- i«ã>
rarquí-a.». ihilí ,(t!.sa.lA *.* v^i ia. ¦;ii'?-
•viiuO i-íbívi i -.'.ibjl.^.-ii,* 1 auto a iu
rUIadsj ii-K.jly.a do ,ui: ;t;..*f. -- '£ '*'- *
i"a.:il piívr j 4píj virão -i.-. .jroiirisw "iro
uidividuos ij.» il^..iia.*» ;J!uida.» :io '¦¦-'!
jii qua jlii-.uAtetit a ex-?i t .+ *bro !'¦"¦*
outras ¦:r''*i'.Lis" j.s -jiii iniií-ino *-m:i-*- ''-''';
.hautd ãivi'7: *i.b iju.' ir.iüia :ia- -' -1
¦ v.^m.ío. — '3 .ivitr.e tu-.uiío •iJrücia ':'':-
•'->'i*.»L'Li}f!ãi*:o na ..ua imiw :¦> -ii ;om "-j--.:
1 mveíiçi.i ja s.m[H*-íi;s.i í j1;.: .-.¦» » '»
.v-.mUu .--.uo iiavia lUida x;j ;-ii- '"- -
¦'iro ¦:oii.:í j. ,.t.''.e **s'.a.!) í*ijí d'i, ;''•"¦
.-.>.-:.-*daie.i :t'!titana-i. N.i-J ; piH- :-- '

1:j*;ão q'.»' .•.(ti-*-;-;1! a .ia \* tt->;; ora -'¦< ; '
¦ijlo -a >;i-í-?ii-e je,*:.!-: ¦': .* ^-; t'j.<:i ,;*7. ¦
li-ou. ;j".> j/10 ¦* ;)¦;.> ; ii'ui. :i* -
:í.íi:era'.tja * jo -ia -:tii ".*,*¦ *. — M*i '*

i*..¦¦.» ,11 '/¦:*-> 1 ij-íer-i-: d.j ..-?'-'i!.) XX ;'"1
;>m d:.i:r.-'. i"-*1

"j a;Lm ¦

tu jo.i Llanco:; "í-
¦utt |H"0.ro. ['o-.i, 1

.ii-* .i.picl-f r !.-»•. j
:ii,ir.).> UUn> ; •-
.1-' C MLi«-»!l t(-.l}l I

: m t.i vi; 'in-is ío
¦i'!*'iit-'.:*'n(l*i :i Sm-
¦¦nvi. A ¦-•,'la"
-.'. :nu.i tu!."* ».i ¦-¦!it
¦" .(-'io ti*, itula n.i:'.i
'.y ü.i Cruw(>..!.¦ :'"

ino ,íu torna ti:i-
¦•:i. t 'uu .MiJlli: ¦¦¦'
... i.l.l loinro ji.
1 pi.i-dosa riwiisjp i-
alfií t* i>* rtr-jüvir.¦.-iiü-flos. ;<wim ;.«¦¦•-

lúcio qile uitiMHíVirtvii á vela 1-
."«llllll Iti". LIOIH MHÍO 1 HII»V'll|.'IIH '¦
ln coriiisVn io .hí ttnui-i^i uu, i"ii>i.*. '

l-ssHlutil** iilüiioo, qu»! inii' 1 .-'. inai.-» '¦¦
iscrutU» w .í-miíi;; a.* vu-.' t.s r-l-ii;õ'*' v
i'oni a A*i* .vriiarani-i-.'.* ,.>not a it* ¦*
(ilraçA-i skluii-iurs do irf.ulo XV. -^

V. Pari .« iiwr 'ima i.W* da ''
t)bn» \ne *>í vai realwir [i**l*- tjfa-i
diri uav "iu ,'•>»,*, é [tr*:i-vt viicr pn- '

 ii » • '.'il ¦> itlUH.il) lOUll-!- ¦
rjldo na'^u»!l^a wmpoa. Fora do nor. ¦¦

,. .» ..... 1 - ,1» .\.iia JK.-Hor. n«) ^
.HllUlIl ,M .'UI',>l»!ll.l ,»»llll,..:HII«l») '
oo.iir.iv> -it! mais pai*. j:ij'uii. -'
orojir;* t:.ii"i[)ii nao .tnli-i mi.ii-;) J
d» '.oJo na hntorla. '-mi-\ -ííatL.l'.* -

tJo:*;ii.) ji.\'>.-.ti do :.mti;i.-u.*: p-.T r
iiiAiiifcia ..•,:!¦>: Jd» <Uh ¦.ti»-.i[iis>s ou- (
lup.üi.i. NüJa .".* havia at|i.iíiW4j. ;iri'.iii ¦

rii -jonqML-u do íjl.ib). *»o -i'«'í '-¦'- ",,f:l 
,**¦lii.iin i'i.o o.*» anii:;>xi. Pir-f'' iV * '¦- '

|iii> ./! liivis» p-rJui,i ,ilr;,,,,..i ciiü — -;',|
Ia o:ir.i Oi-.í ^'Iiioukí .¦ -l).-; -í.*'-'-ío*i. ¦*'¦*¦'•' '¦¦¦'¦

Oiio-rjtt a «ir -jua.si íuvípjsuiuI "',','l':i-
:ii!iorãn.".a -,f[Ji nu^iuo :(-i.'i,-'o oj-^y-
íisK.-íirauA io .iiondo íui!^) Alom -"-'¦» '
da -rJ;-U! ow.lüHúíla ia Su:-s;p.i- ¦>, '-'¦'• -'
taa tiutra-i '.erras 'mttlia'H.i p'?l.i V*1 ¦'
M«.viíwtra:i.jo. o mau noo .*; íttitia, A »''"'
.•tu rela^Ái ao a-iw ..iii .iljnísa, 0.4 m
•;rni u >',i'-i*w muito ¦.">£¦•-*. aiau '* "''
Lüputeaès !ír'.:irtani*fn*",i* .!o (Ut no

¦!-br* a*,; it..-i.i'.- t«í ;\i-i.»
ll.lil.Sl UITI1 •¦:)!:( i ) IU I;> ft ,

¦IH...I A A.s. >, si 1,1 li. ,-.
.1.1 JO.' ll-is-O-i-; ili (lis J ¦} ¦
•i Ií f,-iisj :u j utir Ja
:*»'tr üii. *t! p* M i'Jiii*--.p'

>•>. liiiís 1! 7» 7|i»t* —
Hi, -VM10 l->.-l- íi? iM :.-¦ 1
rf. ".iínjil-.^ ..-fl :;.:illu: l ,11.
1. (¦!.' ,! ¦,;:.! , ,» ;,.'.¦, .,-

i|'H- .'..ll-T.
:-., .-lns.-.ll
:*¦'.- 'ivjja

A I-í-oinor, ll o.i-
ülfíriii d- i»r j

* !'..n'ri i\i ím.M?rin a; nu-
^.lii 113:1 -mu C-)ti.»Mii'.-ii;>-

.1 ;);>d*T ,j.;s .¦,ur.:os. :nxi;:'i
4.-.r.i s-'ní-ior-'s dMu-rla :.V;iv;

1 ::;'ind.is. >: ;..i .ii* viisj.it.i--v
-|i'ru tu. :¦: Juv-y/ec.-tv *.í .!:

]-.! .-!*!'.T llill.i J.S -)i'lOS liV-7
::\t. O. :-l-- :i.i**ir*.«í ¦ i 1 '¦

>-.:i o M'.;7.*1L,i.i-'.j. -í i .i'U
, ¦ ^íü-i ;,; .* -irai-'! a.irtr ¦: 1.

;,irl l ¦!.!!' i; ¦! uão Í"m*:

v*í,*í aii\siii.j
;iari 3 .iii».
¦jado 3')j'J'(
ruiu

ii conipti:r>i,i.
cjaluvi i'j«í'<
r, o íst*índi.t

para 1 >

A A [fica. Je
i.'tWÍ*i io » ¦

niuii-> :1;

>ti-

VJ-.i .mu

:jropr:a r*íi.t'jti-í.';r.a .
;-ji,u «de liií» -í apaixono ía .joiiúd-
v«riíia ÍI10Í" .M sibioá. A ',d*íl* Í-!
atittp'j*ias :s.:iiha *« .-s^r.* íi in-
dl^naçã.) w :naU *lt*>-* .-'finriioi.
Os imiun ,:^'* da uiüvor ii 10 ; i?
áalimafiM 'a riiais :«'»'.-i'/-.*i i*>
'..mpo T'0-í.*- ia iü ?-íi'-7- ii.-:r.-;íir;.
'•iram */'.*...-.. Uíiitwnf-! 1 -'M nioo.
"Poiá )-iu: .i-iíiii-rani.is i r-^ior.-
d !Z-a Ia ','[*,.a: — 701110 -.í vi* *¦¦¦
¦íoi.*» in d-\ .ode.-* [ftlo vi-siao, l.*
ui! iado. 7-i-."i,i dií vntsi,: Voita.

L-.JIS 0->ll !¦!-'¦> JilO-iCO. o-i ;-, *i:j ni-fs
'.nu "..i(i>? -;!* :»"io rri-.ttu) l,ido. co-
mil :a£in:M it m.s para ¦*i«u. . . <!•*
liaixrt pari i'tiia?" — 'li iiiitn!".i
sitiài-.mi'^ -í "..*> síí^-rt! is -<e yro-
[i-tiãi !¦>> inda-Jüii iii:'í; -v"^iiri-..
O niJ;rl :il-l!*. int»<40 i'lJ *-* »'¦-
•i-U-Va^i Ml > Í-í -\!i-l7j'j;(il0 '»!¦

i-líjo-h ..>i)r'hU(ti!
»¦:-? i<* i;;'j:ii no-
ií''ii'.(.-.-,*e 1 ,íl:-)iiU
o mar ih^jsxíi».
in ¦> .-¦.¦¦'!¦:'.;'.-j ii:
.)<,)r» isr-r,)
'J S-I..T, ,'IS I,1S

*TA ¦¦) \\ -V-I..1 3iV

j-) :vn, i->.i *.j: :o.::i)i.-.. .1-1- -¦ ísui-ji* *¦*. '-í

D::*-:a í-í :nv.-:.--.i'M-:'-\::. 3 :v:in<í!ii s-í
Vs,*::* liara 3S ;jfivlí.í-;ii 1 j.; d> iíxí. ;¦
.:i!,?:i'-íi ;u ji íort^iü. — A í^r- :'
riv-íl >a:-v-,*ã-) da-vi'.l^"> "'.t ;»¦)• ^"a -i1
a p:>,,.:i7i ¦? )tiu. N"1:»'! ií );uo.;
a:uo o :íi:U!íir> :.;ni-i :\o ;n *io da- /:¦

:iu.'Ii ;iu.r:r;i, — E ¦: Jtsi icj.» a.-. ;r
iii'.ijigõ-!s. "ipy :ião J'í:úí::híu U- m
iii:>Jd. [Vjvi **;u jOn:ri.if* :ont '-
i^iiorirt-ia ?jí H -í o vi,*ia i» íUiít- ji
ra. do joio ; aá.í avsncfii'*». Qu-?ru :a-
ç qiM luun d; JijUíiirar odo d.;
•j-íío J» iii*'(-Jmvío s*L'onò«ii-ja: A I* ;<'-
V'jura nada ¦mlU. 3?r -ivrado: ira &¦;
*er ;wt)W. S ;io -«ãt-ado d? s^-sjrega- :;
cyo ?m 4'íí -»'1 ichavatu as divaroiã "n
zona-s d*í .wu-'mente, a -:o:t-.íq-i<n-
cia diis-> sí ím-í aa indj.-s.iu:- tabrt
não podiííu .-..?r mai' v^tiosa.í. Ha:
•iã> >* duuüi i*í QU*» um ;)*i^

Ml,. II' !'.<•
¦Is

i,!'.j lo

d.<-> víj*. ..iii-. liimOii qu^
unia J--Jtvi--si.il tivífo-,

?.¦.¦. ai ¦) s,--n-. 101 -ií'0 i'ii;
1 a yji*.•.*.¦'c? 1 ]j.vi.s*1'í*í '¦•-'
-n.-oiurar -yir -vario un
t ;ior indf >s^ *.i>t.i-\-ise laít1,
¦¦io com ) Oh-mii. í. A A
jl n->o ^ra d*» r->-ío Ji\k.ouí

:t>ii

jo.i -;;.ii*:.)-,'j.». P-rlo íihího*
- qu.? ã-í '.iK.na o dor.itui.í m.i'i-

tfoí ¦ i-»,."iio XEIt» u ?:(i*->;araai a L-i-
ku .f*. »::b )i m*llioi*-;.i aua(s»íi':iO'»,
i.'v'r:i) tvLatxie*» Mii-re ou Jots r*>íí-
rliiíi os. t*or itvMa.j'-» Jo (itt«ii'io
«-n:i"iO. ióia o iratK-i.itíatio Piau-
Ci.-iiti ;iiol-(i ííta ioc;bido. oomo
eiiii.írtiário do -mo* lOiWênzfi IV na
jòr"-; do Gfjnjri Ktian; viüifcáia

.¦riujr-i.cs -Is, Aíma.í^,a
ui'-'U. M-rsr*í :*;*i'.wftírio Ií'
ÍÍIÍDIU -MUi l!i:»t íoni-.i
;v.si-a. msi,*si-:a &\l WH"'. ¦' 1
Eiiiupida. ii.'íuudiKW a ini1
:íiH^e< UM. r,l ll.'!)da. ¦¦* rvnd.i
[nui,-..(i -ji-jnd-í. a T*oroííJ'i
\.\')}. i miiiiii aihírfci» r>'*''-»
JhtT-siOíiAso 1-* Ooro 'Ituto-
a Afrtüa -ii-.ionsKila ad

1 a.*, :n-
,. ?s.,)l,>-
iM-titi; a
uidi; *
H int(*r-

Lí.ífe o
Cluni',

¦ d»n-

,,s» Jos i-.-.i...ii' >i ,-uf ;):¦;.¦/.;
;í [ior ili ie ¦[¦.-•.Hur.in.-ií
¦¦'Im.ítuo miVM s!i?[eijii-'.>
¦ra-: js a ís^íoi ir. — ?-*r-i

, 1 
'»•*;! *jJ J!l'.UJ,J.i '/l-lf{-í'

11,, ;., :.Kis-i.ii^r'.i.í mijif*¦(¦¦¦!
. [i^Ios [ >tu. i'i.-í. iors-ii* 1
-.in > iu* -». :.*-'.s)^in«sna .-
!n;»>ii jo Nií-t riíí-iijovii* :

f,rt*
'nivirsi rivan*':. d> ^"'"im*. — ^'-> *ri 110

¦x»i» Ii7(iiiimi»i ia, Asi* J'*i ICjímíou* iu íá<. »»iuSn,,;l

ROCHA POMBO,

IJTOOlIça,) 4í ¦ rola [)o.»ia jon.*>f,it.'i.r *».*i ;n\>vitt'Ma*i .ie crtoi.ro da

a .sua *inii:*-5a aiirovíi^ando a aia
féria "iruna (íioduaida ¦?!« oor.ro-,
oauses'. A ^'^'a-sfrra. ji-ir -íK-tiipio,
è rica y.'1-i i'.u exc-íiij-ãi da «ia
a:i*/i<-a-)í. índosírijl: * :tã) ) «ri-
->» a-i iiMiiüi-1'i.icaíia*» íi-ja.>.s*íiH i-hiu-
¦/iOxü à •Mi'-íi-.* dirima do ojít, l">-
m> j-:--:iry.'.) no se-L-Mio XV. —
p.jr íui ¦.'•¦:. o :i)m*it ;;o não Mr1-
-riiiuia i»r.i a criação da -jotid?
riaueiía '.ndi-uiai. Aniavj.^ tia-
q<i".;;-'.s tinir: :¦- 'tuufco iot>.;V "l:> l'í-;í-
¦o jorn-J;,'j,.ò :tvJíi:itno .!:• 1íO|í. *n-
r-r* j^irin^n-M ? etf.r-í ^rind^ M
níC-5. ond» a [ijr:a'.ir-i -í-í ÍM^ia "a na
diviriijsií .it;-; proão^K'. ndo o de
mivim-ítiro m-TiMii-v.l tia E'Ií*.j-[jí í->-
1-t-i.si -4'W ã-s? f-?sumii rr- ,::sinJ"í "¦-¦!

t* -ira*» di H)f..*i. E:n C-jL-üü >;- o-:-(
OlV. ltU-ití li i!Tí:'C3d01'íi -ÍO SLlI ¦-* d^.):
Jj aort.í: s ) ")mp,7;"io .>m 1'f <*
í- viam *'i •}¦. -;rtwilar^ d:*, ii^r- o
,'W -Mis*;** l'*jí Jíwimituroií .1 tií- i"i
:í-istdAi-> i^ ampliar, j i?.:tv;i.ifno a

•? í:w;r*ívera otua relação ri-í
via^-Mn qm* Ojii-í 4*&|jt*rb>u a maia
71ví uuri.:àida<iif *ti'.r-í ot ;ru<lit.o.s.
— Aninvado-í ínm a^ti-ía [ítimíòta-oncjviva --min^wiiilsrani muito.-
ou* ros ítnissãnos a iiropa^andi
.:;i..'i :io s-*Ktriítiir> i* A.«a; ií ar?
lui d Sa.s -Mont.'i:)f.'inoi <:iit?i*;o-i a
5'»r, ';i>a:o tjrifu-.'iv) Olsiu) d« P*í-
ao:to. i--?L'>uíitíi.Hdo y-?lj Kiiau. -
Atojà no riJ-Miío X£It. 'ai Mar>:o
P*j!j ''.'om o pai ¦ o tin» á China,
síi-ís..i. .ui-í .*l-:;*;i'i;) ano** [jor lá ;ia
t'id.»«d.) o oaíã; a d-a volia [»it>tu;a

JMiijpa nor,i-:t*f> nijravillio.*w.>
cio o ^ue vifíi. ^ até inlmina-
j>érj.i duò itiiarf io Sinatiií^i,
¦ o ouro è -ão abíindanfce qoíí
és.*? m.-:-)L .-ií revis?*iw s> ifito
ai..,'ts-.s H-ih". — Poram Plari-
n * Mac;o ?nio ioe jre^r-iru

:í>:.Mua "io Giti-nr.;*. A|H'cf<»iU
tinm Jír-.:uiO ¦.!* isrro. Cmii*

rcpa a-i .»(i-js *.»ihfranoas

NOTAS DE VIAGEM
íNORTsS OO 3RA2ILs>

piodu^íjo.
.¦^rjyn in

jj
.Vi-;-1 oiuro Lado to mundo, de ou-
¦j.í :.*üca c-iiía Ihí auuucVsJm j'iii«-
iv.i ^loi-.s-iiL*-. dn n.)»a nruzailut. —
íynjtido. tíor-ui, .jouiígsivaíii a m-
ua.-.is*;- as.iini a ieitmo e a conti-
sii-.ça ^if.il. imnríviist.)., virisuiíii-
dií.s vií.n inierrouiimt' aquílos alaivs.
Por rti.-i.idoa do --:ê-.:iilo XrV, no^i-i
t-.?^s)!,:i:õ?.s s<í :)[í**i'-im na Á-sia ori-

.,.,,-, 1- ¦iiMuuti- — Ow sii'.*l.'A fimlllii ne Cteujü i-iiiins-

l >o ii»--:- tií sis mn,iiç,5í.. J-> K.)- su clM iuem é d-rt.hni.ai.Or uni»

do» si» E'i'1,1- «o iAsulo X'.' Ti.ni siiSi^luiói üil» dwasMa Jos M.-i.t.

Ai mal» «-ni.u que v. s..xl< isiii- Oi novos sffiKrjiM» -tíhi mi.ni'! w*' o-",;cliio 
it nu iiítiiiils. J-, .-"«*->»: e M i»b) de *lsui.s

B^l Vi mai!* tl.SLJ.--"0.> 1113 LS. piJfU-ÍOH dt! tí-SCMl--

ciíncü" 1 ilu» niíiüo. ceiusai-iai li todo u e»|.s-
d--n •..--Mla-õ'*!» di'-)e:i nara a Âsi* 1 ¦if^onda m:?f.a-

S coniíj 001
ir-OMinklo o : >m¦-!'-•!¦» *a
;,,!¦ ;,»!-, M-;ic-::«-i'-:u:

GOnova * V-ftio?a não *i')oi -i-*tó
as áenlio-ra.5 .-jm tuac.-;. O Bá^-ico
.. <y Mar do Nor ti, aíwr:)- V >r uni
1110,1131111. Kn ¦« »enM'j ,1'J- nJ-.i
«nm ba-íi-yr-ís !>»ra m-)-Ur 3-V-*^

/ia-st?
¦filiar,
aocicdadí li
rr?:n^iido: <* v.if.l
Cósísü a p-Tinida
iíiInisWV sil.! nu» t.i,l,> « r-.-s.H- W Jo .-^ulo XIVi - IIÚo otóliii-
1 ,,,1, flM.-i !K|i»ilo o -ant. tf. ,. oensínwiiM tle s»»»lKlwsi Ií-

;¦ 1. tn.JirJJ. - A "4'J.s V.rU» fiii.iiv.iiua.it,; i.-l^õM ™.n « iiv

ialdadi Móií.i. o «isto movimento » alma ancioja ii Europa. Di-slo-

d:*, 3Kpaií-;ão ss»xt?rtia. que se vai -loe- do Metlitiírráneo oar* as
europ»Mas do Atlântico quasi

ri«.i». aíMiu a ..ova orj-oi s,r _r,« Bii.O!)»_m»riMn.í. íprec.jo 
^.....^-^-^ muít^ oí «.

Jiirirtlca'. o nu' rs-sulK-a m ríla->s ílnsl» junhir unu Mitra ,,via.ios

r,.-,)vst ij i»rvo w r*?st)",i-uo dn .i'nn->',
era alunas a costume. Paca o afl'

os ií-ínoveses, logo *!««

Sâl7n:ar:'^o^uíu^,,ía; ü'^o'Wa-^7, flauto, a so-

BENJAMIN DE AGUIU. ^fllo,
^«fi tio Carmo. iQ— sobr«ilo

KIO DB JANEIRO
— igia —¦

"Fac-simile". d» rm»>" tf tílulo ,1* -N.otat ie Vtatm"..
de Kw/ia Porntk»
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. i ,-.ii í[iie
iitíÒtS íi"
liCI/.f to-
,.... ta,,,,
'. aa:, «,.-

<ií.> piio Alliaiiiüi' / (pjt~ M irnc-
ru... com Hm.i> »[•(.',dítiavw — eop.a
d.- Ií-iiiiiM' jtUibL í.t- Hi-haim — ic.
I, ...l„ ,..' I.i,.., ,„ C'.|a„„|í|. 1, ,-i',,-ii
l.l- ,1,1a, lema.. »,.,„„« * o,-,,,ante
(i» IrMropH, i fc> Ai.íiiliii». lAiiiiUiti
itiin>; ne mcMnii nu ndistnu (io m-
M.ijpcli.iro uí.!. Áyo.eí. F.y.ii;.v»m
.riiiiit ntaSMi t-j.iih um ||j-fint,fe nü-
trevo up otlüí
)•;-»' AUánl.cu.

riuiíM. i-ihlnit r iioiin
uí de Hl!

t-m iSWWIl,. (¦ I;,'.e

JÀ ib

-ii.c par» iirp.i;,r i-(infinnv
iiiíninos que a f^e te a vem uras-
ir., — Aa (íí..'t*m> Oiiira* i-.nt.is
..in í.íihíh f.Hlüí- icf:enies «n at-
ü-..j' a Aiiik tt-iiiíi pj'(>;o.it!.iiuio--«
ii;u par* le.-u i(lie ne tovmiva
'¦u> mai- ..Lt.--.tei p,-iu (MH-nio
c pei;, riKr.o (.i-í.-ip. Aiin.ii. i<..
.- oh reijí ne'ini i,íw uro_;f,.\.to.%

•u i-e h„i-.
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:. í 1 ü tía>
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.;.- im Mi-iiiif!'-
-üiia.i.i |ii,i Ai;;i-
terça Cie iíozí-
A.J.xão (¦*:;.:;í; t'-•C-lMi il- l.:ix;r

a a Ir.íii-.CiAna

p •i|>: l),, m:.i : (i:,

um K-;
t.iie V;.;
'Am, hv

TlMi.l..'. E I.
tu-ipíiiiiiíii:- pi- mfiiiéni-iai li,
'.'.o IV',/, tu..

<•¦. rz ti t|:i;* (.,-,>-¦
¦ciniii. F-;.l-s ,:¦¦
:-¦ spbcr.-iiin p.i:
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nnii*. poe,- iu;-:
:t.,i,..r:„ ]„i.- a,

pianos A.-.
i.-.T.ãix. Pli.w,,.

jjáiis. tio p<,-:-.. ti,
-e- agcv-^i do ]4:*i'.
i.1- t--,ri.vr.ni c:i; <
t, obrii-ado-- a ci

i-.ii.i.1*. Tw (A;, 6 dc «-.
\..j;;r.u: f-:tos f p:-f-.j
ríiíitc ji-ihi- tt um niê.
::lf M- (I. fÍE-í-C'i-f:,--IU ii f

tA-ft;:-io. x'. ver.iio Hiíi
ir.i):to (--.í^ic-íj winpit

¦ nu ¦ ce i <i'' C/1

11
me r::,fiaií'J.i pob:f mar-.i.i.

tf.-]
Cal,-..

i-: Di,.,
Hiicna

' 2.0,i(, i
IS'-1- C.t- :

pn.;

Cl.,:.

K' (::

,,í.:;,n ;it

» I.-!,a. ,,n, )c
niíiin (ie- í^u ra-
, - , ,.;-. [- ,t,(, s;./»
;¦: ao ,.„.:. para
r, i- st.i pfa.s-'i rii-r: ;,M. f*.-z ]p.

e ,,la |, --.-, IIK,,-,.
:/-,;-, ¦ Ci.iaioi;
iF p..í!' =-. P..".C ií'
ta. rur,-,„ ta< hO-
!n;í (< i i.i com-

õ.-ç ri'- (-"sir.ngra-
;¦ ca.n.ii,,. rache-
ponta in.-iií oci-

JfVa.v.i
r-f--e (A:

¦ at;aíif'd
tia Fiirop (.(¦ que pp

- iTir.f.:-iijinrifi i.u <í:í
tii'0 íic panhíio (ie
p.;iiinc-'on t|iH' -f tinha

•.'*.. Ao aniHühffí-r. !iu>-
navio* (ii.i;;rt- tif (-x-

: Pra uma ilhh < a qu«n f-:ii':::v.7;;(- pòs o nnnii dt S, S^i-
i-r.r.firi. — A vI»KPm tie vc-ltn foi
mai.- k-iinU'-?.. PíT.it-ra.-f miv:
;i;<^ rif.-is: t h* ri tias rciünieí sn-
M-.:;..n-. jT-r muitos dias cm risco
:ic M^>í-b:;.r. M:u n 1.*) (i^ jiiíücc
:ir XÍA ct-yí-F. de oi:o n« -r<- tie-•M' (,i ivivcr pa-;ii1o rip p.uoc.¦:-,-::.v;; Cclí-mt» no mc-mo porin.:"ii!-j-.rn'iHif-!-(io a Hptp:i-,h;i. r ]<>'.
íi t-i"i:.f: í. IA<;r-p,í. rom ri jirovü i',«
i.if lii-h.-i ;-í.7áfi ci!i,iT).-:,i M,rmrivi
i pn- -;ÍM:r;,dP cie i-li?E;ir à*. In-

X. ]>i-f-tit iqat-iv im., i.i íuo
n-ii-v;i:<-ti. a Jtvam-a !¦-.•¦(¦ din
iii>:.-u-i-iit-s (jurmio à j::-k --K
íirt(ptli;-. i ;:pr-tiiçác. cm U-.ir.t- c;
)-ieiTiis!(riii. Durar.i+ w- p:;ni*itn-jIK».1. i. Jarna incontTa>-tavti
ainAíüiiit i-iiiiio (.ne Kv. (-smor

ü' r,!r..
:ir r-,--

CO

a loi-liíiví-r.-oa. ijup .^6 e-ri r.o-e>o--Mannm», oo (ilrií lwsuli.t. L,m |J01H.0 (i0 ;.ir4_0
pleno iii.-ü.uido já Jo: Ci.ba!mt*:!:e
litjujriariti; c.e-^rie c século X cnühí-
cíTíiir: d.-- e-canòinavoja a G:T>en.'ãnritó, f- t-iiiias ten-as a oe.ficme

p-.-rAn.-ula. Chefia rnn-. mes-¦Míitvleftr uma i-u\f,r)Ui; e

IX. El-atl-f tf>.
rt-.i,],o. íoi Criíicvi.* Colombo c;ien:
iü; iiicr concr<-;ii.c.u v,-,im u:\j\-.--.u
ÍMi)-;f.j a£ itié-as-. rt,- lr«(Íiçõr-5 f os
ci'r.iit(.-inienLo.s çt.jif nlr-*-, entre to»-
niót raias e nií-.i cante*, acerca ria {ip.tJi
P-.l.'ib:iiüade oe tr.^?.;- ã índia p;-lo mo
(x-iíitnt-e. — Depois de

¦¦aíp a fie
nova Cruza- viajai.1; no Mecütí-vríneo, tivera Co-

lombo enseja cie lixar.se. por 1470.
pi it» que p.i
por aü n,"
pofive] que se tivesse perdido o

ete, também i ..iraratu
ionario* crbião.*-. — ê

ri,»|.a t!:,:in.-., Zarco i Tristiio <m Pc-rlngal. or,;,e t prov,',vel que Cu'-,iet-,mír,n, oanurus ,,ITi, ,.,,D:,.- tl,.-,-'br„, Pr.rtr, P ,,-,.-. e Ma. já liveaa. estólic , ente cam <-c-r- í± íra^Bl,- iC i-!,,V; A,íh:.-,. Cl.: E.naa ddbra c Ditador, l.fza Imln «miiios e rompanhpjrc, trsnho __ ,-u^úr» 
"tio 

mi' in«. li™ M?i. I-s„ nppoif. i-ai-m AntSo cie ra» mariumu. Aií metei, se que é vprimáe í que no «cuii, XVCa-ncs.-M-... Mini, Tii.atsr,. Canas, toso em diversa." expedições. Ha- enlw navtfame, e Ci-rr. 
"rilo.'

A

AtÜECEDENTES HISTÓRICOS
eiiipiesas, o nii>is |vi-
iMLSx-yuir ii.i tit'!'ji, (pn
.(íianlaiia, (i-i «'iiunim

oh AíiUi. — Parle fnifto Con-n -
bo ptiü, ii H:-fpMi)h«, Aii f i,t<nil»a
os rei- faicilicoj. eiiipi-niiado? ns

>pi:]hii(ifls e*P'iJ"fci' (iof- íiltimoK nioincw <i.s
f-eihQf' pro- Pt"'nSlllr" Tt-ncit". apcs-ii ói-*<'.

con^e-.MKii) ciue Jhe
o |m..i( in, nfto /oi. no MHiiiirc. ni:iís
felia .innio tio.*, -iíüui.- (i;j Sülrt-
wihiua t«i i)ik- tinha smo rui Li«-
boa: í) nitiií que lilc^ncoti. )Kn*»pii'
sabiam (pu- eic ein iimpa; i.i.o j«--
]o» rei.*, ftn fpiç. se ú-.-it-r:--^ im<
(ifí-p.-irliri «irfijiitivo ii.;:-jí (ii p{,:.«
(ia ifiii-M... — CíAiimbn. lüitn í.r,ni-
(ie ii«-.--p;-.ii\ in r-iilii:- (it- l!,..j, .n,,A
no iiiüiin. cp ii-<-í»v,-i:- a (,,n:..0

« gf^/Suf^À" • ¦*«**¦ 4 ltla».**.i'»> 4*<H^. C^A ?***¦¦ fa'*^

Ao\Ã++*-. A-v*- 4»** ««/A ** ¦At»*-»-^' 1-t-iiM,^.*,.?., .,*.

**- . •>«»¦¦<».* /%*t'wm». . JW-*- í*trf<*r -£ •¦»„ -,-<« vi-.- .
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-Fiicmnile- 6, urna c.-la lie r.ocha Pombo a Auguslc dt Li na

„,«o: e e„.,.-, iode 05 hnof. nm vi-nim-w ligado por laços de íaniiha er» « Oroeriíàniii», pelo menu. lá-,«IU.TIU r. r.l .a do muro. Avança- " Barlolomeu Pe:eM,el,o, lambera eonheeitla eomo hote - Exêiuinst PHic a ),-,-„, mr,. lií.i-lvamer. mareanie, donaia-lo ne Porlo Sa„- dc no PnIamo, ^ ..J";t«. P«.-. :-.. o cabo Branco, o Se. ¦,'. fenlir» Oo,on,bn taça vez mais vegado-,-** normande» u"M-ura-ene*i,.. o rabo Verde. Q-ipnáo falec-t vlvaí "s »"•« nii-ainaçoes para as saber se no século XV'havia,
D. Heri:.;-,ir, em ]ACU. f-.-rf.vatn o.s uranries aventura.-; do mar. Ch.i- eítito
pr.rtugir--• í rhn.Tí dn cr-ia nna.'i I11( i! P;íra junto d'- si seti irmã? ant-ts
filé c f; A"- (.:> GiiJTié. — D. João B.-.:-ih:>]o.r.eu, i.a-iimbinnoo ti
II enr-r .A a(;.je'a obvn leritp e pe- nec-rpnnliar, «ib/elüõo. o movi- (je ^ Hen^oue em Smai-e.*noa». ?.-„<,- ,-,- «a ». evpt ri:,.,-,... ,o- rnemo que oa po."!i,?;:ese.. di,i»iai„ imiiaciora-",'m ont™" új'-e« d-,do? of '"<--. D-.o^o Cf-f.. Antônio P-:»ia o sul. Parece me «mo que- lo: Eurcpa Enlre as pm-oI is cie réu

F-aa-f.o D',- o in.iãa quem o induziu a voltar [K.:i _,,_'_, f, criaram'nat',,'

fim coiii
ou;ro* maritimot vi-iuid^

ant-ts r.p Colombo paragens tit-txe.
toniineriie. — Sflbc-se que a i br::

'¦o Sriiir-h: >-.

mares. Ali

h-

-,i d;-
VA-ú.-

,148-"
s coin-

e Cr

-)V cAir.

empres;
P! 0.1!

Leme
minfíiiP'1. /.'rr^o srinr-n:^. c o-.iir<* üt -,:': -ivameme ié>;a a sua arcn- pw! d:-ixou f arií õ ,s a de D-r-cruz^rr. o rí-r-r.nn fvr-i.if :v,\! pti to- Cf-;'» p--.ra o prob.:-.r.r. de proeuvír m PiraTi-íi 

"p"-^;, "'c-ec

cias ss d' -iõ =. t'.m-.-„,n ,PT.no lerio oi-aano o caminho das In. marinheiros 
'notável." 

e¦a.};*-. <r.;.?. AJ'.&,". o qui- f.ie ali .^e h..v:« batí-tice1
Atí ír-M') íia Portnpiii <:-n bastante p;i- niavfirn

ia in-preí; violar k IVu-iílr. vi-Ao cii-
r;.; ele hnmrm. — Tc /.rio PereMrí-I-
hi ír.lícicio. rfsr-Ivt-u Colombo fiei-
í.<ir ti r:e.vi>":ü- eiK- tinha em Per-
1.) S--1-.U» e n>, IvTmA.M-h. E.«-t:iva eAj
;];'. ,-ii--r;iiio tie p."-.^:A'- e fldtinnr :~u>c
c" í.i:o vrilt-r Ciilf c f-evro ]!if ti ti-
x,',»-.--. _ cíiiinf. ]-' iMi-o.-. rc-iíicõi-s
r.r- vAf.rr.í. etc. £ t',-- erer oiie r>e--

n< .-^os (li,
ífida

ai.ama, tnteíoncamente: -E-ta av,.aigu.íClo cjiie, oe.-íie hnWs ne 1174intimavam os poatuaueaes atinai,-
ptjü oefano «.« coitas orienrai* c-v<e„,i,a e do Japaa,,-. _ E,n (..^.^

pwtugué- iFf.-.ií-,-..
eenseguiu, ex;-.,:i;i-

í*n

(yiie fe v; o i
rios rio f-r-v
q-,11» Bíi-rr';-'?-
O r>ir; r-n '¦'¦
d^ifi R ':'"¦-
vilhrt pA"' ]','
1J:nc> p-" A: v
Jfste atí- ]-¦-.,
C^rri E.i' í'A-

de

fr.ie f;i-
repetitlfts

¦xpe-

dr. /.f--:„

VTTT.
)A-er fi 

'

r e 1?!

M-<-¦--'¦ t ¦ ¦-.:¦ ¦: '¦"". p.'-:'' (¦' Vrf'~
pri?" * ri'1 fr'-:rr,í- !-''-'r- ff;t.
rri.ai 17- ' . r'-'-¦'<r'ir P" -iacáa

rt AfricM — Ak cftrt.i* r;¦.)<¦¦ p--««a-
i :-7-i e" . r ¦ r^}'i,'t;'T,':,i < rnmn
tcnííi í,l r-'i,: p^.^:^-,¦ e Mv;.rn to-
rt„.' d, a,;-,:- e»--rtr i i«a<S-i-m

qm sep:,,..ví. f" ínt.!- ccin! bar,!,a-

it-ní.4j eu.(A. ti;- (¦<' íovmi
iinente o ,-i-r, prujr-io.

rie eoiiejA;: •¦:-.? a (ifc.ini
c,ne í-ein.i: ;i. ( üipreeivA
í?'-m püTf: r r-o:"!-e. iiiòo¦ 'Mn ornM : •.¦/ p-lifi:,
.¦¦fs !>r.»i =" - ]¦:.- h ierr.i.
'-. — 1>p \' A;, --'o rMMe, i
'-Lnçür o f.M -.¦.H-sro cri)
.iU... Ap-( ;t -r, ¦:-,-!-(' p ih
.Ti.ã,, II. Rfa,bt-o e.-i<- I

MmpaliK t- ( r/ifiir1 vhtt
O eaulaiM. ••-, at.rt,

¦i, he-'!jf)v... I-fi-i í,m. r.

No

rmadorfí,
ziAn: rie í-onia própria
expeôit/CK--:. De uma cie
riirões mais íümos^s fie;.::.]n
m:n:.'f( ;,ri;.« e Iniri*i«; íjue os tiiep-
]y.-r.*:.k hoje ei tam p'ira demoiií-
Irar qm- anterior a dt Colombo
/ai a v.'.;;¦: ne de J'^ii d-r C-OHMn fi
terra* vu A.-r.friea, — F, -ni! ilirint;»
í>p;-íi;ciif. ;:-.-ém. re?.o >íi;;i aincia
do teijcn.-. {,;¦ kJh-iji]"-- iiij-jót-f-f-e.--,
tem fi1--) r»*'i (in (iociiiiieru) alinnn
pw-iuvo. — í.?iiit,:> mai.1- v.-iliosos
ífin f'1- l::::ivi- que íiprt- tHíiiti os
I-ítUsH rK '-; Qnn*--(¦- m-.-io síA'U'0
íiülf-1- dc- C-: -A-irbo h,ivi;irr. Dio;:o
tia- T, no 11-21. ,!, p-nar.cit, .)¦:
Bejf. 'I-'.7i. .Tr-ãf, Vc/üíIo '!«i p
outro!-- tí-r:-''!'iri pxjxj(1:çn:if- p,.'-;; li-
e.ll" «e AAiMMiec. Alem ('("¦,'¦<-. -
ftti6 ã fvtmi" dp twcs ele,',, y e? *'¦=•
e>-'-!fiii;f jilf nm tiiv rtve;-,-íiu¦<¦ '-,(>
A.Jíimiet.- * iiii.-j.it.-itü (iu:- (pi,,i: i-ííO

TruriJolof^rt,. 
'"'«i---»---- <« eontr.-. o ijue devia ler-lhe pami-

,-'i o ,oa r7 o' 
-!-«>r->í « P". do uma ijiitbra cio eoiue.nA ,,;,.

ÍA-aie^^^^^y- J«J». 
A!,W; . „„ „„»,. ,„

 ;,„,,..'¦ 'l04 Aleaçcva." r.ao era mal.- i,,K ,i,„-,
e.naia eolon,b^,A'mnrf^^ «t:<'"/»» da bula ce Naaolaa, V."'• «rf.if-e. cie 1454. nn favor úe Po:;üt;íiii t

Ftiriora. tudo reíorçado em 141*3 peiu
bula de Aiex&ndre VI. E-Síí üxí.ví.
por um meridiano a 10U iéguii-1- ó>.
mais oeitlentn! d,t.s ilhas cifi- Aí,-ó-;-í
a jmistiição portugua-s.i. Imo. ,,,,,.
anlts tie Colombo, pode:ia b.^.i.-r,
dep(.i- cio .sucesso do aliniraiMf. ,..
náo s^ri-í;izií(. — Apoiamio-.^t (m
grane:ti aparatos de guerra, expect
d, Joíio u.11 embr.ix;tdor p?.T* a

m, E^píaiilicí a rec-lamar íií:'; inmi i'-
t* l* do* )',--\y católico.^ co.otrw zt ii-1-

»-v. triçóes r,ne lhe inipuiilia a ¦"**¦''¦¦ "f'
m Alexandre VI. Não se íez in, E--

panha praiicle questão; e em I4!*4,
c M.iia pela convenção (ie Tonif-iA.^. íe:

.'ii pri- o meridiano, que o papu f;>::Ai.
> p:,j;ip arreriadc! p-ira 

*380 
légua* õ.i> A,!^*

d. r-.íie Cabo V.-tde. — Garar.lio ) a--.,,.

/lt''f,'i-,ií'o. ii-p.toil ai.',7oão II 
'(«",.:,-

(, últimi: impu!:-o ácpieií. í-Ua f'"¦"•

tcõo t> .'..-ii e.-íorço e ro!'!,í'f-m ri-
,i;t"c-alil'.. IjOgo q-jc c-m MSil v<i-
tira B..,.i„,l,.,,,.a Dia." da, ,-.,.. ve-

írol.', ci-.,, Je"ln,'Hinb7.-.e il" _vt „• ¦'.

nu? ainda e-'ava d,---i-oij-,.,-;-'.-. n,
lari- nrieritíl. — M". treta i,,-
o-,' -,:: :: (xm-liioão. f.íVae d. ,'iw-
TI, e,,i l"e.', ..,ii'i-il. !!-¦ i, """-

no da Foi
iii-.iaüj fonle.s (iírei-.B, coÍJéti_iii.-j._ji.os_ (jiie «.'o (içixnrn

o ,- os pom-^if.:'., ji 
'rluÍl:

J...',áa muno. o oi-tíno orider.:

ci„,.i-|i!> o." f.p.uiiir.is rhFtia
tiü 34í'2 ii= Antijii:^.

XI. Quando c. :.-.i,,bo,

ro,iro apoie".,i- a L^bó.i.'i-,í

ü.i. (¦<->»-(r u-fiii1- a? ilha*
S" ova I;110 ,.t ric.a.aerr, •

no Atlf.nii,,, (mt:

o'-."-, o' ,il„.fir'o „„*.'-. i,
Jtóa loi. ),,tanto, p,-t.
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"f'''r WfdfTií:"?
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„rr i.-l b (.¦>«, li/.. A.'i.-'<li df ^r'c í¦"-';¦•"¦

_ (.,,1'i líui fir < c.f .o ''f ."lí,,. r <-*i* '"•¦'-

„..<,'.(¦ lie i-i.*l'i.l'ii,.'. i-'' i'•¦''- «*'' '•"" f¦•¦".'•''*- !' 
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, ,, ,( ,.,i.i.i -,i, 1 i<:.'í;<i**i::' ....
t„-,.„il,if „s to.-ínj i*> iii.-..,.i..<i •-¦'• i. .,¦•¦•

.!.*.. .,*>,(;„ fi« riíflJ.'». ll i.ciíhiii '*'•< >''¦> ¦"*';*'
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, /-liMIiifl f ,(,,11, fi/'!-!.' — H !'**' *'•*" "' '•'¦'¦

, i: llf, >l(...fl, iur-llf-ff-.
;,..'' r:;/. r i*.' r cr íi < "' -' > •' ¦'¦ « ,! <'

, ,:', -,i.... r,,blit«,r.o.< ,. .'fi' ,.'i,'"-:*t

,,:.. if<: i,i,; medro 1,'i'f. '* "'cc->;j'

;.,.„'„r„. í,,,,„..¦*..,'..< :-'--...-ii-.<, r<;<**.;
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Resposta ao inquérito de "Au-

tores e 
"Livros" -*•*«»« ''• **¦•••»'

•^ íV "¦¦¦-'-¦¦'

"«* < "S . 
' * . 7 '

'*: **' - *<?N!,

...i-< *,..../,*¦

" (:t M-f. e.*-

j — Dtr-tro dc atual mí-vi.
!i,tiji« ír.i-nernc bíf»*-:i(iro, mi-

i,i,;. f-imur» é cii.u,ílr,.lmer.-
li (.|,i.ns t dilerentt. ptlc si-u

i„í,ic rie visls. e sun txprii-
;::<-)-nEi'i,i,lií.aóf. rsc-ioiinsii*!
, lí.lii-nnosumi-nle urU-r.lada.
t.iT,)ifis. Encaro a pintura co-
i,-,i «ma filtrapem cia sensibi-
j,t;:.r.t pelo espetáculo qut mo-
i:.,.,, n inspiração, sua rtimcrt-
tji-pçãn passará por rit-canla-
efH*í' numerosas, até a estru-
:.>):. finf.i; quando todos os ele-
Tf><r,ioG pí.ríiciparão hormônio-
(¦.í.ii-.enie. E- rara n^° niais llE"
.tr perra de esforces. lem lu-
ri.r i. disciplina durantt a ela-
;j<r*,çãc.

>. Orifinaliciade r.Sc estarf.
n:. Inovação dos motivos., riem
irt ruas deformações; uillco-

j-jt* n:. )
'¦curiós.

i.eiia CL-mo ;erhC

j; _ Nu inicio de minhas
lei:lativas dirit; minha piiTiura
pi.ia um dinair.isiiji, dicciati-
\í, (ia iormü. Depois orier.u-i-
me pur um sobietivismo r.i-eiu-
livo. Atualmente a liltragim
õa sensibiliciacif reflexiva.

*
III — Pela primeira ven ex-

pús em 1923 na Sociedade Bra-
fiiiira de Biias Aries, e nu Sa-
lim da primavera. Em 1S24 no
Salão Nacional de Belas Aries:,
onde recebi o meu batismo de
topo. em uma épcca em que era
temeridade afrontar principies
fr.nti&ir.Fntais em um meio re-
nógatio.

_rM2K__ ' 1l.^s. - ±mãSgtk .^¦^J^
fJam I^H W@ÊBÍ"J\ ¦¦'"'
jfflST fl HHffy ;*j*''"''• ¦

wj|^-* _S____1 ^BBHBfct^. •. • ¦****•
tTT *aJB sKt:--.*
Nra -f____i-__ÉaM - 
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A';pauri >-í-filr

são fts premia-

v - ¦ ¦'*¦¦*'&JBai iiiiiiiWMttlffi fiJifíri^JllliliaJMií *'¦*-- *,- r
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«_____« 
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ções ouf posjuo: — H<t5 —
laurcs-n pelo Niicif. Berri.i-
dtlii; 1Í-3C — Medail-..-, ce Bron-
ze r.o Salão Nacional: H'37 —
aquisição da tela: "/ Jorre lie
t*o)ic-'rí'/í)" pr.ra o Mu «eu Na-
cional de Belas Artes do Eio,
figurando na secçãu nwderva;
1930 — Menção honrosa da ex-
posição de Nova York. com n
tela: "O froílo dos f.vcroros",
Hiie figurou no Jfii-fr.-.ide Mu-
sewm; 1&40 — Medalha de
Bronze no Salão do Bicente-
nário de Porto Alefre; 1942 —
A Medalha de Pralr. ia Scc-
çãv Moderna úo Shiãc dí Be-
Ias Artt;.

V  A$ minhas aspirações
de hoje como íoram as de on-
tem, são as de sempre realizar
lima pintura honesta, sincera
« diferente. Cheio de fé no
meu ideal. Surdo ao bulicin
das tertúlias estéreis. Respei-
tando a arte e o esforço dos
outros, sem desejar impor *i
ponto de vista artístico pelo
qual me oriento. Contribuindo
com o meu contingenie.

Vi — Na minha opinião não
pode haver diferença em arte,
pois, se constato o belo em to-
das as manifestações consclen-
tes de nós mesmos. E também
porque a máxima expressão de
beleza está na Matemática, ba-
se fundamental das leis que re-
gem os princípios da harmo-
nia universal, para mim é tan-
to clássico um Picusso como
um 1'e/díçiií-í. — Se porem for-
mos considerar o nosso meio
artístico, o clássico será o ía-
ligado pela preguiça mental,
incapaz de sentir a necessida-
de de criar, o apavorado com
os resultados das pesquisas. O
moderno será o destemido, que
não trepida sobre as conse-
quências resultantes de suas
audácias. Participando da vida
e ofertando à nossa cultura o
.seu supremo esforço.

VU — Reconheço l neeessl-
dade de eer criado um Muhui

K fi f 7* li í(;llt Ü.
4;-/« C -riliufií!

tie Arte
melhor i
h ea i.

Vinham a' artes m Bi
apontando úrridíimenit. oi
dô o vento fric tfingido ;
AfiíJlío Lelwfíe-íi iif Í81C
toii-a. Vegetamos ctre. <ii-
século para só depois br.
novamente a nove*, pintun.
seiva forte e ngida.

Se oferecemos c surie de
dependência artitíãca. dt-ve
à pionfiros aberieganoí. 1";.
ganizaçáo {><¦ frív.wv df

~JM

da. trnir,'-:,:, t-.

Moderna, ctv tei &ÜO;

sli trás <-|.,o-e.*.s oiit m.-'.:
:i- tidi.m.r.it sua pn-.,. 

*.i

;.a 5f l'.'«-:*;.-.ran. proliir..
,a- umt. í.rtfc pesso*.!.
:m
ar F corno fie eomprf-r

.«m tt i.iii a i.al com un
universal, creio não c

;n- valíft-r neste Museu
;os Meãcrjn, c/.ialqiur p:v
r- rt-gionhüsmo. cit* lão

-iV coristíJiit-neias paia
,do íorma^^c cultu:i.l t

Mm-j'T"'i J". i " _ "^
Me \ ll ___/'sL#^^^

H(^MBÍS!EM^S'_a-t^vi-___f: '""*' *^É_».
HBS_____ffi_i__M_ía*:-i.'>'r*™fe'i*.'...-.•••> - -

Eipauâ • 'Oi Soilrpirctà" (m>ucc foi e.vj'(-st(j
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Cj'il.i-i e j 3....I' _ o,.-,. ?r--"'V!->1 V-ie i iiv.r.),;,i per. Ç'-l;' f'!-'!-.""-'..'!:M ! a!- á:l(oru.;,l
,.',., ,'.4.,4 
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)Hndi-i) í¦¦¦>"-,¦)!.-i-.í* •.>/»/ i ,„„. ri^-' Otfís. í;í í-i mnrit, na 'Jurf.t
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¦Há-se :¦)'>/, 2 pi-i
eiigri-jqio di ve-.es. di l"ia- 1"* Uv substituir a í's(>i

vi om-.-nt Sdi trt;J! provoco-.} qui experimttrt'
i'.U'i-í.i. em fo.-;3 dj vida, l amo ?¦)>>>) um togo escuto.

li*2!>; 2,1 edwáo. S, Paulo. Lü;"A "Odií a-is Baian-js" de Jos*í
Bomíii.-;ío" — Baia. I92ü."Oinum^ne — Alma rrurüia sen-
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sionai.i" — Rk). 1Ü27.

'Dois aspectos'do 3rasi.) — Vas-

'IM üiri-t a. nm • Wn j oKfro.' P^'7 r"'-")<:m 1"- "> leompinlia.
e 1i qual ,e -i-aam ou i* corsa- e '""!!!'lca u'"'1 cclrí a- '«'-'í'*,';
:.J.wi no ri-w. p/r Un o -fj i,-. '" n"'0; 2 " n'-Iri--- 3"?mpêr,J ncra
.'?s « ioíorjjj ou iniíi-oo ?"; í-orr^j a, í,r»,-; ii soes ío
com) ís-ws /r,(,'aj rf,,,.., m(I. ?os''o. mu p:M.!'m'.imo realts-
ninadas, ci,./) mm [i-rn "'¦ e i '^1. inglês'. Sioitt e Car.

;'/'¦? fattm rir nom o canto da
'"ti, vt-stty'.'¦)•$ d;-) mau tr-ttr) ^!jL'a /"c/iaot.i. par ontfc tamhem

?íco'*<-r», oaí>-/3i f^Ttfs. o ercefiao
desses ioi, sfw-rus !«'»'« nons ''«'"'"'-
•ii.r.« *, ,,.,.,.) s-,!() m„„,r„„. „ Wl nspirit,) ii, Mj.-fií_jrr,ln.'!)íJ S'iO d'Vt*r.
m-Ho ?m riu? vioe o h' m"tn, a

(-3 (•sntrito è a<i>4'. aícoõí/co. ^o-
imposich moral • imierial "'" a '"^ " '"""l<! Portuguesa.

desse kimem. a amb^nría so- "" *'"' ,0 eTisÍ!; mí"iI " 0"'ri1
'-•*«(. !nt«ícvcní'e esíéff-a ua,. '""'" ««'-"'.-fo fíj paf«Bra) /ia

* «r/u 
pmra 4>3' acidv?, que no vt-

ctirS:a' nbti 
M $tn<i"-i>y j vinaqre; tio

Wo _íe« f„ J(kj, /e.jj . a3«;, j., (lfar ío j,,^,,, , w,uiqã»
> espirito d:,-.,m.,mli.o pelo irer- almirante íi etrntia trai o
ckio daa mntreoersias na Aqi- trtim) do lúpilo, qui- !he é o en-
ra. ituçpdi pula dial/iti-a na.s ,'n>, r, vmarqa. ll ,;,-,) da ironia
icidim-as • Liceus e Poríteoi. nn -ir, -hnmonr- sabe á terra le

*""" e Val'ir"-'a - Considera- ofto„,e *,, opiniões politica, ou VJ , i„.s„CTto° (HuÀm!



IIIIMINI.II A/3/1944 MTUHIMll IITI.II.MlIO l>K "A MANHA l/ll.INA 13".

CONTEMPORÂNEA -2< s.jene Antohoqiâ d d Proso X- A Ir,mii. /V/vi.f

NÁPOLES: PORTA DO ORIENTE- AfRAHIO PEiXÜTQ

AiiutcsíHib í<o/iniio o Oit-nm, ili/,'.|.mp J-Vinur.-
,,, i\:ima Vnr\t> t línnia, omie hí.vm,, romnenuu
,ii.it'ii n»t nie pudera vei.ivi*. na teiiiin,-;.o (iu (Intima.
,.: ;,!(¦ no tU-.-vio do i-iropó.-iiiu, e uu n*ss'iu cue rJirRwi

Niijw.les. pnra tcn.ar o rumo cio Oiieuif ..
Mii*-.. , cspelH tte alfíims líia*-, t\ Iuiiwh M<ti(i;"i(> fliif

,. ,,ha\a <le sofrer, entre mur e címu c. pinr. t-nirc <lt\ -
i.i.lifciòns, punham-me num i-Mam- dt t-spirim vi/i-
im tia nevrose. 1'ttia criaium que uav.-o r-iicutiinivo e

,,•¦ rt>LÜa atender um fnsimiie -- (ntufu eu porteiro
,( i.mfl, vendetior ei** jornui*» ou (ir- flmpf-. (n-liiii-i rii'
..:,n ru 'ciceronc" de museu. , . que f\i-*-i< nit> i"m-
•;;t.'.';i*>'

hii.üiiniio iKia Via CmuaifUi, purii ii battr » pi-ru
-,, mui conMil. e deixar-lhe um curiíio. rino ms olhoh

¦ i Hí, no primei io andar, nimi im.umHm .. um iimiu
,r:!„ (ie muHii-r <ine nu* íiiini:. Parei, (UviipMU imlo
,( mim, sem p.-ufr despejar rk*ia is i !-o:,. t. yuKiiílu
ijnii pusMíi, ptiKiue uido pa.*->H. Ivi.-^-hi. ;,ii' iiiiaiicmi-

im- t'.n ¦- com iniinito va_.nr, foi a i-íi>mi (jue cifixi>i
.,-,!¦; ;\o três casas adiante, e icnui a irás i-i.ru mirai*
iiiiü h mesma face encüiit \ i;i, nav iu ii-ai;i _:eno-
¦.;iir,*-nte ã mir.ua espera. N;U> r*ti quanto umpo i';ts-

i-. i mrnei a passar, af-sim. tin V-a l!iiwn'n:iif ao Cn-
.'fij-.o (le Chiaia. go/aiiflo o uuu ;¦¦ :i:.(Ío e bniui/riido

, i.iiiiiulc das mulheres boniti».*. uhp ní-n cançani (te
i ¦ adim rodas.

Quando enfim se eclipsou e r.iio tornou mais. tul-
j.i iiii)»brm a vida e enchi o resto tio meu dia com os
i,.i,r.<n- banai.s rio turismo e as horas cuMa\*m a pas-
,;,,-. embora, ou por isso. a lembrança df-la me hou-
¦ osf1 acompanhado. A noile, como se fora de novo
<¦:¦ n meu cônsul, querido ton.-ul!, parti pura a Via
'mkv- iolo... Passei e repassei em vão diante do bu!-
-.,., va/io. Plantei-inc çntão. un lace-, apoiado à ¦¦otuna
,c uni reveiiw-ro. Tarde, altiucm. ela!, clievou à jam-la

t niiipreeiideu ime eu ali estava, de hã minto, sem
^.viòa. esperando por ela. Iterollieu-M-- tornou a voltar:
i-in).u'e eu no meu i>osto. Vinliam-mf mil propósitos a
lUiinw. tentativas fuga/es de assalto, mas um jrvande

f.t.iio rie perder o que já considerava uma conquista —
di ixar-se ela ver e admirar, começo de nirin... —-

!i-,i-mt prudência. Lembrou-me Flaubcri: a.- muüieres
.uíjca saberão cí.-mo oa homens são timuioi!

Por fin. íU;rc.xirt*niii-;-'e uniu vrliiu Mmcfl! para di-
x-r-iim? íitir h Hlíiu.riiu» :¦».' i,enali/.a\ a de ver-rru ah,
i:";o ko, e Ck> pe olliaiidu j.;\ih ela.. . He mi- aRiadus*.**,
i-onviftava-nw a subir, pas a um momenio de prima, ou
uma taxr-i de tf.

Rfüpiiei. dfj-tipre^u, n-ii.1*, ro menino frn-po, miiei-
iiif ridículo- hcí-itara (i-aute de uma ixria ab*i'ta!
f-'i.bl. apc-ai' i!!^>-o j.( if|u*- não dfai? -- rifci-.su üv-
i < peão. ninh subi (ír-sníesuitido, Que. imp<»i'ta? Kla ei a
tf»; linda!

Fui rci-cbiriij num t*r->o apartamenu.1, que não lun-
?-¦rava enlre tanto nada dos que no Kénery conh^i-t-ru,
as habitai,õfb tqitivoi:^. Vm apartaiiiíuto decente cie
burgue/ia mnímiavei. A pareceu-me stm delonpa n
.'(nhoia; it-in d ei on ti a e >;tm fingimenio. Tinha-me
\i.^to pa.ssur. nc-tara a minha tristeza, minha suími;.-.-.
e comprei i:ci( u um esliniiLMiio, que procura e não í-.rha
LMinpanliin Tarnbem ela estava triste, porque estava so.
(.j seu ainif,o. n Conde t;c C. 'citou-me ,un titular au-
téntico e onheridoi (irixnva-se ficar cm Roma, no
Parlamento. ¦¦ nno vi:ii-ia iiusoá-la... ;t'>orn-ría-sc- nu-
(jucla soUrtuo.,. Tinba rt-t-eio, e. niio tir.Iia gosto dc se
mostrar sc./iuiia, nos teatros e nos pus:.eius... Também
era estrai-.yriia tm Nápoles, pois era de Sienu. 'Lem-
brou-me I)'Anaun/io c a Hicruiense (io "D Piaeeie"*.
Nesse eslado de e.spnito, i-nron trará um a criatura que
£ufria do mesmo mai. Ousara mandar tUiuná-lo, paia
um mútuo consolo... dois minutos (ie prosa e. sç
quisesse, uiu;- iliicara df cliá...

Falava simplesmente. ;em excessos, M-m aieiatâo.
nem reserv.i, i-omo a smcMidade mt^ma. Em torno
tudo se pós a di:wr-me que a primeira idéia mui!?a
fora injusta e seria falsa. Conversamos, contei-lhe a
minha viatem. minha nostalpia o encante -tiaqucie
encontro, a cratirião intima riatuiele momcSito. Farsa-
vam-se as lioras e nos nâo demos acordo. Por tim.
lembrou-se de consultar um relógio... Tao tarde1 Os
rrladns doiniiam. o portniü tamlwm. como ia «i?
A solução naMiral se i.rtrwcu. opóf n pi-rsuanMi, cio
desejo e se ofereceu sem vexame.

Ao outro di;i, pela pntc-nianhã, estava eu r:.'.üo8o
e feliz, e [ousava como agradecer à linda Clotiírte o
pnranto dariuirla noilf. Ela me surpieiníru ntssu ro-
gitaçao, e, ciniosa, eu llia disse. Queria ir.andar-lr.e

umu .Una por lemi>rau(,a r Hir pi-riuniovíi a d
afciaòo. 1

Esqui vou-s-F. tuni ti ,sit??a. l*.'ia n..* >••¦ suuiví. c '
mini, siniTi-a do que pu. üuanlana iir iii.n » ..-"'.. i
ta ami.vi'1 dp uma ininliun, taulu nii.i' y...;.. ';..-
nau ih-ih Mjgulmonu,,.. 1nl\«. nur.cii iin,'.s m¦' '

íemoii. Eu, náo.. . Niio ucicilitam, i...,in i,,iui,n ..,,
me dl."S'ia. Pela jultT.\a iwnai iruit uniu d. • n '
Uieies qne se paliam. Hun allliul.' mnmi, '.'¦¦ 'i' '
trnnhii. I"ra abpiiidn lulvwi, iiiiií t»ra .M.r.n'..i.r
levada pelo seu estado de fspinto, (h--|)o>:o fi mo i. t
na mesma r-nuialciu. Ha inlnlm ... r,.i'li-iiu a
solHláo. Quisera i-uiin.aiMvumcii.i- ,r,n-, li.i-m;. '.

solando-se. O resto viera da sê, por -; m^.M.;o. 1'i.r
cri car ato tão simples dt' tanta cniipl'! \riir\' i1'- ': :
idéias mu*? Não qunli» lembrança r:r\.l'.um:,. J-u
maria pur ofensa, um ínsiiim, e ii-iia a'.T.-i...-..n:ir,'.
d(i que lizi'1'a. Pode-se ilnr sen'"'0», ,!:;ii.clit. r,i.'„

por caridade. Por ftue so nüo dam mu'')'. v*r >»¦'¦
OciM'1-nw convenci r Pcrti-I: e jr '

op mais liiirios cruxn^ q,i» cucmiumí -.ji Vüí i* -•.'
tarde, pr.ssando de novo _-m faee dc u.a ';¦:;> "¦¦"

í* !a uma vçi mais no meu cônsul. \;-a i.«*> ^--;
ao lado rio um homt-in Num moimi.to mud.M-:.!:*.- ¦¦

sentimci^ios que traria, f. riospcitaõu. :.'¦).,--•: .oir.
sameire: outra ran-Tade1

Par,snva mn cuinissiunanii. nu mo. nia diiecinj i
descobrira rrspcit«unientf. Quando MW»» a '
tónca animei-me a X" niintai -lhe a quem lu ! r
saudado.

..- Ao Conde de C. deputado so i'.-.íri.in, ,"v
fluente personapem -ie Nápoles...

_ E a dama cue eslava a seu lariu... V
— Sua bela amwa .. responde*; m< frr. í-.t t

Jeiro * inifi;pent< familmriiiarie pv-ui':. d- !-¦•':¦
— Tem bom posto, não acha?

Ura. pois. bem virJi.de tmlo uni l-":'
eritáe. eoiitiadiliirio julM ne l-.rmem. n-mai.--u i

nando. pós-sc a crescer em mim o i.vu-i-.^ i- .'•'

deliiiesa avenliira. suu lorrllnum: o. a saui.i.rti <¦

nova e nua esi.ceie òe amor, oue r-neoiinnra. i

vez na vida... per eaiilã.
,V«AütM MIMialIN I M.

SÁO PAULO!-A,rrto,o Algumas fontes sobre Afranio Peixoto
Como vú imoi* a cmc Brasil,

n Aicánteria M*cbodo, im vosto
*m*r a Sõ» Paulo ! Tanta, que so*s
am rttrsM 4» ¥NM terra, um re-
mm« dc veua pente. Laborioso,
«íitvr-foda, íntcltflenre, civil» polido»
r*iervodo, — aoít tombem in«*Bió-
vol. múltiplo, disciplinodo, trjdicio-
Kolitte. deitemido, idealista, como

iQtt» tevre, a vosta genit. Não
*õ»tej quem a definiu ? "O culto
«*» pjttodo, e orgulho de raça, a
ítdelidade eos cempremistos, o a-
venõo j desordem e è indisciplino,
« csrogem detouombrada na ofir-
•nn^õo dei próprios ideeis, tão tra-
ços corocteristicei do espirito pau-
liítí" "Mos em Sòe Poulo, conti-
fcuaií, não vicejorn os preocupeçòcs
njiSilternat de exclusivisme regienol.
Hcnjcíroí daqueles soberbos "vicie-
óorti de sertões e semeadoies de ei-
tiudí-s", cujo pé, "come e dc'um
Driij. ftjcwitdeva o deserto", c que,
investindo heroicamente contra o
desconhecido, definiram os conter-
mo; do rtoste território; descenden-
tr* dei Andredas e de Feíjó, o
•jucm »i deve a formação de con-
ciência nacional, nõo not esquece-
moi des deveres que decorrem des
tvonoi responsabilidades na cons-
nucão de pátria comum". Já era
W vinte anos, am 1913, c não 090-
»o, que disieis isto : "São Paulo não

apenas uma terra de fartura e. de
prosperidade; é pare todos oque)?!
4.u« trabalham conosco, pela gran-
«tesa de Brosil, ume terra de hespí-
íalidode e de Justice".

¦ que SÕ» Paulo é o melhor de
Cf-Hil Cole -sc u emulação dc

"môos menores que o cercam, é o
í-"mc!ro. « « êle cabe devidamente
suior ti fomilio. Perçue em Sâff
roulo começou e Erasít, civifiioilj
e civit.

Nac foi qli, na cofina segredo
«11c Nóbrega e Archiefa e seus
(-emptnlieirai funderom v primeiro
**fêgiç lesuita a puserem a tabood.i
e e cartilha do civilisaçôe, nas meos
e 1*0 alma, dif índio*, de mamelucot,
dc ft-inó;», e de seus filhos, es pri-
mcitN» brasileiros í

_ Kóe foi dali que « Bendeirentes
pnitirof» para Minas, paro íeu»,
^ara Moto-Cretse, for» # Pari, •

Amazonas paro os Andes, * Boli-
vta, a Paraguai, para o Paroné, Rie
Grande, Uruguai, a beltser e sole
broncas dedos ee deserto, mártires
da nocionolidode, vitimes de uma
ambição que nos conquistou ume
autonomia e nos deu um potrtmo-
nio? O Brgiil, dí-lo e historio fe-la
São Paulo.

Donde nos veie José Bonifácio, a
sábio que nos libertando, cem a
conivência de um principe, menteve
sob um tetro a unidade nactenol e
com o dinastia nos privou, por èsee
século, do caudtlhismo que com-
peovo solto na América Esponhoia,
f racionada, e, ainda agora, em
guerras consigo mesma ?

E onde foi esse príncipe declarar
livre o Brasil ? Não no Amazonas,
ou ne São Francisco, senão ne
Ipiranga. Porque é na frente do
casa qua se arrostam os adversários
e se faxem as proclama ções São
Paute é e frente e fronte de Brosil.

Nõo foi de São Paulo, esse grande
Fcijó, que disse, de suo terra, "eu

me orgulho de ser de uma província,
célebre peto seu distintivo de honra
e pundoner, e onde se faz timbre
dc cumprir o que se promete" ? E
que prometeu ène Feijó. e esse São
Paulo, 00 Brasil independente ?
Ume «onciéneia nacional Teve-o,
desde o RegMeia. De Fe<t». «•"
meca o Brosil cm cose própria, e
vivendo por si.

Nõo loi o liberdade dol negros
fugidos nos serras da CubatÕo que
desmoralizo» 0 posse escrava, e per-
nltiu , 13 Jt *Vio 1 P.ineeso Re-
dentara? São Paulo, que o promo-
via com um broro, com o ouí-ro pre-
parava o UsbutHo livre, que seria
o rl<;ur~a racional.

A Rcpiifrüco. com o propaaando
dos Prutiüttci, dos Campos Soles,
íios Gticénç:,. rfe tantos igucis, «1Õ0
desponta cm Campinas, íiM-s» de
nascer para o resto do Brasil r

Onde o brjiano Ru1 Barboixu dele-
treou os tõboas da lei, psra nos
ensinar a culto do direito t e M-
cerrfóeio da justiça ? Nesse "alma

matar" de vossa Faculdade de Di-
reito. bn4e o minoJro Pedro Leeso,
lacjooeer a estudantes, aatas da *w

pregar no Supremo Tribunol
D«M r.culdoil, Um S»< '«I»,

Ai-Ademití li: asilei!*. Váritis
Anua rios. notatiaíneníe o de
1943.

Apofiiínlio dt* Campos - Pá-
ginas eepolhidas de A. Peixo.
to, Parl«. lS2(j.

. Aln„uia.ue Mie» Oe 1317 —
Artigo de Jtv-o Ribeiro e re-
traio de A P , í.:-*ít. 147.

Aimaquiii üiinz -- Munilo
Uleiàrin. ili- 5-li 1923, prlg 16S.
Américo cie Olneira Mun-

du Mtrrário, de 5-5-J925.

. Alldrad" Ml-rii-y — Iu H*-
viitta Soumi Cruz — Maiu -
10U>.
Anlonio L,* àu Velosso - O

discurso de Airanio Peixnto
Correio da Manhã - - 34 lie
dezembro de 1942.

Pelxi.tn f mi» o*ra — Paris,
Lisboa- ISSO.

- Gi.tH-fi-u Amado — Chavt 'de

Salomão.
_ Umberto <if Campos — No-

ta_ df um diarista — O Jor-
o,,l - 24-S.1931.

Sinlia inti» — Critita. V* vol.
In Carvalho e Kosíirtw.

Jackson de Figueireuc - R«-
tista do Brasil — Março ae
19211 f ut.

 AfirmavõM.
João do Rio — Julif. Afranlo.

In O M»m*nto l.ilorárHi.

Joãt, Hil)i'iro Mu iu BvnHa
— itvvista do Brasil, tetem-
bro 1 íííti ítrp.nsfriia em Ma-
ria Bonita), lio - lt'31

nln HrlKOlo — riunaiir» r*iio
Uft't ra fie» - Ti-i;>, iW&-

V.t.rlo áf Airnii.r II"»'»
do C-oraiãn — lirvi"ía d-
A<adrmia, n. 50.

_ Mario Mm Mis — In Vida
),ít#rária — Ff.t . VSAl*.

Murio I*f"J -- lm «l«-um'n.
ladi-r lnl»ri»»aiitf (íí.bín Ma
ria Bonita) (.virrio tia Ma-
nhã.

FrilUl <lü Mulo — C.rrrvi.
áa Manhii.

Bo. .inha — l.rrii» ila Ma-
Ilha

Volto» e Ll" --Ailur Meta -
vros. piig. 2A\.

Araripe Junior — Discurso
recebendo Afranio Peixoto na
Aradcmia Btasileiira. iDis-
cursos Acadêmicos, v. 2").

Augusto ãe Lima Juninr —
r«liirna liirãv de llleraluva
A A Manila 17-1-842.

Eduardo Multa — Retraiu áe
Afranio Pei\0|o '.icou.» — Vííiü
Lili-rirla. Fevr-rr-iro 10311.

Enciclopédia e Dicionário In-
ternarional.

-- Kernã;.) Nt-ve* - A Aratltitila
P.iaMlcira dr Letras. pãí_h:;i
10l>.

- Itmaiiíirr (\"t;ta — Ah-LaH>

Estudo no Almanaquv Aivr
1017.

Rii-tH-o <l<
in Autoria
!-:'¦« ¦ IM-

O.soj-Ju Eoi'v
Swi-pdi-iJe
i,l„ - 17 ll

UffTJtri».

I>u3> íitraf õe*.
p I.rvro*., v. IV-

O S«rri-o da
:ifio rif. Nt»lr

A I rrinriilii

dteic Bro»il, o que honrais cerne
mestre, como escritof, como graníe
homem. — srimie homem da htm.
sr. Alcontail Mlíhode — * aprnos
íutto que. eumprir.do conosco * pelo
Bruiil. nós »Oí 0;orH*í«amOf. Síilc

'.Di-icynoi A*«4*wiica», v. »>

Poeira da Eslrad.i — *Im-
liarclall - Jl-3 ÍI15'.

Tn>v«« Brasileiras — (lm-
parcial — P-C-lílü.

_ Imiiarcial — 0-12 1*13.
Fruia rt« M*lo — rmi*»Mftl

- 22-lSOllV.

>_ Antologia Brasilei.a — lm-
pan-ial — 9-C91ÍI).
Kinirinha — Impa-rcíaJ —

16 -5-928.
Uma mulher romn as outra*

_. Jornal ilo Brasil .— 4-4-92Ú.
_ Josi Miillii Bflu À marprin

dos livros.

Jo t Viilrsimo -- llosa Mis-
tim. F.studi» dr !,!eralur»
Bríisíltiru, 4.' *-»¦;]?'. i'ágnií.
im.
In lU-vlsla Aouririiii». aorll

tlr 11» 1. pag. IS.

Mütia BíihIia — Letras r Li-
trrntiw. pag. 171.
Impanial, M»-1)-1ííj1 itnui»

cri to vrr. María B»ri«tó. Rio —
1934.

-ii.liio -- H--
ail;-ini.t B'!'-
1171!- - 

*-'•Msmbros *la A
yiltir» cm 1!'I5.

... Hfviita da Aiadeinia B nii
UtTH (If I-f.J-W — V.J:Ü.v di';-
curso* sobre a juWls.-iio 1.1
A/lnulo PfixfU.. -- K bi. t"'-
fina 402.

. Eubertu Alviiu Cm-vrla — In
K Manhã, 1S4S.

Kr.iinl.i de Corvn',liO — O
lsp*lho Ue Ariel,

- Rfbi-lu Lnn^A.wi ¦ lu Kc-
visla da A.-iui.mia, o. i*«-

Sriusa lir.nú.-rii. Aimnua"
«iu«- Garnier (.it XUÁ4 i>ai_.¦

..- TiL-tíio dc h
Afranio 1'riít;

niv
r"i-ifi

tii tPruW íio
( on tribu i viu» a
MtK*)p.rnismo.

¦ ¦¦ Ti'í>tão Cvjl CW-.
ito tcmiM» — -
ini itiiw, 11 dt-
itranscrlí-n £¦¦)
rr.u! i9J4i.

!orn.al ii» <.n-

Mitria B .\ii'a.

.- Vtlhu Sl,br:irl.o — IKlii.nl-

VHihtlm 'ilese Atran» Tn-
nole, rnniaiHJHa — K»vi»t»

da Academia fi. 121.
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.( ; 'i '..¦»' i :.'*•¦-:¦ i.'y. h ,. ,-J ¦'!-'.
i-'*** Z : -1 'i-l 

,4 dl ')_w-.>.--.* 1
• . ¦ » ¦-' ¦¦.¦¦qu i"..i ..¦..-* j-*j»iba-

;'..» •• i<-<.',;).'» ,'ti-.y.avj J .*-t--.í

— .•J.i-i s.íii» uai.-- HU *;itá

.¦"!!¦'¦ -..'. v..i ., TitM 
'tiJa 

,t «.ti-
* i "/¦¦-.,i ¦ i ihí í.wr '.im-.!

i"*,.*» ?•>:*,e furtado, -^'i** !o-

1-, ií :i'.M*ri< i.)i'..iL*uri*m 3 »
. tu,-!. ¦'¦*: nt')--*;--: dn ¦_•¦* dc'0.1-
th-.**. .

¦t i jt('.i..-i-^f. j u-rní.3 v--;.»li,'a-
'.¦* "i-i i;i_Ij ;t*![iii:"t.i i -k*!*-:-
¦^¦J-»-i i-:i j-ítUfldi' i. .* 'lÃ."*

'-it t t t:*,t,M ..-iur-áíid t, a 
¦¦¦*:?«-

*»'-i *,!i itji niMCj :'-.i.'i .(us
p,!«ti» -i -'ii' --m-»»!.e lhe it.-ul-iv-t

_ --^i.'1 :-iii,ja tjai --ia. "wu"

j-i-i.) -1-- ¦«¦• 'omita:-

N-í'» >.i ia culpa. *i».as a the
:->A,-in'J'.i. ior b-tnit-t.

GV. iljfi-j«_tda a peii.idtr .iaí!_.s
.»<l,,ris ¦» *« :.H 4 IKMf ¦*U()-íi,,SiÍCÍj-
:-i, )-*í» -T-ii-e lhe *,;.;m ceia pjr
(.¦¦¦a» C'»n,_va a m_i- qu-í. .tet-
i*. ir-t^j Mia. a filha i-Jtne¦uira
& !•*!'( *r por maus jlnilu*,.
J-iii» i ii--á iéici\A e í-jrirj. '.*à-j ?s*
.''rnnhiY- niii'>ij?tn *j6m;it'.í ca-
'^dt(*'i « ri.-jorih*. pun-.tani-*" «
i-n.vtr a ?rií'nea, i» m>i'** que
..íiiti i-í 7e/^.-- volvera, i '¦.t.Jü
. »;• *'t!.1;**, abatiia, ;*---mo .im*»
ílíir/f-í.nj m»tt*!*ha.

Tu» ha en-ão ds pc.-:iti,_í
H'.'"m .»wi rc/.a.sse, com uu; ra-
ui.» í>i vassourinha de :í>í,i>.i
:.i 'iihi-ra, molhado na laun,
ií-mi'-* por três pingos de v.ía
Ií l-*r-;ja. para ataltur o qm».

li-,-*'»-".». Por preveiiit-ü*» pu-cra*
lle, .'iía» de coral. íj'jim ,1»
.'*óí;.'í^ furado,-», ben-ioh»*... ms*

i -*ili ts ? rosários, que ast-i/e-
., ím -m pés ie sanws Mas ha
,(!,,, 31-j'vos que vencinl ti.dj

, l,, mia feita, por ocasii, :1„,
(-,,•;, jnJãra '-ruin/inlij. m«.s-
rn,,'. lesconliada da vida. Du-
.-;¦*« ¦ muitos mesas ficin, iru-

, ..'¦¦ ti lo sair ju de vs, «Ua m
1- .11, emra evitar tnal.-ncio.

í.íi,i tarde. Já cresaíijloita.
:,.,,, ¦..'i.irjnt os ]b'lr-.";::rt:'.*.'"«¦
,*i,i,i iMidij lirin.-J,r *>»tt. '- ",-
iru ¦mnçaií. om.., e, t-is íi-
--iiíiu. ¦-*¦•-¦-¦_*•? .>iihtevinuiítr- 

',.>}*,¦)

-w ,.,,.'¦ ,.J'M ',. ::,"'"'.'''"'« '-ai;

j.ij'...-'-.* .'i!i.i ¦ .| tt' ,i .mr,,a,,t
...¦:, ,., „:•.! , , ,.^' ..' . i'..„,,-r
J.',,-,.i , ;'l,,.,-.r ¦ , .,:¦!• ¦:• ,-,,
¦*,!*:.l; •\'\ ,t -|.t, ¦.(¦'¦--tiM :l'.Cl-
nt;",- p!'t-s;tt .1- um .ü.*-, .> :in:-
Z\\ .-.uuMi ,1 Ui, .. '-.-K- ri ¦-.,
:i,i >n .-¦-.¦- tt-* -.* ,-l iüi-if -. _., -m
1„,-|.. .,,',-!• d... i|',.i 1- ," -:.l ;, !
>\i • -ii >¦ t :i."; v.i ¦•,> ,.¦ -v.-i . ¦»!-.. ¦¦¦»

4 'IH- IVJ '.,»(.U O >¦•¦}'.:• :>. i-
jt! tu .','-rv'uu-.-it* ,-ti' :t i .-• :¦<-.(»¦-
*.:i>:l ¦» (..ilUl UlV.itU". 11 ':•> .'1'.*..' ,i-
• I.l M..7 j t.i.,1 ¦„, 4,'Jj: , ,|', ¦
a 

";ii:i, 
,, .

T-i1 •¦-.-¦: íl.jij •/•¦*¦.¦*,-*. mu ier tio-
:nli :.*,» (i i'iii-fii'ti'.»..i ..**tpí'i'U<4-
ni"-i"'\ :ité»s :'¦•! i|ii-.**,i» si»mi '»n-
¦>"-n,¦•.,'. qn-* cl.» :(;(( mr _#¦=•*i-**

.¦um <;.*m a ***n'ir. :ii'ii do .tji»
¦je-ti.iü!. i'»J_ti aí ¦/-.'s,,*fi _jue -iü-
vi_ nn loiivur. N-Mti por ir*»-
qi-i *n: > .• i.Mii-i:an3t* -,-? j-tbüi-
mou j.unais a "i1*. ijelo lerLtr
d'ss-4 [irinieiva ;mpi "*"**ã *>

Nj -*.sd da B'tj Vists, h(iv*;t
cotn->-*;é!Hia P-»i" in? :;*i**.L*r--tn
:n.ii'.M':s :riim.»s A n^ipria í)jl:--i
M-jí'¦.»;*¦), tAo .sisudii e au:».ii:-
*¦.»!'! j. vt-rtiü par,!! 'i.i. en.-l¦,-*.
tava-Ui-í ti<* »*,ii '<t'*s. tie(i*-?ai*li-
¦j. d(»'f:i-Hie oresenies não a
*.R'i,i ¦,»;n..ii'aJi3'i-iii fjiie i¦.,-*: j
l'.jhi * ,nã*. de uniu t»t?-*i*t-i-" et»-
ligení-** *• .t» vnn ;m'-'s imo s. '-

vi'*-JÍ. nos r?i\''»-' ? '•»*" iiyníiM-
corti.i n.i ionf**!í'-Jo f** d',-'.:-»."- »
wtilj*if*.s ;'0:\\ qo-* ,).¦ via •» m-*-
sa d>' *.»a'tõ.»*, -?iiaío fan'b.-ni
;»:*i;j i',)tn**rinhit< :¦;!¦/.írt.^-tcia »
j.j'.!unJa qu» fa/ht a("< fiín cí
ds *i7-*m -«rj o ""i"*i.:'i. A-»> .-
eo!'.'>'ir! .J'»aq»í.rn p.-dro 'i>

upasi.tj-» íif-f-tianir- >.., in.':iJ-
r-:'--!.*» !!»<- reaervJv^ :m ji *ik* )
i-i '-•-¦: ít;n:a qu»1 os ii!.»-.»? dí -• o•.-¦!¦»•
••¦a-vain, li.ivrnd.i ^j-r?ndido a
traf-a-io "de rist-o". rimo '»Ji

a _""i»: uuMrdava í 
'rn*-'"- -

bfiiiqu^do.í. piapa!.»¥-?• ie;*..?. •¦
parvl-» ?,r»zar as d^r.iMJ** i^ ;-'_.-
ternl ; j d.*, np^nda :i**iOS .s_ím.s
fjoruu'* M-iria 'hê b-*!|í»v;i a n\üo
carinhosamente. ? Ih > itiii-.nví
os braços em y>'"a d, pisoo-.j'-
c.om a:n,>roís d^neu.c".

Poitiritvàm os :ii"-'i;noò n r-s
f-y,,-*.'-,v"is e nas ,Jr--t -*r.*!^:*t.s e
r.áii rav*t. como fal» usr r<izã*j
ei ieniimpni.o :>-tr.i srnc*v. ou
h-uiyesse pendor d-*i"'--,ícf(i pa;
Lt !u Dfo;*i, '¦ "n ¦*=..'' af*ab.-)7a
p-..: manif-s, .»;")•; MA.en' r, t
contrü o rival o-i i'-.í fM,ti*.*i <»<,
c\uU. .linda inad- -rnc') *í? (iu-*
?la (*í".*i hósoe-1?. f* **1* i vn s, r
c-J.vaMi-íir'). P~quii:iit¦"*. :* ir.MÍ
rt,I^^. ;i ío :*t.*1.» ii'i h. ''f,--i,s

prim -iri-í r-íntíns, a 'rti'' í .mii
ri iii t ní7--*Ja ípai''.'1 wm *
.-.'in ¦ ". a á'i v.i%tf ij. ¦ * * *: s *.
a ;.. f'i!'(|!"l!'r'. Mrr, 1 ¦ *( 1 :
n,ln.'i-i í.^ ,f irii-i-.t,*...,, «Ih-i-M.
)...:,.,,. , 4u -..an ".,.., ,:,-,,.„ri

tíl i»l *-*t.. II I .!¦' ''.HV, I IM '' ¦ V-'li\ »

p!'t|.l,l 
'll'i- ¦ .v»l'»'"i J M.f.i , M'-

li-, lM'„.,.ll:,l ',,',:. .:. ,--, . -, ,.<-

Ult-Hl'. ».-¦ .!¦.'...1.11 -IUI.*1-- U.l »H.t .

0('l-.,,HI I trmt Mi.,1',' , ,.,., ,1

tJ.'i|*jH'H:i ,'ti t*_v .1.1 .UM.vi |!i" 
*1U

:«si ',!« ¦ .'.'va .ms ul;o .¦¦ ¦uu

l»li)|,J!lVJl' ,i.ll'A -.^'-l LlllMIKJ.»
i.Uii»'.".' êJ ..'iijl.-.i! . .\l,'.l-.l Ui

Li.Mtii ;i ¦[ '¦* An»», .; L>'>'( 'U'-*- i -'
¦:„'* „,,:,,.,' :>„.,•., .;,:",,., ,-'
,1- i.*,*,-.*!'.''» qu=* 4 '.dt*;, .»ot.*u-
J,-.s,v-* ,*,»ni .1 ;•» . I'»-* :»•' i'« '*,

,tíi».-"i i » m ¦!-¦ ím in *.ír;it
hítl Ml*»' I -)J\'A-I, .AÜ-P» -'t-.-ri. il-t-

4*i"*l**»-*5 .iam.1 jíi. t.'-i(Jm 
¦"•M" 1 •».¦¦ J

v*I-41)-ir« 1 .**.> *ni .''>l!l-rt' >¦< ts -»s

tMíV('Ui/, ;li» tMl.^H'», i'Ul..li|.|..-,.i
,-fâÉ üit' 11 .•¦iaiilt" A-í ,-;-,t:sú.

iSiLitn tni'j.»d<ii j-I>i t4üd-;.'A
,11,„¦„.'•. .!•.• M.ild ^il- :,„¦. t,-

. ¦ tiruv* j ..-•--ti. t'jni.""ti ,"11
lí..-*» ¦Ml",-* Ai .U-Mlít.A.S. *-*ilit) ft
: ivAiil-nl.* qu,-» pjra 

'_n*: ' :ij-l
."Uvi 1 .i.***jtM¦¦¦ndimcii1. » ¦ .1 ut^i-
'•IÚ»*'* I-1 ».'ll,l. J'; IIU*i: .»¦! U'll

i 'sai.n'1:; » yi-* i*t'rt Íii.íi.-im .1 *
íi-.-wfíi1 '-i; *'.i'-j da * »rr*i

<Jl(l!lJ-t Js U»K à !IK''ll:l. ',: -"'-'
ífiur-tv-.im. -Ko t'al*;:Vit i ('^-iu.;
uma ¦int-t >,*l,i»*!*a it* 1<''"ul;ja.
"•i,i •!¦ 'in: ¦ tu iii :* a ,i 1 q-tt:
t'U ' .» ;».-op:*i-' .iii'S'' " -¦¦
;i.,ts'"'1 ¦;¦.» .1 -iStium v'r' if -.* ."»-¦*
-vn, iü-lir ;-:-> 'jt-llj Tii ' :-i*H

[ll.'""-. 1:( ¦:* Mlt'--. -UM 1 -:.l
• ihiün Mirii-iios-i t* |-i.* ,t-.'í ui
¦*¦*»:,(¦!.-, I.ili i»vl.i O S-v; ;:,j.-,si-

•'¦'{", 1 • \ IM ";ju • ÍMlti- ; ;!!¦'-
. I, l! "'*. ¦-*¦!.IV.tl*» -IC llU:'.l ri

..ii i'i>ii '.i'*' ' '>;•{ -/ni -.** tiin.t

ii-.ii*:; 1 i] r.-.irl.i *• iíi-siÍ--I' J"';
.i'i M' * :i";.i :i'ir:tt;iii.<i 1 :i;.'ii

"•un1 '.4.1,). ¦(!,,, a,iU ¦'!!. t'i;A-

':.'a ii ¦ ' '.i-a t>-*-iit» 1 1 ,..' .ia
:,» r ,i;i:,1»i.,!i*;",i. 11,-in »' ••/ --t.»-!
-é| ;v-"*m iM,» .'Sfll'"*a-íS** •' .'Ull;-
jt.ivrí i.s -Vm-- :lt»vif.»s 'mi1'. .*er

•ih i,(ttr,-s -.iíM'* 1 r uva.* (.:
,,. .1, ,,;,,!, Ii,.s !• :,,,,,,,

... ., a, ,,,, ,', •! .-• !.,,', ','.

. ' i-„ ' t 1. . *»í*-» *' A '¦
. , .,• ... (., ,'.., (', ,ii,,",:

, ,.j i,u i.i.iuu ...n- umii-.L

il-,i ii-it.i*d
¦ li,!,,¦-itr.-i <tii.t" !'a-/.iA-!!i- issitu
.*i,í!l(* ix :ii.-ii.tiia ,1- -.r-reiH.-; e
.-..t,-'.*. ^:-f;n.i '|i»-í t-riusi-' U ,i o-.r*.
J'1'i, .»>.. ,.(-l.-.„,-•>».

Pae'a .•».*.<» ;u<j pifctsy/j ut-jr-
Li-t-rai-s- ií muior ir ài;rde"ido
A itVlçári .í-í I*.qu;[li!l:l. í '.Al-

Vrt« A:.c? d¦).-• iiais dela A i-s»-'»i.i
íii-arA-ih'- -itiin.ia. p.**!a.-. j^hu-*-
nt.-, d-íivi.K-õ-.1-*. e perigos 'mpre-
vistus. í .^í -iui'!Uc a t.r.*:iqu:lt-
Jaci, L'íi-'-!-tu, quando curs n --s-

O-cirtis 'ivírani de ser alados A
mira, ;_»*-*,,t idad»* niats :i í.scida

c* para J-*siii!o mal.** .im--i;:io.--''i,
que '.It-* 

pre-tarava dona M::ria-
:ia De.*-¦/'¦?' e.isa oco. icmcia a
;nalqu-.-[*'-,ii ;.,* 14ue* s»*r:j laral,
((itand-ij j 'iihís ;iíJ**i-»-" » era o
!n»*iiiw d»!Jj.» o* hihuí-, l- Jes*
•jeitos. 4'.t- -iObi-avArn. d?; <a.*_,m,
pfirem. a b-ii/.vanca du-Mcloura
da-j iuiu.s- '¦¦ .1 *; na..i ;.*»: i-.".t ad-t*.

UenoU a». iUkiiI o "'tir-;.) -im a
ida d*»* rajjj.'*s par:-» a ea*i:!ai,
_u.il a .-h.^aji, de uma -.ir ¦."?¦!-
-; >ra .straiiitíra para a ir.ua
As r-.M_.,"!)'-¦, .'-.ii ; itr.uii nír, i-on-;-
tantes -• '.^inio* entr- d fami-
1--A dis t-d' i-*--»s e a d;»s agre-
usdos. e 'n'.io sem a unif^-a
•ias di*t<!í.r:*.ij"'.

Alegavam que pcqueniiia ia
'k-andu mo.-a. Os vt*.sT.icJos. a?
:'a ¦ o. c-r *.*¦¦:¦ i..»ii-lhe. euui.ira can-
tinuasse _ et ia:-ir a niuri.-ha «
t:n:-olhida *í* sempre tíaira a«
;>ai. dizia d Jna Ma ria na. num
v»m entre ;á ..ima e d?..dhn No
.*iu; dípend.:. d''ia por-vn pe»*
'•urava ;iara a ri lha as vsira*
'4t-:m qui H7;,a om so!iíi-i:m f>n-
it-^uir- e..3va educ-ida. iini-a
;>r;nda.s alquir.ra m-iíi ?'>_..**."Oiia!c-u?r ti i.i d ".-il ¦?.--•"- miinuu-
rava unia v-?lha miioima. que
tora »ma da mãe e con^nuarn
da Sirihct-.n.jça*'. -.orno lhe pa-
.-;'¦_i,i da uiarcha tüo.í *i-.:oul"ni-
mcníos. ' 

\ jalqupr d.»«¦*•'3 dis..*
ípar^.-» ¦).>: ai um ,it>,o "lor-

dfí". da V,*:*, para eJ.wr com
*U".

Mais -iif.-.il ;-"*rla o -i-.riny

dos ripj/^*. D:o.v't d -cidida-
ri:i*nf.- -íij.o sstuolavu; 'i",\j o
•íêniii v»:' 1 ti*"-i.t*i.1 so da mi? es*
f,r.),t;-.i*ti> ,):-;''> mi mos d-' 'iinuo-
Jíjni':.>. Vi-i-. iarto de «fá-i-ií*

* j i ¦',•'ittt ¦ ící-i- nr:c >.:* -.<,. NI J
¦"i 1 a ,t> f i:jriiidj vit '.nx*s

:»i'lti)'^.i-.'ÍM -MM m.-íj .'-nc/T-
>'.'\'i, n-i '"i/iiilm i»t 11 -iii.tiii;i
ft.I .!'¦ !'V »'(« ÍS ..."''. I -J.t,«i f L>"i *

.,;) .'.t.tl.Jt ¦»•!.'... -'ÍU. í Ul-"*

..IH .,(„„ , ll"1 ' .1-1 a-OÍ', , ¦¦ <"
ím. tj!H .!.j-.;-ir.

.'...rn: ii ' i, .1 ;t 1 '!'f 
ju-' ¦'"•¦ .--

i.j.-.. ' ,.¦ ü-.'* ' •*>,l 'MVi'1'l ¦•' .1

.1; .. aí. .11 -iti-'-. aurn m; '*."-
¦. n» ui.. 1 Ai.ii"* (¦ ; ií.ij *i*n*

n.-i. ;ii'- .'r-Jiii »>"'*;H .ii:i ¦ ¦in
Jii.). ü»,*''.-i. !U.i;> P';. jlJii.-f.
Mdl IL-.U1» . ÍIA .>i"»» d--. ,Ull'*vÍt-

i.i.-i. -..¦Ul UJil-l 
"¦-•• il*IAÍ,\M.»

I.lit.l í.-íV-liA .1'Ji.i *.-.AllM.-i ' »:.i-
Jl-S.-..*r> ti,' SO Ml. I.IUO.Kt ».:i»».

loi 1. Ai »J .vi. :i is t.*i.i- .S'i.j-r.1-*
ij!i:ii"vs. p.i.qu,: .j iitn.V * Ja ;"a
','.,',!'i!l.i ^' .l.suiJiula .1»' . -tiru ¦
r.i -f i*ii!iv--j[»i'rA íh". n" m ¦•.¦i.a
uni .i*tul!v.iii.i,i .Mi* j,ih'i t-ian
(.¦orríjMA, a d-j.r a* *> ¦-•j-.r.-1. ..l*-'
ii -tn r..';ai .» p;'.',¦ !;:av*í*:*í i-í1
a'..',,,:,''..-,. DiMa:" i': rju , ja•r';-'-MA tV.jl" .Tt .11" l MIO;-A J*i
l«.f'l||:',-tlf!»>.S .'.IMI l t|J.»i J'-' 

'-''ll-
.1 * i »M.*,.tí--*e. E p.i-qu* A :n."
I.-.I-* ¦.» ,*-f!i**--,n*;-i, am.Jivi a .¦»..-
r-.r qi.i-» i-tim oía d»* .¦¦- ; a 'ü,i-
:"ll ti.» wM.a *! tUAVl t * .1 .:!¦,'-t-
l-ir .ih, rio .jurai * 1I1. uiri ";¦«.!-
-,','í" d'».-í i-Mis Qu !'i l ;'l;i T
'.»', lilt iií.tltitut" u;ã>) -,* ¦».-,<*j ii\-
..'¦* LK-na MarUitú, ;['i- 1,; v.frA-
¦:a.'.í ,-.»pi v.»n'-t"i-< :i*Iiavj -;J"
_-;:a *;<• t.\.:.:dia; '1 ;»,.ni'.; so .-''
i- ;.*>;' Cimi ¦»•*) du -.'i i i:;u --i»^ .
i- nt.» I--Í-J srand." .i.'ia 1 .vi.-ti-
ln-. drt r-.ir;. ¦) m!íi > 'via iiiiiii, 1
',U.' subir .'iii i*s'.'hi ;j-rj .íu-
2K.-UV4U -p i'».n*.si*ii: .'iu"_t'o. Ui;i
,1..'..,-•:,,'! ¦„ - .ie D.,.*. Alvares
¦í C»'.trii.,i pitraiA'11 ;Ai 11Ã.1 sit
aha ".uria .tíe unu iU")piúii.r**l-
:',,*j" .in l?,.i Pa-¦:!.,.

Ia -* vinha Luis. resida;-iuhi-
lí. ndos ij.** anos. * ira /.a u.
¦ícií.í cx.un^s '" a mainniA na
t ,,."il;lid- d; t)i:t'i:„. yjs .'.--
rias -«aiiia íurtar-se á* rti'.tiil*
¦1-i1t*s abandilhtidas, curava. :.í-
,'i'a l vros a !-ír remav t. d iv ¦
".-.¦* i-u.i pa.wehis e dele ;a al-
gu:». -*n!u.-Éfas'n-i proclama v^n
(•ii** ítavia de ser ti grande no-
int-iii de Cana vieiras. Gna':ta-
va -intire tudo ».s -teus hÃbi-is
*m;,!**.-* í sua.í antigas *ft»!t*ô'-*-i.
E*iíí* estas. í njaU cara, anda
er:i viária.

-- K náo é qut» ele «sU '.ar-
-.ando?

[-i/^tido isto a ui^a re^jiiú-
da c lio d'» p.Misasu':Uo, er;.i»i-
te ,,• :a« lema,ia-„-aj ii i,„-.,v,
?t.:. : o e de a sova vovendo i
M'»i dad». Rapu-isou um in-.*an-
t-* t'a costura e le/ar.ju j, vis-

a O sol poente ilím-ínav,! ape.
:*&*¦¦. aa ou.ra banda da no. 

'. 
u

.'«bt>fo do ntoni- ,) 11,13 bt*i-lio
de v.",„iz na copa das árvores,
t.,,, lorno havia unia i.arij,)ue
o.tdca. leve e suav>. í»» clu/a
vi.i-tade de te»* asas. o-ir^ v »ar.
tln; supro lagu ir,, remexia a
c .-,i-..*eni atx ma*a di-i*.. nte. ir-
üiíava a tam "ura J., aaua»
» v.oiia m,rr:r biincid, c,,,n
o* ,,.lho.s fe itu vistiji e 11.
Iiisur-uilaa-, canh.1 de ca,i,!j»'lu? se escapar, na. ie .ao,-., o
c.f-i alto . sereno, qu» $g carie-
?.yva de anil, díbiuç-tv*-*.. --o-
n tm con',etT.»;açao.

L'*ii*amjíiie a pai.i.iy-m •*•
ih» foi iesdob^ndo. ao o'h.t*
nu: ii, ua suc:r»*ião tranquilj»
ü >s [ílano-í. fiini baixo àra o i.j,
i,!'-, Descrevia uma 'uns. v„:t-.i.
ilu-' d'j sem r.i'..cio n-m r.re>>*a,
fi,j;i'P parado. iMino uni :a'íü
í* .'--o en're at" m?.T'i-_*»i.-i '-.'ivo-
»», Díp,'i. o jelive auai-i .(j,
,,,,•,-i,'iea» coberta* dí verdu,'.,
limita e «. ur,i int?r.'cinv,la1a
aliei.aa pe.o tr»a;o «iaoro ti-í er.
ir.:' no. iu» .r.,' ia ao planalto,
t.:,» is btl " gran a.,,-, .er-í-
• '-i'». 

com' .ni «».-:„ tapei»
felpuelo. Alsuiis bois. rtei-adv
no *ms:.o, remoiiiui. d^can-ifia-
111*11 te. Arvores dis;)iM'.*"a.-*. Al*m.
a é;.i:a da fa-zí-noa. rú.s*-.ic-:i. dc
n?ii!iu„i apara'0 cm a n.-i-
.Ia ;»7i;l clj f li hi o * s* ,i**'i»*-,.
lar uara o nl'.. Ao íjndi o
:i*)f*ii.*o -imbas-it» ? ra-s-*- da < •
_. ¦'!..»(. '.ir U.-;j»í li -Mr nn :••¦*•*
Vi.ii.av 1 -vs-**? •¦.f.*!'h-3 io h-ví-
;,..ti^.

t uiu* 1 i-»i«( ura, fiiiv 1. • .*.,,
.ia, ;'(*< ..',1 .tn.'i'V i'»in.ii tiMüiiu
Lie IHMIH-il. .. Kl 1' IV1* 1 ; ii,
jmi -ii'1'i ¦> '.vi c:v ,;i M.ii ,,
... . ¦•,-!¦,, ."fi tf.i. : ,..,., 1 ,
¦jl1!!."!! '. ,.1.11:- U«ln .1 .|;i,'i. x
j.l.-f.JItt.- UUlAV , | ltl|, ,, ,
:,,,..., I • '.,1,1,: ' .!:•" I.a .,
:*,'.>.,: v',J ,11. I ..1,'lU, ll' tl| :,
MU .-Ullrl'!. ,Mtl ¦'.«•.il;-, ,,,,
.1 .'»¦ > ."lHJiin1 | »i.,. .,,

j.i'i la :í-.í-íx 1 j nun-i ji. ¦
¦ cu

fi.Vl','1. iCllf.A*';! tllifl '(IH . JU ei.-
...,: , ,,!,• •„.,,;,.,,.,,,,., , ..,,11 ., if,( ¦

vii-i-? mi rui io Jisi tm - ...
ViIJUí, -lll-4'i »||I 'i>: . : ,
AptfnA.1 *.<. ,njt-ixnM.n-,'. ._*...,
uitu .Md*' (ua,ln tm* ; i|,i * ,,.
l>p»íÍA -V'* ¦••¦» vin.i'¦iriwí --it, ...
(¦¦a »ti ?; » ;»)|i-* Ji? ;i ¦ <h. . ...
limiar * 'tunAudi d« »nifi,.
i.mh, mim nu ira*;''! ui <¦¦ m,. ,
•.-.li-ia, 7i'»Ha Joio 'jAii.it-i- .
T.ibaihava no Jaoai-iníri .
nu '.un-.pur'.; ent.r»; 1 ¦nl» i,- -

> rto Pat-.l.i i.ivid.i pnr ,)<_>*¦ ,
pa.í :h,m*»> itni»j[) ; •ai»*»' , .,
de !.uca.i. iirou-Ui-.* j -,-.ii..i, .,
cirn :'-*Ap-»iu 2 ^t.i>(u .-;»»Im .
(-JS .1.1 IMIIÃ'1. pllvVMI, !.¦{..1 ¦
VU-SC ap.MM.» Utll ¦Mt''.| !.--(,;
iiiiui. yiijr-? a :.ãl»a da n-n ;
amacUd.) p-íia dis*ãn.m ;'»¦•
S-ll-.l > *'-tti;!v1.0 das V<i:-,;i*i.

Ela acompanhou x •nini .1,.,
A VI.S'.«, [0!»(í'l tClUpii- >.M|( |..„ ¦
»*ar. ua d.ji*-* divaíAiãi pt.* ¦*.,
rasi.A a -».-tir? pata í-fn*-, * -'n-,
a.-í coi.-ías ^ue passam. :'..»¦'., ¦
aprjxíinaru .1».* manso, vim -.<-
ela dés.s«í abordo. Ja 'h,*!'.- i
o es-aiido ds um gra /»>'¦» 1 ¦)¦¦-
luinciou. Tomou-a um -ii-iitt.-¦

ilO iUS».'».
-- QuAiidu chegou vu..-«t »^

onde vu»»-* 
'

— Você .'-'.ava _tb.-ir.i-am
tãO di-UAlH** !... C'"Ct.*ltl -ii.-i
nau ;i'*it..a-.'ji ím uiiíu . '.•<¦•
descobriria' aqui p»ír«*.

-- Sn-.Ão. -iu qiae i V"' ,;
pen.iO' 

¦.•¦.¦-»[Mind»-«. jiiir-r ích*-. •
graciosa, ifi' wow [i.i-pu-tn ¦/•*'•*-
que você H14 -?natn<><i:

QwxWv '«.ris ^»rty*s <« '¦*.
3fíti* eotnigt}, $ m»*« i-i/« -«<mt

B ria-**, toda cunTusa (M*r *¦
declarar a-Miin, emboiA :orn .»-
iavras alheias.

üewéta**'. r-splíoou 1 etí^»n*.
quas-í 

-f-idoifi). Deixe-ni-f w m
olhos...

K acerjuu-ae, touiÁU.10 -U\a.
numa ausadia, 3 rost»j ín'.r»; w
màiia, mui-.0 próxim-a, voi/ia.»
para ..'ima, como â« ppiijur*:*»--
nele um sinal. A bo-,a dí.;.*t"«-
da ria. m<>--;'rando as duat Ciu*
de dentas, puros, refutai-».-*, *í-í*

quenos, como gotas de Xi-í, i*-
iw.sta« numa rosa ír;*.*ja; *•»*
lados, a! ;irt das cornlssuru
duas eovinhas que a al-rgf*»
afundava; a., narina*} baiÁ-tm
levemente num ritmo ¦j^rtuf-
bado; oa olhos grandes. 

*r»bi-
tos, com pequeninos -pour-M
mais claros, como p-ípi^a* J-?
ouro caldas em veludo -n-çcJ,

a testa l\s&, de marfim .nti*»-».
serena, sem cuidados; as ia1***:-
los premis, polidos, ondulados
qne escorriam densos. **otil'liim-

do para «rande tr»n«a- solta 1*
(•spàdiia .. sla balbncíoti *(i*r"
dentes, rw.ra Interromper 1 jon-
t-emplacSo:

Tetihtè modo... _*ndtíot-tto*
v-r de .asa.., papal já dei», wr
voltado do trabalho..

r*'.'s não ae movíu: micx *¦& •
admirava, s-mii querer pac*r
Uepoirí. A o imoçáo *? ílt»* d»*'**
niu, sín",*-*!íi. num ?iir/'i iáfma

Como você ê b.»«i'â. Ma-
ria!

Ouviram de lon-^e » Ji-iAtcar
forfe d* André, que se iprud-
rnava. Tomaram aM^idr» * -*is-
:ãnj,ia rr*--:n^iM.-;a5. ?r¦*** ti(f*Hi*io.
os olhos cli-íiam mai.-* loula »l >
qua não ^bi* ou uio w if-nf/i*
s boca.

Os dois h-tttiítis. im u *'"*
-.ri, e<tnn 1 "nm *í :n-i»s. •?(»
".-'.iui. l»s : Mdi; fi-iri it» "¦••¦-*

ns-.ilo íi.viím p-J!¦''¦'"»-•;-' ' '
1 ->riiii, mí*) *.'•¦-• .imí» m -.mvi,i
í»*m -:n i-.if.j a 'nt 7 •¦£ í <h;*. ikhm
i-*,r.'t>. ¦ trtnit.¦ ,\\h* is i''i»í,,*',,,i
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i

|.HÍ.( !>'»: - .1-Jt.Ji(__lil(ii
V] ,„!,..,>, I1.1..1 . .-1 I Lt...

- i,„li..|i'.-.l... 1...I >«' J .»-
Ui. -rfi í!i'i"M(.f»! hth ;.vi'n).«-'ii,tiiiii:i 

»«'' >,jítlí '" Ui:'..:', 10.J.',,,, 
l;m>n • ' |i»M*' i.i.s.t. ijiif

,,,t,4tKii. •>* d 11 w -j 11» h pari.
,,.)ii.Ji), i.ifi.j*'»'dp:

M;.HM.'">'i "«'lí 1 <'>f. !
ni.. .........in)... .... i......

,,-,;.íi-.i ((•«? (¦.•ryioiian. nt |*>*
....'..ii t i* r.i-i.iíniL i> Ht.ii-
¦' !vi;, ».»i»Krh iftido num» ioi-

_n....t.i Ja lm t i.il-i-

,i. ,.t.( t i.:ijn.vi-i- nt Loi», Vn-
..,,,, ii,! ii f t j 1 (> hmííi, ti-iU

,,.h>, »¦»«•;-• i.frnm Kiu tw>
,,. .!n,í'iii A.'tíU»* «"ivnun; f.
„„H,' I f »»í!li:i»ÍlM H' Í*ll| Ul'

 i uiiitm-u. I' «..ilftvwn.
, ,„< viHHll.iK IÜ t't.'SítH.<t.MH-(!.

l \-tirm;.n. Hü fM-hVfc
11;: l fM.ull Mlilí Jtrt-

í'i.ni..ti J t]tit Kiwl* pv.f
,!, !.<,-.,';' ui.. l-ii/íH. rNtLr.'. C
...'. i|'i l>;i d* m-í t-s-t n^lor. i>
,,-,.,-,  t-u |.+ >>Vi 1

..(•it ucfúi 1. * > a * «tit liSc-
«:,. ..:..;, (i.i l'tf. . . T'/t.»it.»M.M
•. ...,¦ n> nsp(n.i»í,'W .

;.¦...( iu, i G->n%UK-: mu* Mr»-
ií, H ..t(tij' « iu|-it>>t Ai.-viíih»,
, -.• -..ií, 1 ü intí }nsí >cn11*, Me

itii;. I vtHiitiíit.
• t .; t li, i li DP «. jfl CM (M-IMfc

,,,... i;ii Hrf-ltf f. HMt>lJ.4M._LUi.
.VI: sM' I -U'ã( . A í-ftfia t<»

<-.•)..'.!'. 'l.í Ji iii.it-- yjiíi-..omir *
......'i fnf.f.iu. r)i JjííHifm rud--
,t. a.-.i.. . Húmt- dt »nur)«. d
,.!(%..< ii..'. <*>¦/. u viióhfi di. im-
ri.: .im fntvijr:..»!. ..¦v>j<7. rii»n1.fr
«i. (<.'«, (« jifireçí «ju* «luva ft
.in..1 .-._t-i. du di Martu...
.tf>.i:.- M!i!.!.Hdllfi. MUI 13* jtOUI €
...hm-iii li ÍHkU|Ufrt ll.... <KlM.
-ii íp.íi.1... qut t.imU*vo nao
. .'M.f Nfi« )iítviii ii nt-ri-.r dó-
'¦¦i.-ti.

i nin. *t!i ii.re.lu n.m(i't'U *
'íiii.vi.i ji fitiadii*,.

!l;.vi;; (rt.I tlHJ.iS «' M-tiiblair
w-> i »tt i»u...c.iu, nirt ífeiti ditf
..•>..;t\ n» pmjírfn. i,ix.t Mireza,
.mv:. i.imrití Sílift ií».-.

¦¦- l-ifUtt ur "mu' Luiu...
r.U ltl|illO df IMllljOI HOlt* 1

Po-jrt df _loui.. perdido
jTi'i';r M-mprt. fnrn^ido nt: mato.

...i iíi-Mh dt ritíiit «'nxoiíiú J...
.Nt; <tujKi dt- di», rhegou a

•""Vii'i;> tpif ti as~sHM»-ino foi*,
kViifríitUr Aperreeiv f#\%> ma-
s-Jüt ?^««) ihat^u, tMihaiiratlo,
...liviidi, tjfíw rKplnhiic., ji». <_»-

< >~>.!>lrÍMha, H {<e_.lt 1110 golr dl:
-iitv «oi 4í»' larbu^n, (Miu u»ai-
.-ti t.'. tiidtj/ii. HuMiM-duvam tiele

* . ííi iMitlt^iauí. i^uandt' uni

l.l* )¦».. IHis .... vinil,, ,.||,. ,,
«lioiili».-,1-, (.t.ti. jt.f-vt nn i iímIii.
;i |HU .i|...i.. dt íiu-ttt d,tu . i:»jt.
|«illli (II. lMiu-VlNM,. .|- .11 111. ms.
irtMll-sWHH. ttltll . tufj-Vll I.1ÍVIÍJ.
tif th', stii tf ii ivfj. !t(nt ií(. r
(i.«.[«wll M. ..l.|,i|'(. .iUkU . A.
ijiirbiíii dt >o> tJiipmit tf ,lh
i Mur.dii

I-i.(...ri.ii nu, i i-h|..Mi. >.;¦
.iKviihi*. phrji i)ui jivjnJir.tfaUifu-
h | 

'mU-Mit-' 
^aifu puva l't-io»*j-

urinT iM't.rri|H.riii.'i{iir fji.i èif I
Tu.:** IfOSitll ( ítllhititlK.*;. hfí/.i
fl.ltílldn . M(. j»-Vtrl.|Í|. )).»( titl
mu enritiu píiu' vrfMi ti. Iji-

"*1 *#»*»:_ IHifH (liihHíl' fc')lf> oc-
V»;, Wf fOlujíltl , J Ul.! >r. t|]«ir
ftjuâfíui.i; ii .Ui.v.if,', d.i «idíi.dí

lt: ii/lti. li UiTii.i.J-o.. V]i.u;r o«-
.•'liiíl tij.lf-l.lí. H , Mil*,. tiSii^H'.
lil' f. »)i.M.Í' í.l. MilHIj Sil. iit
l'~.'.'í. V|.) | (VIIV.iíiOM. ftl^Mna-
.1.' _< 1*. 1 l,.ÍM.«, mui, ,».. KN,
Iit \.f. ilUCÓi" ÍMI'I f.Hj»lítl> »
...... t-

M;-|.a.-r« t WS i . «t t.,jli.i-
Vlttitt t)llt Jlit 1'tnlt.S.SI thlHX.
Fiii'ii t<i litii^t ii* irHDwnr:- b
f.iítíi-Jt. htlIlV*- tri!.- odit»: l.!M..;
tJn»..ií.; iiiiiOi'J.liíi. llt ti.tiiíil.
l-JTiM llOt t Híi.t lillr IV.ailiP
iiiiKf-nt* u (ifs^iõ^-j «n* t: IV*

)ÍÍJ, >I.J C lil*( li. ti:>f IlirlK. ÍKtu
ítÜ. IHlll ÍH.tll. h JiIl\t»rÍí. VI:IV-C-
rttiu. í.ioíiiliinl, j*iíi cuíiotí]
dl-Ut )í.b>irji (|iii tir nr.lifvti.
tnrtihii(ria r !-íi[.ufi-iinh.

Mi.dailt. i |:it>s<: n.i^ i. tuiu^
y.vft Mr..di,. t tf.,...!(.áf Aihtviiai
t t* itmjpfiniifiíw t-ui-tíin K-
.fc.ni. -.IríUlW f-t i: H'ITI*Í»U . h
pr.*u lf'2-Kt b« _:>;£í** li;, ntwi-
*. ¦. .

1_B íb João ^íi-ra o tit-lii
)>(if ia»N- dt-ijj !...

Wt- íiJí*. di; ii;i_la t- .•»»!€ rt-
ioo>eçttii k ((librar Haira dt'
£t.'*w.-Vi»l4t t rnltirt'-. lin. co/*

1i,it num(-:rii.v(' i)t.i>i.Lj),'L. vevi-i-
rttn> llt píttt lil-M'1'Í'í littí-, )»!:
IJjàt 1'UllUl.i.t.-- llt pliftí'1 tiíüíll.t'
(jU( fI»(t-JlHVi-TU >'..íny 1.1'sva.'.
í! jnissi.' i*íui.. tii)jt'i!.!iviiiíj r
rHixáit, tdulhi nr:. _*ir-_A. cur.-
liiiviiim t«-Vjrioja.v dt fiti/t-s

Líi lü iillitl J'Wlh t ffWííiê
Tit . . {«U tttUHt. ãtíu '

Fiivritii fwj t HVh ji-uiii. nrif.ii-
Ml í.fltÇÍH), m» n.StilHJH 1-.MIH.S
&!: 0« KlliJ VJtlíi lioJlfitfSH. Or>
.•liMtf WHT&fll f Ulti-^lttíi 1
v&nttfT, fcluhHrí) um n_l'H-U *¦-
uistft..

F;n>l)Oiti wii) f*uif*a. fr» £ ti.a-
m_ ii« lucio. Pm tjue V... £ cum
5.Í. ttlftOí; fUí e»~fl->, Ilrtlít tiftSf*-
in.m>, ananiMtu .> rtwto ítmniwt),
luípu di tu».- .li'S_rra».i .':..w-
dt: UmIo o jmhJ .

.MHi-t Bani- — _)_>-., _.'
jrfl.t.1.1).

"lili. fHj k |*(*if»t «li 1 UtfMi-
»t", .. lili >'li»fM -lr'llh. •¦H|l.'-
fití Ul 1 i«|t

Hu ihi*. ii»». ' ijt. i't'OM. yit i «iii-
vulfivi' ; t')i'l. píim», j.ii.íiliftlf,.
I>(HÍtltl ti! IÍ.SMUT. Oi' hl.l-flW ÍH-
lhuj.1., iir im I* u.fc iík ^liuii-Ulii..
t.ljp |<.i_ilt.y-_. i 'lin. shitltMMtn".
(v i-l.iiHtitli.itt iti int>c nt iiíhiraji-
um lijm.mn. lindo. l.n*.'. Vivw-
fllHM «tiP. tlrj.l"!- Ul UM l"..|iO >-
,'iiii), «imuihíi itincii. in** huLirn-
Vtíl .fll. itM» Í|H-«thfÍyf l. L«ptHK
nr iimt. n«.iu tív mí/iUk, u um,
*.ni)(((. «iiluiiU- nr tlt_i .mt-diaU..
ü mti-sH tii i-oivt p»tsfi(if. toda.
ur bfníiiifh f itiiííioi..t'» rflitfit)-
m..: w.t piitciiam in*' iomiew
ilU\ 11». VIM lllfpl i-lli*'.. Ult UtUÍ-
fci»u ii it-l-Mur-me t*nt)* pudvfwt
nr. a vtK-ifíli • 1*1/1 iktiMt.

'JVmut 1 >];». plfi.ihtU' |iU)'H-
iiitthu ít.ühin- tu: rawiLiiá): ifint*
t iím: tiii.ioi.vio .ia i.jWlt-M.ur.1 r*'~
*"**•*« tnf.tt-w tompüi-fitii». m*ii-ijí
i-hmbtíi *.. )i.(. vnstí* fr í-ii-t+i sn-
tmúe dut in.fit*. jim. hw.iu'iK; hí:
^.f-wjs nmtj, .iftlími)itiirtt-m* «íiu
hHf:iM.«»*>. iKiiqill f ÍnJI'iPt*«(l*J. d«i-
pundidi. dur condittH^ dt f-i-uw.-
t.i« tiu «i.lipt.tit: htiwaiibh, rist) *1u
ntif+iiu) it.adF tir rK^utU; v£rit-j.t-
tit qur tií: t.t;i. tJ^Kjc i !.iNsii-«r rit>
fn»iilt^ — h ironifi t t; "hu-

nmui".

C? vim í mr: rie_4t---.fi umfc >f-
\ultu. uH.fj vinf.Hn.-_. (lt iwnwít.
|í4'lSt>MMIÍtlHtlr. I t»ti .t,)RI.(lÍ*l_l i,
i_tf>.i;ãi) ii rtxrí-iMiiB, m- i-an|M*lU>.
nr uihíii. Mm tm* nu*' iihptir-itifi.
|M11 I.t»!- ll'lt'SHUl-!. I>l) |rt>l litlUtíll*.
for isw; Ui] Jl_*il*i.ftc . »*?*«
t:. »-F VfWts. (tJOÍ.fíM.

IV tit Timitts Htttiiifn- h lti*iri.
MU( i: riM t um nili.ÍIiit'i<Í4' M-UÍ*
t. rir VHitiuiit ttu viwivlóiia **wu_í-

tf«í fk-i<V : K Iftttfhft-iíJ t)U (MM-
M'iitil)i1uiH t.ífr-iíitti- ( viny«tívu_
£*t'lit: Il-M «(»: pi_ili(lt~. ti». UíliK
tlU. i»' ífHXitiítltl tt-nv.n tit- l|*M»l-
nm. li, '<:-.), Pru í*tw r>.t-Hif-t>. di>.
Hói(«ij-it.. rarigiif.iin ft^tu «fe urr
• ..íjfi.- tit )ÍW> E llt: fiilfHi llt. ri-
nt) Aiv ti í-ttvtt, i*i.i ni»'.iM.it> rira
ItHii.i «ui rira le fit-rftiri,

Nem .-ií-jíijnf. |KiiriH. hn.vt.rEt e
kiüfNuic eu- rtsc niiiij w viitfriBti-
vn, n»Hí nt- c «'Utíiiit-íiU' M' 1»-
.«*j.&-\ imvofl nc iím; um laivo
tir í'i4Ht»tit'_ tit i'finjiw)Kv«t.i e. «fii-
Afiei, «t'1'íi "Jiijmf.ui''. E" ti rlsc
Biiwi^.lií.t. ul (-omt-vinti, Tine tU;
ttiírniira *.'_. rwc <if rifcei^j-o. «ur
jiocir st» |.vópni» i tijlÃo rir tir
si mi'|snir, í*tA «. Mwjf. th> "íiu-

nM>m", mu-- hJi:Hii.LH ti'-ní-_m..n-
.-unric f ii. 'U'))^nt;)w, wqufía lü*1-
prri« tí.mífvMiu, que xi t. (.hora,
IWJJlt Jjt'1 nüiil, Bf>l)tiliril< aiHflllàfl o
*;ttutrHKÍ4 Vitiifllffi «Í4. ÍHlIAVBSAeH
•» ««nsitt;nt>f, ttuc rf-u.1 ia) iiiiMuia
_.I.(~W.íWl). K

-, t,

_., _jy__2~.yC-K-. «-e «_m»_-4Ul #•*_*»_*r*_«-1>- .
ííi i . * .*_ * ,,

oy-vOruit"" tty^ui cirK^rt*«>(XtLA* ¦• -. •¦ >

** . ' " " tr /¦

**_i.' A?* . ^ •* f£f *#***?*, f
t^u..'" <fln-_w h?/&%**£& jft*C% *£?¦¦* <:**'

-*«.-««««" <_ w> a*_W-J. *• it/nimo jP»ü«~i«..

í^Ç

.MHÂ.HK H>XC1C

i.l , l.n.fc < .rpm...!... Hmiilu»
< r-n.ii.t«.t Hiliiti liiii' 1'U't. #• »M'-
Jtir mu*->**•»»'I- Nu 

"tifiiict*.

«.il.iti i i_-«i~.i .1. y.i.Hil.-.li.i. «In!
v ritini-*! fnti.'»nfni.b! r h* \#w*.
(]li)t>II.Mi. Iit. ilIillHiUl-WIlIti t. (H«
flf-r M.f, ItKtMtiillíiíi »Ul>iM »»•••
íMiJfc ->it.vt «iiir ü..ri»j.iK. ihío.
lOUCfrHf h H.'.lll.i(»li('ilíftlit- "l *!»-
UtiU* t t~x(i'fsf*>t.t ür »»«_ 1»)
i*i.U IbKtí-tni tlb ii.fl*fi«ii i; CM-
iiii..ii_-.;..nl. «. «ur . ..r.- m»-
ilu» <i...l*i'i < . uai ri...» .-««í»
iím:: a ft*i)i*fi'ff. Ii(.rji» * "lm-

imt»r rn mr- t.iiW' ntw*f ffctini-
Ui**.

Citutüüt t-u fm-.i. rt* attiü»-
cfit» tifvt-; < ¦-im t/iii jitil uii.fi U-Ci-
ri* hi/w.'i-ii«tU-»3. Un "/iuiai»! E k
tftDiH ni».i.nrii*-t.(f.Hi «vüiiitin ^t-r
(liu- wtvl-.Jit-iiMt. nb loufini.' qiH
etopoi>U , ru; iHiuctt» pl»lwvlíl^.

QlMIIXM l MM. I'<imff.it« i* **"-
lln-nii. < mui «ut.iiti: »r*r.-
iuhi>tif fii^ti-jii n ).iÍM-./,«. iiiinfií»-
riHint' J-Jfi lint!iin*erii ntitifmAu-
ru: «i*.?.» nu*- w tlk n»i mniw,
ls-ijtttM-. ívMif. lib rfcisnti ¦• —¦-
U. ilOIiln .lll-TKl.. t|Ut 5* hl.fc I.
mui! mifmtrtti intVli-£. dt; .tfuiJ-
bifnU.!. — • ' -- * iiurntiriMiíf'. A
f.itit-», tiin; tbt.trt*. Wn. gut niw-
Ili 1 } .ttl-Utti

Bf ígvon c..nHt«iilt: Utivf« K
ivfiuitt f "iiuiiuiüi", nest-if-vi'-)**.
h nmi-fn^i . dt* *int' w i'tw)t*ri-
i*iw lutilintiilt Eiiuntia-M i qur
flrvfiia st-v, tiiifEiiiiic cru qi» r
f. r^f-fristinuriivi'- . tt jrtmifc ii«--
tn-fvf-f» uiirMifiiutamn-U' ti «iit *
uir-ti-tiiM cift cju» hF ctnwif Hswnr.
(Jiv(-ii:.rij ss-í.-i í c "iiumfui Uic
fxciiíii. r-yii-ifte. r.iiSMi Algufir;
UUt V.RSf IH Wflt.ít] um IMJVCi cui-
te !>n .iwli^ittri tiiriow.. |Mfi»vi-
(«•. C. iiiililIuM- JfSffitHVfl. pír-
rJt.*f«, itn.iUiM.vnu. — ..-riu trtjnktt:
V o wi-itutlt' tltü trtiíruv-iít-nirf' r.-f-íJí-
v«;if. íi'«. cjiihí'; i*imi;. í*'iéí, triprt-
i-itiit.if. <>ui-rt'= uar «HiiJtt.n s>. »k*-
sr jiii^íic-ií; dt i.rfpHrt' ftant. -in*»-
lifitirit- rif.i":( »< ipsí.*ÍI«i1 . í; »-
fiel. vi*.i<i..n i.< b iiji.uw.--if: ruicu-
i.u.) «at (;»'«' stin fti)i>'.itJí-j s
i-t-_.i>it-.'<:ui-i.í..it« •jihsiJtuiJ. i;ut -<r
|íij"f(i.-ii, iíit- in-m f au j».*i Ir
>»uv. j»s ^.^^l)lilH^ p*it.iJfi«'. üd*-
KliJcrt-ÍHfllir. tk»; ll.l;Hlíl,Oi: lt fí*'l_l-
(-!¦'• ¦jnii',íiiw. «li maneiri*. m^* l«i«-
re )}nU jvi'íi..í'í'.i:jí- t *¦ rífrNtí*Kc
ú fiiwitií.t- f » tí'Miii:w.. -~ í(íJi_i.
"liuMJtiui' : , « hiJiiHH. t-íiiinia
HKIMJM If llt*: *«U ÍMVI)Jt»»ú-4l'ÍU
)ll.-íf-Ilf.P Jtt fÜíM-l. d(ft U»>iSÍÍtíU«.NB
Kl- lli-lííi.

TaSU ti li-Mtiti Jyfijirrfr!.,^*»«;_..
miiiiit'Uiií).. tit irtinib. * "i.uw.iiui'

*t»i» tle t.iue- mm., dr t.uiíi.tp»_i.
tiia^iüLi, iiKn-w- w. wí*»fti i*)«
&Al>irm:;.i>: r- ou tit). di ?\p,»,(ii«?»
tiitíliüfit'-». flt *t ht> It-tl, ).*fl'iíi mi-
«út:iu rit.Hí.,lfc(va. ft. tíf-snuitÉ-io.
Bti.lii. u ironln min He .-«).<¦. * vi-
MitHkArio; o "huioour' f-«r^ ir (tf
ui.iiat. tliHÍHv.iírfu pn) ru>iiwirtfc-
*k.. -Vm.ru. v.\mu t fini-n. tmixti

I^VííntlfJi) í- Kitt-Kf; ywmi Uns tVL,
|H.m íli'll1,li.. . . A tli(«i.i~.l,:aii Ml-
iií t> ..oioi.-r * <i l-mmt.riHBt; *
4Ut! wíiM-t) Rmb<rf; provint-lw fio
MaMt» «k> «onir&rkr, ti iM.i»ii:fi é
»l>t>imn uma suiterfítiml, ryi^n.a
¦mh>&4> dtt Mmir&rio. tinquanU) n
lumHiiiRmt) é um profunclt; e fnti-
HM> ttontiracni» d-t «onirfcrífi. Velo.
— o rxMUi)}» * ciete, — wnui vr*
Ilm pintada, t_nipBf.ta~~.i~, vtístida
Rari'itiaint.ntr tír moça. «¦ me rht
áleHrf~mi*nt« ik-Iu noç&o dn tíiu-
trftj'k), rlfiNse cftiiiíeti; mu.1, verilui
a fmtwr Qui1 riu tem um miiridt)
Jtivem, e (Mifr*;, »: st) tít.Ht>Kpt»&. iwir
*b«o, c tortu esse rldlculc tem r~au-
m>. ivesne Mifrimt.ntt): cfimpiiwri-
do c teníio puna,, donde, i*»lo wn-
timt_ni*) tUt «unirário, um »orrt«-í
doUwow tni . (WnpttssJv*. dc- im-
nitMirtamo..

Ai-Wttii dislti. », d*;fír.ii;ai? (ftliÃR.
fWtltif. Clffinltil) |M>I.ltUllMfH) Ilfit) é
fatiil, poiciutv tli?, Cowimiftii o
liumorinno ft-rapn il t4.ni;i.., poli.
fluo iwiif. rltüiríentiwí r;uract;«>rt«ti-
cofj i? coiiülnnteM sào p.nntKs, pi1n-
cipMimnitt: nfíKHl.ivos. sendo <i.
».li;iHt.i)ttts VHiiitveif; t-m númrvo
IniieteiTiiiimdt). <E u vrliui «pi-
niftn de AddiMin que mlui ntai^
fur.tl ili/c: c tiiir n Iiumioui ri:i,(
é, rio qur diztn n nut- iM If-Hi
que, Ba.idfwspr 1^1*1 loinluc. pm
Wlíl VfiZ, ftpiov;)tJi) poi EtmriMW.
CriMítí". "N;.o hô Jitininui. Ijí iipi -
iiwí iiumouristaH". A difn'ukliuit
entretanto continua. Quo s.i.o hu-

a oivi.A in: izcu-
|it'.s. l_lvi'lí/.'rti Mu

liltASII.
-t.HANlO . ttXOTC

i>. i..'«», <•;.«.)««/(¦ «/,. i «...(,«.
• w>_. .'/i.// ; f.' i-V.p*ipò: c*"n **•'¦'
ijüriiiv .»•*>!../(/o //i, r;. ¦>'..) ih'
II-,:« liltt 'H"Ílt. /*>**.-.' »M-,' il"
¦'bt;/#:.-f." f.t ,-í'f. fl.f i; ...,» . '
Mil, (I-itlf.fttí U»:< piri*ui»h-t f
uu; ft/tit.: do b-iif-.i. .'.•',..„,..
I..I.Í /'l'N-1-.V _¦_¦•.'. ' i í' • (-. (!'¦•... I Ji
repnwiititl.ut: d<¦>¦<'» ".f/i, t .rv
jc mt» !«*,¦¦ i, vuí <" "'' •'«"'• ••
ih.fiiièitctv i/r .'!»*(..•/.- i fu iiJi-
>«._(. .l#.í'i-- <>. IfstllWs-t,,.. •¦',,!, fc>
tflIt.f-WI <l. íif í t^-tí.-: ;-f i f. ''fíi.iS
impurtntiViS t div*i-if.tJ'i: n^m.
ai/mu At-m ftíttphum u.t^i.u
dOS 'nl.SStf; ÜilÍNitíS, !¦•' '•¦¦U-;-

jiatit. ttHti.ittUy tíittif t..j,., i
tfnpfrfeftifi tíe tht sv- .',..•
<»«/¦«¦<!,. i:ii.-i.(í_wti-<'P>', i, ,'i '',*"
weil/í.1¦i-tii.rttlv, nin i.í'-.»¦ '.-.•

JorntOtíos sv, nihiu\üt tm ti..
l.fÜ¦*•!:*¦ lUfll, lUClnlfí. í-.-t . ;//'«•
6> tltlli.tfS .«ií .Uiíf.VI•.*( lili -Vi'.'"
U ttJ-ti í/tí* lílft>."' ._''.('» I-ÍM--
Í.*t>i)y ííi^.-í viofuao- n:ut .¦>¦ -
/•fMi/u, Í///U. ptltjHitH ...'i; .»'
íf J>tfiShi*lV ¦fiWtítétft i:fni>.i»
tle*tu ueasiõt; èf>iifii - -'*'' »>«
*un?t-ií." defhiida tit >m;¦*¦".¦¦ .^-
£(._. tfmtr pt:r iss<. í>..*i..i'. ?#-
;jlí.í.>)/ >,n._t.t)Mí r .''/»• f:Ji.,tni*
C .*í«»í /t-.vt/ t í, MU.' <¦(.'. t. f
IlhfíliÚC fTri HH'HO. Çht !;'•'/¦;!,' 01
ft>r-*r:VHT t eSCffVt" ( J>-< WÍ
#ít'?»i' t úinúü hO}(... tf-rri.- i'». -
l>ftvu' i fiftidiptOft, ihdii at *»/.•
VtttiíOrtttiilOt: r dftVyÇÚ*f> !• 'IM
.* tii-yiiitm . «' wíisni.ittu ri,iJi^
or c)*fitaf.w ràiwx pf nr, •nir.w-
vuplrucòní r, upenur uotti' i<t *•¦
•pouca? ;ettihtuiíet p.e .t.. ¦, t,'i-
fifiüJns t tiefmihi uf- .. >#.?-/.. .*-
rfitíi-f.-t'.'''. )rjt»w. -f-r>-|/ *i'i'-ii'a t
ftenifs ifiotMiMi? (ís.ic avi-
Xttrtü tíC ('.'. . ..7>( ' If.,-. f.fi- .M
noi. .«•-¦ traindo t._ /. t». *(.¦*; t. .**
/'««./., Í.L-

VvijHi vsrstnr. fi* /¦(.• ,'<. «. ¦>»/
eC-,i})'Í»'-l.CIU t lltliO Cl''", •¦:*!!•.
cou, iittuclii volf utii, in .*¦¦.. • >:. -

U-í t. >í)i ••illMii f is,i!'-tt-. .'-..
qiltit.ili vt TiV,i'4fl (. t \i >"'.,'i' »'•
i.uln.iiit tíi A'ihoit.:,t:f 'i ..¦.!/.
(,í.f ;,X;/ f/ trfie.i iu!,t'. mt /':.'/-
tMLtÍ\iU) i riu Í.l-M"iliiti: nvii u
'¦apeylõi: tfíc fúcií fíi -n '«;-/. •
;,á ytiitidt; por tiiiirau. tht ti-
viuiácuiiiia ti iviprcsyúi jiitiu
únqU'¦ luy. If-riíit... tihah, tm livr-
t mitos tPi vm diiiww ih/tf.ii.». -
di/i/./.* ittrreitttty ffiii)';f (i,i dt-
raniuçòii. tom*, tu firmes t. /i/-
ttantrs umus t tinha;, tutu ir)»*
nu khso tu/, tiiif-.isas rio $tiat;t.
no setíhtif-u-taçoc vouxt; num nu
profwirif*<i mu ofivioiiut: _> /„..
tit/ti.siiiiif th. sol pu.tr cc-!iU:i!t.-
plfícmi ,'iuriu tios (¦*-//> t fíi/"
mnroreufu/ ruUitífta dvs hoiüi ns
NÕt> sttubfrv. solf-ti»; .-._..' |j«-
f/iíMí i.-oni.f.Mporthic.ff ti-. <i: -
i«(».s í"/ft/(; ».*irií w-íi/í;-. «i: t;üt
»m ttcMui, tít-salutíc t um céu
mvnrinitit). f; v nniaromou ium-
ítívfl. At. um «c 1n-nhu. /.o?; i,.í>
rUt\i>.U's rusm. com t- r-me rs-
p*:ihmm'.u!i< do xiutro. na mes-
tua üri:Cfn;-fJi) fnthiutla /.<;?.>/..'.*
.í.oc.1.. m> Museu dr ViU¦-..; n
leitura, dt: .t'_;>í-..', .%«¦/./.. bà/iiows
dt um sábio ttue prffifjuruffí «
ífeí.- M'4ftria vvia visite, do "Cie
T-t-S." ««(/_!«.«,. p«»u.i,.i-n.\. t
iijxJí; ?ji>»h conlemptüçats dt:
manituer, de áijuas e d* «¦?ms,
riúr <pjf: "O i/uc eií. /i/íü; iíu íí;-
ro c perúiãttmente numo/tulv
dela, nüo consenutiu tit mu tio.»-
dfí-mc nn escolher vocábulos,
fizera rh usando tit um itíw.nu
estranho gwvadti nc üspire dos
diferes técnicos. Avaliei, enttío
quanto é difícil uma coisa tri-
vialissimu nestes tempo.*:, vm
que ns kwror estão uiulhundo h
terra: escrever''.

J5" l/P/*? 7.50 blií. ¦«, jíu?7í /"iu:
e escrever, ptmuir a riqueza in
fjsaotâvei do verbo ipic serve fi
yuanias dificuldades c imi m-
mfoji/ro «fc tantas esptctativas
qw arma a senti mt-nio.: dett
iados c cheiifí alem nic tias od-
míravoes mais insofcada...

fnj.siíiirfo» Acnd^iTiJcfi;; _ vo-

íiimr 2).

nir.Hr]!ili*K? i:"iH'i;-:.t,;j»'Jiv i rnu-ntu-
ristat; í)«.,..rll)h.»l»i-.' ,M«.i-ii'ir.
íiilfi. . irila^ 4'SM's i'i;io li:v:« "ínl-

Hitjin".. Mu~ i;:'i (.¦t.cjvj c, lfnl,:i
tm nüo Ki-ríi i..ir.nnn.':i,fi. - .

A i'ii:.-1o iní.ivf.n lir.,b',-!<.\ i-n ilD-
Ít'(>lll.Í.lÜi>. 1!TÍ. !«(.?.. 13-*



iii-i ..iiiisio ilii-li >Ri<> l>i: "» 'itNHV- - voi„ vi iMiMiNiio, ../n/imt

HEREDIA EM PCRTU
UM TRADUTOR DE HEREDIA - Mucio Leão

dt -veriiin M'>ntííni^.o ;•> o nume ile uut jovem cn*-

nenlieiio pernaiiiiiuiiaim. .|U-> lia inuiu» slni'* _e h'>ii-
¦;,tt.ni p.'la i>'#oM:*t ;n,.k-iii.t.. puta e sabiamcíilü perfeit-a
,k ,' ¦«¦> Man* <'•' t(*'ri»dia. Apaixonou-.^* por tsi*s»

pf.n--.ui, iwi ;><<opiu. íer-se ai-nxonado por '«na «'«-
i'i. i .le iiiaueira --0...1 esrli>>.|va. l.aléliea. .. i-.im uma

!wi;.j.. um- i>.k-I,-,-.i. ;ii.lii...iii..- IciS-lo á supiema tell-
rui?.t> *. !i I:.u..u-A • •¦¦. a mu1*'. Oiaca-i a Ifctiu, .'ile

ast.iFü • - ti lev.vi •. supri" m.i tVlii-ufíii*!**. pois iuím míi de
-,-.•.>¦'.,;'a miinr Ju tiü." p,ii*.aim.'..s >.*. dias iia vida uefli-

i-., .i ,.ul Mtnli.i ii.iiill-.iil.il .lü' mis e mullu i-ani. 3
>i :,..., -..nví*. in .. iiliiria. a min Ml..r,.i m.lir_ i- desprcn-

 üM.ii.l.i d*. >• -i.o ,«i ynio.-*. mas. niii.it uma

,--.'A ü» V.- -£*. V.-I íi Ue VI ¦.-•-.¦ ) ' l'<*nl'*>'.*-.ir JOVeinHISSl-
*.1),i !'¦ -,I01 U«HíW i»i',",,s*r¦*

N,..i ,,-t ** V...U :>.!>.-V1..I.. multo a.. --*•-'• f 'sso.

t.i.-. .- -.s.i.-r . ai. tilo, ..'« aii- íi.-rdnem >.'* -i-i¦->--.».*

;,,.,,,. ,!,. s, iu„ Mu!UOi...-i<> Ble Wi,,:, "'11. lia
.-'¦« ;¦", ,1,-..- s*>í;-'''j>. ilus in'iui>'í .'.* que ,i'i '-¦¦'.¦^i M'A-

;,,„'. s.: ..- -i •¦.,;.- ,|„" ,-.1.111 „-l..:iil.(U. d.- um- 1.1 tr».
¦:.,/:.i i-..-.:i-i- :o.lo n ir.,-.im!.a-;i-.. I licv, r. nelas anio*-
.-i. ..,!.¦ iv.-t.i ;i,-|.(liii> Cllc. iiuaii.ío iinuvw -l.-ln ao

.'i-i.-ii o oi-i-scn-e de suai '...lu..-..* S-.-ri-io »...„le-

-. ...-i ili* liril il.ulo alcunia i-u.-i -....-n.i.a . e:i---!e.He.
'-.'.\i-Ii,.ni- H.-iv.iih é Bitimi» ' o.."» diflcluna -. com-

-]'>' 
'' 

Ks-i*- ;n»t'..i :oí em --o m^sino. "..ia uma' 
,-.' \-, .V.'*,,, _ ..'í.iiii.Ui.-ai-iioile iwiiíiie. . duplicação'i. 

. 
'>'i|.-h. 

-,,iii.i;ii,i..iio d.; ciilim a. eiimi'i'.-.ifao de

,,. , ¦> „¦•.•,. "-ii-.. ii» C«i>.i. 11-.-5.-..U nas iivr»» terras
-.' Mn-rvi - -il* livre, mis.- d.' Am-nca deixou
". ' 

• ciu i.u >liii. o ardente oraulhe dc provir dos
- .,(»¦-¦¦*. ¦¦¦ i:.k5 '>ii <I'-ií.-í-.-¦ -iui- u'.'1'i.i.ui rea._.;*uio a --P0-

. .'!,' ... . ,•¦¦'-*,,",,\y. .v.)-.:vjr,<. ;-'i/'..*_ :i.W d'-s'*pndia .¦!.-* ri*.5 um
> ..V , -i,*. 'i.*-,u'--. ; ti">>_.-.s ¦!¦' C >r*'.-.'.' t'tn .-íoüs '-'ias.

. 
" 

. ,,'¦ , 
' 

,1-.., rum ii siiii--!,. C..I-. nl-eil - crlonio. -i

;:  - s ,i mi >-,.¦:¦ Pst.sn.U a infância, lot Para
¦,'.'" 

' 
.. /'; .*.- mi'! : "'-¦.--'.'S.i •¦¦¦¦;' ii"_.''.'.ui: í')i a limo do

.'.*'-. .' ,. m.¦;;:.,' ¦:. i.'...*- ü'-' .;.':.,in ¦'¦ ' nirv 'ia..- í'"raa

',". 
. ,. ;,,.'.c.vii-. c. c ,..'i" -r- '¦>¦ A*itm. sii'.''..' i soa'¦',", ^ '";--,'¦' ¦fi-tn---i_V '¦¦-' H!-L't.A. ;*'_'..rutii l«-."-i..a3,

.'[''\'',. ;''' 
",'.".-...';-'. 

1.;';i.iV1'!-.}.is ..Ui >.-; iidi-.Wí « .,'jb'*:'l*.na.

i.:ti -n:-.:.i

cr.

* 'o-
,1 ü Mi-

-i-ii*i--,i ie

.iii-::i'-.i, -.ria
;-:rr ínf.va.
li::-.:;*. in'.ci.l

ir í,(.f*ia a
iet -amenU

mal»

;
.-... i ¦;.(¦- i.:;_.-i,í.( p:i.ra i-.os indicar 'oui.» e a!-

¦ --r 'fv'>'.t*.;i í->tnA 1'spírlêucia ..'ii.t.i-e,

ei -IO.SS» lni.ua. eluelrt.ri minto 'Jem essa»

«lill. iildsdes jiiíi-mas. Retiro-inc à traduci.o dos "Ar-

«vnianuuí". t>i'« oor uni Aiaiui- ooetA nu-sso. Italmun-

do Currela. N».ssí soneto — mi' aliás nos 
'Troféus"

tem o noine lie 'Os Coimul'-tadores" - Hcredia 'lia

uma 5inu*.« p»i'-ol.'.Bica úa nnior peiieiiaejo, mianao
iu» ninta m av-iiturrir-jii. fim- vinlam de «ias terras

euroy.lm Iccelirlr uni niinido iiov.i a viam. caea

noiie. suliir, in lundo da Oceano, rstrrlas imvaai

Ou n.iulu*. Isvjnl de.. liLi.i<-hei caraveiUia,

Kls t'*sard_t>nt nioitUr i'ii un ciei iftnoré
Ilu fin..l ile lOi-éan lies .--Iodei ne.lvclles.

Oi a 1-i.íK
fin -:i!t*.uli-"í3
d«.v'.'i't 'i-*-^*. j

» C'.>nc:.i mio .v_r.Si.'JU''i pen<iLrar-í*e
uen-am-nt/i tle Hfiedla. E a .ra-

ii-.»l e.iü-.ii. iniu asr.im dc sua lieua;

K >»!"•» à i-i-Aa vã» da» al.js caiavela».
\t*i«t« m. (ifsnf»bailo em turbilhões il-f fstrelas,
T.mIo i íníiiiito cfU soítre » infinit-J mar . .

P.inveiil.iimos <iue s idéia nova rme ele nll.rodur.lu
x-n\ - -M "?i*;.)s d desses tio.* infinitos ii.-wiin coloca-

dns mil .">ie o i.u'.ro -- pode ler ímpionirlo 4 *ua

..-mliir. o um crio vano. unu certa ampli ide. mesmo

um fcn.0 'iiiiiei-io. oue dilatam a estrnle iradunda.
r;!iii.'i dn iii:t- a e.-vivofe oiv?'.r.*JÍ. E. entretanto, não í

aquela a i.lci mnliistral. quc imiia a sorielo toda uma

stiiu.se •!.' imi numu-nfo hwíúrito o iiüic.>U>*íico: *.*•>»«

ícl-iia. entrei an'.*». não é aquela Ukia mapislral, é a Ou

mostrar is -{.unquistadores'- .ie H-ansfcnndo de lie-

imsir-iUis. •• iivl/) ilPf.í.'obrir. cada noile. as csirelas no-

,»,, nue tiiillianam nos ctus descouliwidos. soa ia

miais eles iam navegando, e estrelas une não eram

vistas nu t!i-'*VH !í-!*:o dp ondf eles vhihi.ni.

: essas diliiulciades tremendas que o
ns apresenta, Scvermo Montenegro
:-:i.I.)7..-!ü. Kntrí! os sonr-tos quc tra.au-

iípr.Ulc/a dc cifliunk-ü.r-n:'1. figuram
Nluls..'' .iiu.' loi tradu/irlo por João

!'lli!M.'i .: I.U!.. Carlos1: "Pi e.-.niar'-; "O ul.ido": "An-

tonio t* CicopnliT.". que foi ti-:id.l7ido por Artur de

A/¦*-¦,'-*¦(--) -¦• M:u'.r> de AionraJ
c.tiv "o; .viv.^r/icli.' por Albc;1.
"Y\nr ..'"> Mlar" : ' Mcvlíll.a A

,-io oh_.run:
'lo-i Troi

K'Oi.1-st** ,v
tjtlO t.".*>

:.I»Í"lO !..Ü.Í

"oolin.

í''.llííl L'

Raul
• l-il ir
ile Mo

Cil';.t!í'íll •-.' !ü

o i''i..i.*r iJ:;d'
o fi'U'inaI.

ii pente velha",
V.u-íuíI Caries:

f,o\ piK.nte" 'tle
\T;u-ií.'.i.!o>; "He-

ouiros. por Teo-
•Urio Of Almeida, At-
; e *'o Vcl-io Ourives".

¦¦<<<> ülútiii) sontíto. cm sua foritía
o de S-erino Montenegro: assim
ir a Liarius;ü-o com o ontíinal. Kia

I.K VIKL OMFÍVBK

Mil

rfit-iix <iu"au*L'*jn maitrp in»rrit au livre de m-Ut-rt»,
í!u'íl "t no tu líuyz. Arphé, Ximeniz. BecerrÜ»
J'ai serti le rubis, Ia perle el le béryl.
Tordu lanse d'un vas» et martele sa -ri»». ,

l»an* 1'arAfiti, «uf IVtuail ou tj pailton a'trlw,
J'ii jK.rtt t*l j*ai *ruMf. mt*U*nt |*ãtn« tn p*r.l
Au li**u de t;tl»t t*n venix ft du 4aint sur I* «ril,
f> liontft B:wch«« Ivr*» nu Datm** surpriiM.

I'i. <i<» : lu» d'uti estiM! <(ani-fttuiuinc le Cor
Kl. iitiiir Itf v*»« or4U;ail ile reu oeuvrm d Knfer
alvjMlitr.1 ma !»*rt <ie lV.ern-11-tf vií.

Ar.v.i. vityant m»in â*«* int-liner ver* le )w»*r,
.!'• vi.tx. uinsi qn-* tit i rar Juan il'* St-ítovio,
MiMirir imi i*is*'l*nl d ans l'*»r un o**lensoir.

Clii. af.iira. a r,ra.iu*j.ío;

O VKI.MO lH'RIVr.S

M> ll-.or -tu** outras, yes*r do n.n«>mc e grandeza
.1 .nunca, ÜJ^erril. RiitK ou Arfe uuMtdn,
ItiTvI-i**, *> rabm e ant «ras hei lavrado.
I*: ii'a a-** sei '.«.roer ecin perícia e íever.».

.Suliri* a í>raU, qu« « (f-nialle irUnte embele/a,
ím-.i altiida deisel — a alma lendo arrisead» —
Nã* » Cristo na crtw e u Santo rtupliciado,
Mas a i-i-ntiriasiièH de Kacn ou l>anaé surprrwv

()*. ralio-í embuti de punhal* e de espadM
K, pavii «r<u!ho vao das obrai cutidenadati,
ií** ;;ii.)iia vida eterna empenhei o tesouro,

¥. afí-.t'--. que a itiítinar para o ocaso me vejo,
Jie Irei João tle Sií^ovia igual sorte desejo,
MüiTer u einrelar uma eustódia d'ouroí

Anal-sando a ar te .stii.il e caprienosa. que oresuín
A rcfliiavão de "Le Vi-M orfêvre". Lemaitre f« a-s^i
ma» «.ib.íervaçõe*-., qu»? é curioso talvez recordai ííií-;
Ele (lima: AcrertiUtis quc seja possivel substituir, .sn.
pi-ejuíliear o .sí.ih-Io, i.s rima»; qn*» nele foram usati.*-.
Notai, em })iimeit*o Iuíí;ir, que diversas palavras. <¦ :
l'ii"j:(,-i!r. us ku^.s rima*. s;"'0 palavras e-ísenciats
vi*f*ab'>.!.ii*io cio ijiirivos e do armtriro. Alt*m disso, s; *

te-.se muiM i/t^ni mie uma rima aborta, em ére ou ¦-.

ale. por f*N'/tr.pl'j. üáo toria cahiincn-.o aqui. e ow-
brn!¦*!;; qur [¦ i. voiíal aKi.tia como a cisv-flfla, fina í "¦-

lii-ada ratiiii as jóias, é qu*-.- drvia dominar no íim ¦'¦

ví-m-sos. '•Vm flúvifia a rima cn rie ;i)ierreric, fletin.
«rievrerie» nfto leria. .si<.V' mal escolliiria; ma,s quem jv:
k<:ii'o qu.. a siljüHii.-e £iii'-\"íuUi. que v; juutA à vu,, ¦

afiada ifi-i.íe. irisei nos I.va a imasinagão à arw
t;ii\7elar. tle f__; et* um -?.;!-:l(Me n.:uí;ado íeiv um ííwmí'

i'?*.rrj..a Mon'«fnc4!ro. ê evidonte. não pode ter. ";

sua trn*luf,'r-'"j, essas p)'e>).'u;>ações eri.éUuas e tecni(.*i\.-> -

pniot-upaí.õcs de poética e de ourivosaria, como as ".*.¦¦¦¦

Hcredia. ^urfTe-r.i.e. fiitrotunto, que a sua traducú*"' *

dificílimo suneto é di-.;na de louvores. Quando eu ."--
bliear as tiemíiis traduções do grande parnasiano trar:
rês. que Scvcrino Moíitenepro me enviou, terão ns ¦• ¦>

tores oportunidade de veri/iear. por si mesmos :y.\

todas elas Jio formosas e dignas de aprovo, e quc :*.*;
iihum-i é do se desdenhar.

XOTA SOBRE SEVE-
RINO MONTENEGRO

gp&_&i^&<:»&^à&4^^

f.'::ii:gr<i

..yr.i e ¦!¦ Frttncteca do Ama-
l Movi-^iicgro,
No cctitfh ArqiiiditHiesant) âe
imda c.Htidou as prtme&as le-

iras. Terminado o curso prima*
rio foi mandado para Recife, 9
Jii jez o curso secundário no
oolégio dos Irmãos Maristas.
Ingressando na Escola Ae Cn-
yenharía de Pernambuco, nela
concluiu o curso de engenheiro
etnit. doiítorando-se em 1933.
tendo sido orador de sua tur-
ma. Viajou, então, pelo nordes'
te, estudando os problemas das
secas. Transferindo-se para a
Capital da República ingressa
no Instituto dos Comerciaria*,
onde exerce atualmente a chtí-
pa du serviço atuarial Os seus
trabalhos, monografias, artigos,
etc* publicados até hoje, são
de natureza técnica.

Severíno Montenegro, a par
de sua especialidade técnica em
campo diferente co da literata"
ra, sempre teve inclinação para
a poesia clássica, embora con~
serve inédita a maioria de suas
produções. Entre os poetas fran*
coses por cie traduzidos, conta-
te J. il. de Heredta.

Jain.aU satisfeito com a forma
obtida., severíno Montenegro
orupa-ss atualmente cm tradu-
.rir para o português esses belos
iintiuitáneou da Mitologia, da
UUtòría e da Natureza, que sâ9
on -sonetos ito incotnparavcl au-
tor dos "Troféus".

O OLVIDO
No alto do praii_otr.ru> osta o templo der ruído.
E junU) a herói., üe biouz-i a Moric ali defronta
Mescla Deuses 'io pedra a figuras em monte.
Cuja glória ensombrou o musgo renascido.

Com a tuba onde suspira um refrão esquecido,
Enchendu o calmo ceu e o marinho horizonte,
Um pastor, que conduz j'-U_s büíalos à .fonte.
Sobre o Infinito iwui projeta o vulto erguido,

A Terra nuternal aos Deuses do passado,
Na primavera, sobre o capitei quebrado.
jNunia eloqüência vã faz brotar outro aeanta.

E aos sonhos ai-Ccntrala^o Homem Indiferente
A' noite, sem tremer, escuta o mar dolente
Que as sereias lamenta, em longo e eterno pranto.

O BANHO DAS NINFAS
Vô-se, do Euxliui oculta, uma agreste baixada;
Sobre a fonte balada um toureiro pendenta
K, suspensa no ramo, a Ninfa sorridente.
Roça o tímido pé nágiia pur.i e gelada.

Outras inuf.is, cie um salto, acorrendu à chamada
iiTorguIham na onda fraca o corpo reluzente.
B da espuma uns quadris emerficm de repente,
A flor de um seio, um torso, uma face rosada.

Enche o bosque sombrio aliaria divina;
Mas dois olhos, de pronfsj, a ampla sombra ilumtn*
B" o Sátiro!... Sou riso acaba oom o folguedo;

Elas debandam. Ta!, como ao grasnar sinistro
De uni corvo, sobrr; o rio esbranqulçado o quedo.
So afusnentam, em vfto, os cisnes de CnisJ.ro.
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GUES- Traduções de SEVERINO MONTENEGRO

ANTÔNIO E CLEOPATRA MEDALHA ANTIGA
. m)f. oo i.Jir lií.Iific por onde o rih;;: f.cv^»u

, ,,. r jsgiic iJi.rnr.ir sob um céu escfcjour-tt
a Bic. (.alf linde o ampic Deita, ia ; i.saiit*,

;. fuWiMe iv Shii rolar sua onda b^ç-a.

:.-,ci.i*, t'f!it;*ij;;::iiSor. sob a dura í-t-;r,%çü,
, j.ü.jíi-.ü nfip o sono di um ir-fío-tf.

i aarv:.r-.-.f sirbri- o coração triur.fiir.le
ii «.(-riMTil que rem op braços trAut-L.

¦ .'n <¦ :f"!( per tr.lre a radiosr, erma
• (.r.t !nfh-:nva índizívnl aroma.
i....[-,-( f-*-.* r.íífu. .. e r.í pupila.* ]u;;:-m..,

i , í j-.-.tt-r í.rdenit*. ante a egípcia turvado,
. . st:)« f :í)('S — cf u de estrela* rt i*:.rr.ado —

i. rr.:.r in.tnso ende as galcr;.s fugiam.

SOBRE A PONTE VELHA
re Otiilves desde c oficio das iK«::nas. |:

¦)i. seus p.nctis, de onde o esmalte ii-rra a flux
-:i;-.paz lavrado ou sobre o curo às, cruz, i

'¦i na: a fio: das insígnias latinas.

„ ponte, hú tenutr rias horas ajfcEi.í-nas.
-.. i.cotovf-lfc a sotaína e o capuz;
•i. céu tít vilral na.*íCt o sol í rfi-iz.
j.-mbo a fronte pòt- das bela? Fji-itr.tiriss,

: '.dt a mu são de seus sonhos a-õtj.íes,
M-riiw-s. icege. esquecem de Inr.ar
entasít cio anel o enlace dos r-::ovr..tt-5;

lí--n-V-r*(áÚ»í*íí,,r --. '•-r.^..l . ..r-^íji-!; ¦-J-atâmi&lte*-*-*''.!^

O Etn.* mai ura .-t-jnj-ji. v tiiCi >.•¦.¦¦ j-" "¦''
Com ifnt a Erigwjfj ;-.nliga a Ti-orr.it. t rM>r
Mas essas cu.ía gJKt;, v seu verf-c n-nUva,
Hoje stria em váo ! f-vivè-ias num hin*,

A pureaa perdeu àt seu periii d.arnr
Arttusa. também, favorita ou. escraia
Na veia, o sangue jírtgo irritaòi- mts-riai;-.
Ao íuròr sarraceno e ao orgulhe ¦<¦¦nj.rv.-in-.

O tempo passa, e tudo. O próprú' rrií.rmon
Agrlgento è uma sombra agora, e •Sjj.icij.-u
Jaz sob o céu azul. em constante vigília.

Só ó rijo metal (jue o dócil amo: c..i-vr..
Nas mtdalhas de prata, ainda guardi-, t.it
A belena imorta! das virgens dü Siriiir..

J. K. Õ£ Heretim

RECIFE DE CORAL

SOL POENTE
O junco deslumbrante, adorno dc -granito,
Doira o áspero alcantil, que entre chamai sr es/v
Ao longe, ainda & brilhar a cintura dt opinna
Onde a terra tem fim vé-se o mar infinito.

Paira a noite a meus pés, o siii-neiu bí-naiio.
Cuia o pássaro. A' choça o homem célere riiriií.
Só, o Angelus da tarde, em vibrações na bum...
Uonfunde-se do Oceano ao rumoroso grito.

Dus prados, das rechãs e de abismos estr&f.hi*.
Sobe agora um rumor de vozes abaladas
Doe pastores levando ovelhas em rebanhos.

ii.- com um buril. a feição de tsi.Jtte,
- uvi-jr. CcOiin;. enlOadc, a gravar¦... cio* Titãs no copo oe um Ih.:íU,

FLOR SECULAR
! s rocha cnl.?Area — nnt* a úiiimr í-ijna

á • iitrora estancou o fluxo de um v.iJâc.
- ír.te que o vento alçou em turb)i!.üx,
>õk ao Gualatlerl. agarra-se, germina.

V. cresceu. Na sombra onde a raiz .-(•¦'.fina
'.ronco hauriu a seiva inflamada cio f-fjão,

.<¦". um século, o sol sa/onou o botão
"'•rte co]o5.va:, que a débil haste int-iina.

¦a, no ar abrasado e gue inda mate esquenta,
a- pistlio enorme ele expande, rebtrala.
esl-ame joíia. ao lonpe. o pólem muMicur;

«¦ ignoto bimeneu oue sonhou seu fcrncr,
<.frr. anos de vida e só Iloriu um diai

(-, ro] __ cHMtí- (k mar come enran-ada aurora
lie abisíinl::if rcraií & tlorest-a ahimia.
E meacla. at ínndi- km', da rút-Üa b>*ia.
A fauna riceiant-e e a deslumbrante íicra.

E lude (jue de sa'. cu de lodo &e eoiorn
Mostro anímona. ouriço, ai^a leve f muitk
Em desenhos sutis de púrpura *c»mbria
O verminatk' c-háo dos poli pos dtcora

Of»í»cand(- o matJz da cintilante fsc;.rna
Vm grande pt-xe va^a entre a fronci-í.-sa rama
E molemer.t-é cruzb £ sombra tran^parenit;

Mas. súbito sacode a vigorosa espalda
E. «o ehpqne. no crist*:, quieto mune » iiwentf,
Ca-rre um Irèmiu. dt ouro e nácsr f esmeniid»..

O hí-rizonte st envolve em sombras lE-r-uorif r;
B st'bre um céu sombrio e rico o s<>! cant/ii-t
Do rubro leque fecha as varetas rí-our-Mias,

\S IMAGINAÇÕES - j*uniÉi*hii
íubHcação do primeiro li-

ot- versos do jovem po?ta> Iv-u, veio. curiosamente,'i:mar a impressão que nos
...ri. a anterior kitura de

l-oemas, naquelas inunie-
i> folhas dactilografadas
muitos hão de conhecer
Me refiro ao pouco ou na**.

t. nt- um livro parece repre-
vr para o poeta, como um

iiismo com outra realidade
•¦¦ tipográfica, das páginas e
.a-t.as. Tudo o que um livro' exigir e sub-ent?nder de

¦< a atingir, de resistências
¦¦ueer, de programa a cum-

r o direito a uma indivl-
¦i'lade que parece conferir
i': desses objetos seu titulo
¦»í- feição i sua identidade i,
]'k'ecem «ter das coisas que

mais de perto tocam o nosso
poeta.

Poderão objetar que um livro
de poemas tem o direito de ser
uma colscão de poemas e que,
se se dá tanta importância as-
sim a tal assunto de unidade,
esta deve ser procurada no ea-
pirito do que, no caso. realmen-
te Interessa: o do poeta. Mas a
verdade é que mais do que uma
anulação da noção de livro tcoi-
sa que afinal nào é tão essen-
ciai assim, sendo como é. justi-
ficada em nome de uma uni-
dade material e arbitráriai e a
uma anulação da própria noção
d? poema que se assista. E veri-
íicar a primeira não é mais do
que reconhecer a conseqüência
desta última. Esta sim, essen-
ciai por envolver a consideração

ANTECEDENTES HISTÓRICOS
Contlmiacãu da pág. 1Í4|Vnuel a qu?m estava re.-erva.

floria de ver, enfim, realiza•'''"'le sonho de tantu.-- gera-- Era o novo rei neto e.-pi-¦ tlu grande Infante, e unis¦¦ que os seus p:Td3ce-i-oríf,ã:-:i-lhe o entiL-iiasmo cies cies-iia-nlos. Cu-clc-u df coinpi-t.-r'•-píiraiivc-; e a 8 de j-ilho ie-•tia do 1'ejn a ex]>eciu*íio -6" fi" Gama. Perloi^iir.rlo a
tocando-lhf? em diver-O-i'"-¦ foi & flfitiilia, com-jo-is ic

ir 'i'-*. apririftr a Çnlinu io'••¦ pouco mais cIp cíí-7, mezus1 '-!'."m «a 20 cie maio do nno s*-" '. — E-tava Inauçurndo1 c caminho marítimo tias In-f ir-.|i]v::ic. portanto, aquel*'" "' W-i' t- «.f t-nVir cm q\n- a'¦'¦itiin 
p.i/af-ijj. m«íü c stui es-

íori^o. — Já Portugal se de-sa"fog-a.
va cie vir a Espanha, orgulhe-
cer-.ie cia -ua fortuna. Como im-
portám-ia et-onòmica ainda nada se
-Abia, áo íimiü de Colombo. E' exa-
uí que o próprio almirante afirma-
va, pipi-air.em? seguro, haver che-
içaiio ao oriente da A=*ia. -*Vs pr;-
meiraj? e\p?diçõ;-s. no entanto,
para «* Intuas de Columbo não
foram c-oroacia.-? dos pruvtílios lme-
ifiatos i|Uf s« ralci-lavam, e a. Es-
panhit tiua«í -psfrlou d^s primeiros
alvoroços. Emquanto que as duas
naus do Gama (tendo-se perdido
a outra i entraram no Tejo carre-
gacias de especiarias e de objetos
precioso*, cujo valor roni-wensava
perfeitamente os gastos da expe-
dição. r rinva ainda para nprestar-
st' li-ma nnvii ppin p?rnn Cr tempo.

(IFiiüíria dv Brasil;

de dois problemas e&senci&i? oa
poesia: sua natureza e o de í u
exercício pelo poeta.

£m "As Imaginações" é ao es-
magamento do poeta peia poe-
sia que vamos assistir; lorça
terrível que humilha o poeta e
com a qual, nem uma convivén-
cia tão diária como sei que é a
dele, o faz familiar. E' sobre-
tudo, o poema tomado como
um mal irremediável que seria '

preciso substituir por uma ma-
teria cuja substância ninguém
sabe qual seria, e que leva o
poeta de hoje ao desespero das
linguagens a seu uso e à trans-
íerência para valores morais

í vitais, se quiserem, mais do que
nunca os poetas de hoje pro-
curando explorar o poético de
seus gestos e de suas atitudes)
dessa força que repugna hoje,
unanimemente, considerar-se
uma função do espírito.

E' a sugestão dessa força a
impressão mais forte que re-
cebemos; é sobretudo o aban-
dono à sua tirania, uma esp-i-
cie de tirania da desordem que
parece provocar esse longo e
exaltado oionóloeo do poeta.

A divisão em partes desse
monólogo de que o índice e es-
sas linhas em grandes letras do
alto das páginas nos querem
convencer, não significa a exis-
téncia de tantos poemas quan-
to seja o seu número. Mas estão
ali para indicar os momentos
em que o pofta teve de inter-
rompê-lo, para ir ao trabalho,
à? reffjçõeí, ao sono.

Dt vm eu te mode, a publí-

PREAMAR
Bemelha um facho o sol de luz tranqüila f anif r/i
IX* Raz até Penmarch entre névoas se esluniü
A ««st-a. E contra o vento a revolver a plurna
Ape)f gaivotas vão, da borrasca na írenip.

Alçairt-se uma trás outra, em ímpeto cre.si-er.!-?.
As ondas glaucas sob a alva comi; de t-spuma,
E rom surdo trovão. desfazenri<i-?c em bruma.
Empenacham. ao longe, o rochedo em«r-F.-nte.

A voga entáo deixei rolar do pensamento.
Eteperança. ilusão, sonho, amor desalento.
De tudo apenas guardo uma acerba lembrança

K -e oceano me falou com a llnruatrem de tm-So
pois nm clamor igual ao que fie prrmvi-- h,ntR.
Sobt do homem aos céus. eternamente vâoj

f " '-^^â&

Assinaturas dc pi*tor E. P. $>i>Htiá

cação em livro de uma peque-
na parte desse imenso monólo-
go, encerra uma parte de de-
cepção. A verdade é que não se
pode dizer se essa é a melhor
ou a peor seqüência daquele
que ele vem mantendo há anos,
desde quando ainda um meni-
no, numa infinidade de poemas
hojp destruídos, esquecidos, ex-
travif.dos. Mas uma verdade
também í o fato df-ssa solidifi-
cação -t-m livro de um fiagmen-

lu desse poema ímiro. vho trr-
conferido a ess-1 mesmo ',i\ rr
uma inclividurtlidartf nal Vtm
é deixar em nós leitores — cr-
mo sei que ha de deixar no «•:-
tor — uma impi'r-;*V.; incó:;"-.ui!i
de corte, de coisa inrniV.pkU:,
a nos provocar o dpvio :\$ r. -
leitura df Uvti\s as iiii-nriíuví-is
pastas, ca.it1;-* os t*ivr<^ nn<i p>; -
blicados. que. liá ano?, o i.w);:
Lfdo Ivo no* vem dando a i'r
a ríói svm Rinigos.
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rffrUICinilUflHKIflUS-BSRODRIGO OTAViO
¦tllnt it.t/fl' a ií>dilí'l OlavlU,

'¦l.-ii.-i" da .Vademia Bt --i.UKm-
I; LiMuis, a palavra de >.iuU-
U iü«ti-nii.-'io que e!.' 11111*0

«i .».

..'«¦Li .'¦*UO lli.' ClUt* ísk^ÍA tíoia -
',* 1.1 tia A'r»ilt'iiii-j Bra »i!<'iiii
i «)'..• i>k* mus desejaria ouvir.
.¦! in.uirMito cm que seu e-tpi-

»•* -i*.'iJ,iia dn.* efiMiuTis cji.-iikí
i'U's. t .it' inu-u uo conhffí-

i > da.* iví.í.i-- euMnas. da -il'»-
.m .['ial. tia lu/. uiim tal. jj o
iti ii iuliviiii'rtr teltz, livre dt)-»

,::t -xii.iA di.à s.'us úli.im ).S
. ,1.» fxis.t>!i.'ia, ã'4'H'A de tuvj

i .¦ \ .iDiaui. e tornanda a re-
, \ .>V.wi .itniíDs jam.i!s es-
' » i|'i.' a Morte Ilu» luvia
» - i- «s ii amado Ra*.;! I'..in-

» ». ii .unaio J<);hi'iiui N,i-
i i „ ii s.ina.li) Mi.lu l-> .le

".irei .. un.is-.ini >s "t-

i1- uri
ei. ..m:1->

c-i-
! *t

j-i

« ¦ ¦'.¦* i'j no.ssa cj>a — u«?
>;¦ ¦; 'i.i a .¦*;:¦! 11'hute. a c-w.Vl'^

¦¦ 'i i: .kj. ti.) (|IUM Íi-I-J C')lltl > I-*
¦ .< ¦.>'.'¦."lii js tle perder. NJ ) ---i
s.i.i i\> in'..*- '.-'iiiia L>s'.di.l) *.-¦.» in-
ni-.i "i.e li-i-jdj á A a.í aiijt

11 » motiu-ifi) d.-* .-»u.-t muda-
>, *,':,i:üo n p-.':M'-> R<xi..'.o O l.i-

>. • -í .>. .*ís.j-.'s (íi.-paiaiorid.s di
i ii.t-A, qn-.* un*. t4iupo Je ho-

.-¦> J-í leiia ambiciona iundar,
[Vi-:Ii:-;a O; a viu se etu-ontra

, ti!» í tnl it na primeira linha.
"i-im'ii'1 d - -. id -s .í?ss-j-**s. em

'•min-'*» ti" 1 ;**»*>. MacliaJo de
.:<. i« '.siai.ulo Prcsidenu*. • on-
a F!-.>¦ (i»>40 Oiavi.j e Pwiro -ia-
> -mia seu.-» secretários... Um

s ¦l.*«)'>;.s, o convite de Ma»-liado
.\-sis é tiansfomiado em ?1<M-

i: R v'iii-,0 Olavia é e*-«j!tiido
»i .--.-us confrades para primei-
í"'i-.'s jfio. svndu el«?ito se-jun-
í-ci*-*>'¦ .-ii-io não Pedro Rabelo.

pois ui SiUa H«tun.. . Na *ua
qu.»lul-"lí dt: pt'tiu''!*u .Sf-Liearii),
llt)Uiii'J Ouviu ns-iira o.-i "Est.a-
Lu1 ¦)¦»". ciue foii..M'.u "in uma ouia
puma ri» -í^iuti. tf os a.>sina iu-.i-
l.mu-uu* com M'1'.'iuíIh da A"i¦;.
.Iuat|Li;iii NabuM. .S.lva U unos -.*
li«*íl.'/ J* .Suu/a.

Cun *.-.i t»m.'t i t'va üm-i*! iifun-
tavol tis.1 .-ir-tvtço-i íiue L'l-, pi>'í <*-u
A ii.¦ .> i ci.-íí. A A.-ad-Jinia. >iu«'
tinii»i .';j'iu».i um m vs de ex..s'-.'n-
cia. ii .li abi ia o» ampl-js liori-
ZOII!'. lia P-.HI.J i-.|l'i|I», I1HIKÜ11-
il-i-a i«>iM.*tn n*.ii' d . .'io-íiu cem'-;-
nãrij Ul' CSív^hi-) <<•: .Matos. .-Vo
íl.i-lár o priiu.-ir") ano ile exi>'.èn-
-•ia i< ."l •ttn- a. ;*a a primeira ni •-
nitüii ! i*» .)i:«a da (M.-a, espécie
í\? OV-M-.t-ltlU «.'tn MU» CiU':-) !"->
'ii-iMu-is it.-i íjíd.s c.ipitai.s d'j t*s-
•ijfiIi) milaiii-' n;i'- í'>i. ein uni
p.ii, ,-.¦[»:> o Bi*.i>il, ü uasciniírr.3
,' o ti •u..'Mv.j|v;tiu.>ni » Ue uma iti.-.-
U'.m.*i-' i''!iit) a-Ti-l.i. . . Poi:-"o
á ¦[):,<., ;)r*>f»iiiilia. C'*.:n tl-^e 'ju-,io.í
çympimaeiitii*, o n-iiv tle Emiiio
Z«>la ikíta u qtiaids, dis cJiTO-i-
ix>tn.i.-'!i: ¦.. ?l\ ep'.;.'a ti* piM-Oiçri-
ii.».."fij 1-itniikle Ja A'':>.dein:a, oí-í-
ivci'-' . ".i próprio <>v,'!-v.iM'i i j? ad-
vo-jadu um v ¦!!,'! salão "«.";'in
í*".) !.m Miuil soii a armado d.)
ts-1 !:¦.*>tlu". psra q-.¦•:* a in-sciMi.s-Jo
tivi?.-.:;i"í um lu-zar r/i!iquilo em qus
puii."s.se tiaii-iiiil 'iu mie traaa-
Ihar... Ah. no aeu esüritõrio, a
Ac-5'Jcnda fun-.-iun-ju de 1001 a
1905. e lã e qu-í íoiam eloitaj
¦jlãuu.s d«)s acaJ''m»i. i^ mai.-» ilu s-
tres. como Afonso -\iinos. Mar-
Uns Júnior. Auâusio de Lima, Eu-
clides *ía Cunha e Souza Bandei-
ra. Ksses e nmí'.o.i U"tros grandes
serviços piesrou Rodrigo Otávio à
.\cad:mia. serviços que denota-
rijm. fod-)s, o seu incomparavel
zelo pela inscif.uicão Ja qual fora
um do* íuuda-dlore-t.

E'. poií. esta — a palavra do

aiiiui <' «l.i naiuiiiü Ja A-.adeuua
Bia.sil. i:\ - a que eu irano aqui
au tfioi"..>) iimiradc. Cfi".o, Ro-
clii»,o Oi.ri) fui um homem Ue
i..lvlil.if|.-s ..«.lii-iiuau e »oclaU
nmlúipU.s e t-onsiUiMavei.i, e ou-
IitiaS oiad)i:'- virio expressar à
licita do .vn lúmulo o nr.iiio que
ci.í :>l'I'víu vm cada setor. Ctljbia-
rã o sua s^in-tloria mo-jisuai na
láledra da Faculdade, tui que le-
cionou: din:o da .sua operosidade
d? juiz nos mais aluis iriliunais
cto Bra.iil e Uo mundo: exaliaiáo
suas ali?v»!i:adas doutrinado?.-! de
jiuisia e il? iimpricaniàta.

A nós. da A;-ud?mia Br»i..:leira,
(Mije somente, nesta hora de tan-
ut.s triste?Já e de tantas saudades,
evocar o aí-uL-mico, o h<*m;m de
Is-na.s modelar nuo ele foi; o ar-
lisi a capríiiioso dos ver.-us dos
Pampaiios: o emocionante poela
rm pruria du Rninance ti» Velho
Trttiira; o t-untista. o novelis.a e
o diama*ui?o: o critico; e talve/».
principalmente, o cionisLa daa
amáveis e melancólicas evocações
da infrincia e da mocidade. o au-
tor das Minhas nieniórias dos ou-
tros; e subrotiulo ainda o autor
suave e m.-un de.ise brr.':U':a de
:-.ai'dades rjue é Cura-.-ão aberto...

ílle es*.a'.á eternamente na al-
mn comovida do Brasil, como
ei.'*rnam 'iiie esíará em nosso co-
movido coraclo. Seu exemplo de
trabalhador que não conheceu
fiidigas. sempre havemos de tra-
/•••-lo dian'.? dos olhos. E nas ho-
ras de deóoLuUo - de amar»ura.
nessas horas cinzentas em qu? tu-
do parece ir desaparecer, atufar-
w no inemissivel nada. sua pa-
lavra, clieia de confiança e de
otimismo, há de outra vez ser en-
tendida, há de valer-nos como um
novo. fecundo estímulo, para ou-
tias aspirações, para outras rea-
íi/acões. em deíesa sempre do pa-
trimònio espiritual do Brasil.

Á elegia do começo do século-*?'-

;

N, 
ÀO esquovo de '•Mote. ou

est u vk-toire?", uma pá-
gina tocante: findavam as

.ihitMá huras do ano de 1.W9. e
ai'"i-;>i4. velhos e crianças enchiam
ai ruas de Paris para assisiir à
i)i.vi4>'iu do século. Todos que-
vi.tai s.MKir os primeiros iuslan-
r>s, a inicio desta nova era que
th.*-s seria canto epíeo ou elegia.

Coiilu-co uma elegia de começo
li século in me mor iam de um dos
;t.'tn"iis mais puros do mundo.
"lutioa a esqueci. Ele devia pro-
nutieiar seu discurso de posse.
Enfio: a surpresa tenebrosa.
''Nt!i>usm se sumiu nunca dentre
o* vivos em circunstâncias mais
inopinadas!" — disse o seu maior
anuía. S todos olhavam a íace
deíunta mas náo havia nela ves-a
tissgio de sofrimento. Passara de
unia a outra vida sem sobressai-
to. Escava-lhe no rosto uma pa-
iid*z quase sorridente. Eram as
m-smas as cores. Na palidez ha-
bUual do gesto revia a bondade,
% simpatia, a doçura de costume.
Custava crer que aquelas pál-
pairas nunca mais se reeratues-
.i.:tn. Não faltava senão que, de
repente, as vestes talares que o
envolviam se agitassem nas suas
doluas. E outra veí ali se levan-
ta.sse o professor entre os que o
o; ceávamos, buscando com os
olhos o circulo numeroso de seus
alunos. Tatearam-lhe as carõti-
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tretanto pessoal, se o humorista
e i> humorismo. dependem do
"liumoui*. de perturbações de
cenestesia. do sistema nervoso ve-
getattvo, ao qual se prendem tan-
tos "estados de alma", a começar
da "melancolia" «bills negra- até
mesmo a loucura... Swif t, náo
liá dúvida. <*h??5 até ai. de tato,
e i tão ir.au que o psicólogo Sul-
ly, por isso o exelue mesmo do
numero dos humourtótas. Ele
mesmo o confessou: "propòs-se

niíls a vexar, qus divertir ò. lm-
mau idade". .Hu.....ur.

das já inertes, em busca da cir-
culação. cujo movimento havia
muito se extinguira. Mas bem
depressa, conto os raios vespeiti-
nos da luz solar, se despediam
melancolicainente de nós as últi-
mas ilusões, e naquela fronte or-
valhacla da.**» nossas lagrimas des-
cta a noite irreparável, apenas
com os seus longes estrelados da
remota esperança celeste.

Ninguém nunca se sumiu den-
tre os vivos em circunstâncias
mais inopinadas. Eile ia pronun-
ciar um discurso, mas a morte,
placldamente estlrada. cerrou-lhe
os lábios profundos, cruzou-lhe as
longas pausadas máos. A sereni-
dade unificou-lhe o rosto com a
majestade eterna da pa» do Se-
nhor. Então todos perceberam
que ele já estava vivendo dlfeten-
te de nós outros: agora viriam se-
quênclas intermináveis, ignoradas
sob o nosso sol; que noites incon-
taveis seriam aa dele agora aci-
ma da desgarrada terra? Para ele
não havia mais espera» logradas,
tudo eram encontros perduraveis,
tudo palavras jamais Interrompi-
das sobre sua boca desmaiada. O
discurso interrompido continua-
va para is discípulo». Uma ampla
filosofia desce do alto sobre o es-
crito. em cujos dedos Inertes co-
mo que se ve desenrolar o papel
ou tiemeluzir a chama Inspirati-
va. Ah! o discurso cancelado pe-
Ia morte, a estatura imensa, den-
tro das vestes talares com que a
Eternidade o envolvia! Custava
crer que aquelas uàlpebras nunca
mais se reerguessem para os be-
neficiados de seu sacerdócio: ne-
les ainda pairava a unção da in-
vestidura sagrada, como um selo
dtvlno. Nele a divina ml-ssáo foi
sempre a expressão de uma tnefa-
vel dignidade, a que nada seria
comparável, senão a simplicidade
que a revestia. Não era só a di.s-
tinção dí sua presença, a calma
de sua voz, a nitidez de sua diçxo.
o inv.sáio sereno de suas respos-
tas. dns seus conselho.*, das suas
soluções, das suas ordens profls-
slonai;. Sobie todas essas partes
que ji o ptivil^iavam. se revia
nele uni* emanação do Interior,

que lhe punha a evidência nos lá-
bi«fci, a pei\sua.são no olhar, no
vul'o. cujos toques vislumbravam
a eíisie do Cristo, um lume de
inspiração, nas palavras autori-
dade irresistível. Nunca ninguém
se sumiu dentre os vivos em cir-
cunstâncias mais inopinadas. Por
is-so todos estão convictos de que
a sua frialdade horizontal se des-
dobrava em levitações Jamais vis-
tas pelos nosasos mortos olhes, e
que a noite transparente em que
ele se engolfava tornava todos os
signos ilimitados diante da Iragt-
lidade do tempo. Tudo continua-
va generoso nele: a face, o porte;
a solene presença. Certo que ao
seu lado paira uma fronte ange-
lical oculta c que as dobras de
suas vestes talares estão segu-
ras por duas mãos excelsas. Es-
tava-lhe no rosto uma placidez
quase sorridente. Na palidez ha-
bitual do gesto revia toda a in-
tensa e nobre vida afetiva, todos
os abnegados sacrifícios, todos os
silêncios penetrantes, todas as in-
tuitivas Inspirações, todas as pe-
niténclas de angústia, todos os
infinitos consolos, todas as infi-
nitaa misericórdias. Ele ia pro-
nunciar um discurso e ei-lo agora
todo ungido do óleo consolador da
morte, mudo e Imóvel, dormindo,
como numa vaga indiferença das
coisas pulverulentas da vida. A
serenidade unificou-lhe o rosto,
o corpo cansado, a voz calma, o
império majestoso de suas res-
postas, de suas lições. Está -ai esta
abstração aflitiva dos amigos que
o querem ch*»mar ou lhe tocam as
carótidas inertes em busca da cir-
culação cujo movimento havia
muito se extinguira. Entretanto,
no silêncio, na impassibilidade e
na penumbra deste sono largado,
as levitações para Deus já come-
çaram; a tudo ele renunr«ou,
principia a viver uma ertistòncia
diversa, ele, o fugitivo, o belo. o
semelhante a Cristo, o aparente-
mente narcoti?.ado ou vencido de
sombra. Mas o que há em torno e
ninguém v? -vão presenças lumi-
nosas em emboscada qu; o aspe-
ram apenas eli aorde na títernt-
dade, a ele oue táo inopinada-

O Brail potiou, oo íi»d« i)
fov-arsiro, uma dt iuii figurai min
Ilustrai : Rsirigo Otávio.

O iluttM acadimi» oíkom «m
Cairipinai, Ma Pauis, em 11 da ou -

tu br o da 1866. En filH» da dou-
tor rtodiigo Otovta dt Oltvtirt Ma-
no-.ai, advogado l homom públúo
fiKaio ao pari-Mo libdrjl, faUctda
-m 1832, t dona Luizo Ltnggaard,
filho da mjdfeo dinamarquét, dou-
tor TeoJoro L-ingaiarJ, qut vaio jo-
tim paio o Brasil * jqui nmp-:
VÍV3U .

Aoi 5 anoi «tia. eom sua tami-
lia. para o Ro da Jansíro. Fji
¦eut estudoi dt direto no FjcuI-
d.idt dt Sio Paulo, onda ia tor-
mou ao» 20 ann, tm 1 SS6. Ini-
eíou a vid> pública na mogiitra-
turo, tsnÚ9 tiJo no mao do em
1394. *9Cratàr>9 do Prttidtnc a
da Rsp-Jbliea, no gsvõrna Pruds»-
tt dt Morjís, Poítariormínti».
txercsu a odvocjcio ati ftversra
dc 1929. data am qut foi nomsa-
<!*>. pelo prasi-lentj Woihington
Luis. minisíro do Supremo Tribu-
nal Fsíderal, carga em qut, pir
motivo da tiJdi. is apountou am
1934.

Em 1911 foi nam.*oda eontulor
gtral da R3pút>;í:a. função tm
qua foi mantido pslaa luctssivoi
govar.os otá sua entrada para o
Supreiíio Tribunal.

Foi dslagoJo pledipotan:iório
do Brasil tm divsrsai Confa--c..:; ts
Internacionais, com» oi da Haya,
poro o Direito relativo a Lstro da
Cõmbl» 11910-1912 I, J» »'»-
selas, para • D'reit« Moritima

I 1909- 1910- 1911 I -. p««« a
Cientifica Pon - Americana dt Ws-
¦hSnglon. — ( 1915 ) : d» í««. «
Paris, (1919), tenda assinado a
Tratados da Versalhat : reprastn-
tanta do Brasil na Primeira Assam-
bléio da Liga das Nações, em 1 920.
foi um da saus viça - Presidantes.

Foi membro da Comissão In ter»
nacional da Júri sc «muitos amtri-
eonos, reunida no Rio da Janeiro

( 1927 > a presidenta do Saeeãs
de Direito Internacional Privodo

No governo Epitãcio Pessoa, fai
sub-Ssci-etár.o de Estada das Rah-
ções Exteriores.

Era membro ds Comissão Pír-
manente porá a Codifico-jõo do Di-
reito lntern.ic'3-i-il e do Comissão

Sratitetro da Cooparaçio Int-l ¦
imí.

Foi, dtsJa 1396, prQlei',or t-,

mente se suin.u tfeiitre os vivos.
Hà uma auiéola if. espiiitualiüí-
ção. uma placidez quase sorri-
dente sobre a lànguida e assinala-
da cabeça: as vestes talares des-
cem-lhe sobre o vulto exiíTuo co-
mo asas que o envolvessem den-
tro de um longo manto de ma?-
nitudes.

Esta a elegia modificada pela
memória, repetida em refração do
tempo, que me deram a ler num
colégio de Maiistas. onze anos de-
pois Ae 1901, Escieveu-a Ruy em
recordação de Francisco de Cas-
tro. Ela era essencial e cristaliza-
da como ele a deixou. Muitas col-
sas, porem, sofrem a deformação
da memória, que para salvá-las
do esquecimento só as pode re-
produzir ajudadas por outras fra-
ses condutoras. Hoje ainda luto
para não perder de mim esta ele-
gia. Palavras recentes como aa
de Proust em "Le lempj remou-
vé" aqui estão bem vivas:

"Car éprouvant cette impres-
slon de beauté que. duand i uns;
sensation actuelle,_ venait se su-
perposer une sensation passée,
qui renaissant spontanément ve-
nait enrichlr Ia première sur plu-
sieurs époques à Ia fois. et rem-
plissait mon ^me oti habituelle-
mente les sensations particulières
slon de beauté qui, quand à une
essence générale. il n'y avait pas
de raison pour que je ne reçusse
des sensations de cc senre dans le
monde aussi blen que dans Ia na-
ture, puissqu'?!!.?^ sont fournies
par le passe, aidé sans doute par¦ 1'exc.tatíon particuli>re qui fait
que les Jours oü on se trouve. en
dehors du tiain couiaut de Ia
vie, les clioses profondes rec;>m-
mencent à nous donner des créa-
tions dont rhobitude fait faite
rãconcmie ã noui pouvair d'i;i-
vent-iou".

|-..i(lr'í'i 0'-r •>

Faculdada da Ciências Juridic-,
Sócias di Univorsidadt di í> .
Janeiro a * Doutor Hjr„jr i ;',
dal Universdadas do Máai;.v
Plato, Buenos Aires. Limo. Ami.-
pa a Havana.

Fes diversos séries dt Conf."
cias nas Universidodei de ?ji
Rama. Varsôvit a Montevid %> -
« um Curso sobra os 5-i'-- ')¦
Atneriojooi Perantq • Dtf;">, •¦
Academia de D'reif# Intornací:-.:
i. Ha,..

Er« membro do Instituto A«*-.
rlcano de Direito Internocional. '<

soeiado do Instituto dt DVsita '->

tornacioml a da diversas litstií .
culturais da Europa a da Am>r-i
Mfido membro honoróro dos i-«.
titutos ds Advogodos dt Lisboa. .
Buenos Aires, dt Limi e do '"'•

vfl.io. e membro estronaíi''-* (
Comitê ds Lsgiilatíon Etrinuif;
de Drott ln^3rnotiona^ de M.n ,•
rio ia Jurtiço da França, e c?"
pondents da Aeodemia de C'-^>* '

dt Líslioo o Academia de L:*')
membro do Corpo Conswlrio i
Acdsmi» d» C*»i>cis, Poi*:..
SoeiaU, de FiloJelfia.

Era um dos fundadores Ji *"
d«m;e Brasileira da 1.3'ras. !¦¦-•-¦ -
CTÍaJo ali ¦ cadeira d- Ti • 1
Bastos ' núm-srn ^í *

NOSSO PROBLEMA
ETNOLÓGICO

(OiUinu*ção (U !>*(• il''

comiile-.o d; retiovaçã. sl> ¦¦¦ -
manta oiatico ha de atuai-, :* ¦¦*
ou menos poderosanií»!ir*.
bre a foinia da mUtão. — '"" ¦'
ma quanto ao concurso !'---*•
elemento temos qu; 1 -1'- u
naj hlpótea-es a que *J'jJ'-' ¦"
ensanchas a própria dis^JS" *
em que vai ele ficando iu s- •
Os imi3.ant.e3 europeus, o-'---'
é sabido, estão preferindo •>
p rom tal insistência qui e >
motivo de alarma paia ais;-.; ¦;

..ensador.-s. Desde, porem. .*"
s? resjule o serviço do ;¦»-
n-.^nto sem perder de vis'* 'i
cSestinos da siacional.dsido, ¦¦'
teremos que preocupar-nos .- -.
esse acréscrimo de popuU.-..* -»
branca adventicla na Z()Iia *''¦'*'
tropical. O que se ;)a.i-i *»
f.rasil é comum a todos i-í ¦- ! *'
tinentes. Em toda parn, .<
rjnas temperadas si) u .-¦¦;
primeiro se povoam, E' um '¦ "^

nõmeno de ordem na." im'
inevitável. E como acotu-
rm todo o mundo, q'as.i.il. 

--.

Estado? do ..ul houver sx >
d? população lú d? 1J.M1-11
te haver truiisbordamesi',. p '
-is Estados do n-aríe qsse «!!! _'
tiverem espaço vaslo * vzfz
iii>xplorada K é assim qu' ¦
Brasil austral ficara s.-i ¦
c-"rno viveiro ou ^.-j1 An .-i.i. ^'naclotiiJli-í--'-,ão" do -'-" ,:I ''

para mjts tarde prjvjr .i-> '^
vjamento d.i iiu?*-or e cio " "
te. E' t);)r nii q'je te?"i ,? ;,;'
sir o.-í povna-í^tv.s do s' ' :
jitiaTiiii'-1 e r-l-sissno --.'i-' '

vl-rum -«';-• -,s! n;'s d» -'-uy-ii11
("Hisiói-li 1j B.asll' >.'


